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C o w » m i i h j p a u l i 

Os a c l l i a e N assignantes que, at* 
31 (le dezembro do corrente anno refor-
marem, »«> e n c r l p l o r i o d e n t a 
: l < l a , i i i i Í M t r a ç ã o o u n o a I I O M -
HUM v l a j a i i t e s u A ^ e n t c H , a sua 
a s s ina tu r a , correspondente ao atino de 
1(J08, t e r ã o u i u i i b a U n i e n t i i 1I0 
c i n c o m i l 1'éit» na mesma, aléui de 
entrarem num norteio de 

UM CONTO DE RÉIS 
por milheiro cie assignaturas, havendo, 
pois, tantos prêmios quantos forem os 
milheiros de assignantes. 

Este sorteio correrá pela primeira lo-
teria do Estado de S. Paulo, que se ex-
:rair no mcz de janeiro, cabendo o prê-
mio de 11111 « j o n t o d e a cada 
assignante cuja centena do numero do 
recibo fòr egual á do grande prêmio 
daquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assignatu-
r.m de anno será, até 31 de dezembro, 
o seguinte : 
P u r a a c a p i t a l • . 2 0 ^ 0 0 0 
1 ' a r a o i n t e r i o r . . 

Estas vantagens são estabelecidas para 
assignantes actuaes. 

Quanto a o M a ^ H Í < ; i i a i i t e M n o -
VON que pagarem a importancia de sua 
ass igni tura . para 1908, 1 > ] C M 1 > I 0 
J A * e aucantadamente, por um anno, 
n e s t e C H o r i p t o r i o ou ao» nossos 
agentes e viajantes não terão o descon-
tos de c i n o o m i l r é Í M , mas recclie 
r5o o Commercio, i t i ató ao íim 
do corrente anuo, e e n t r a r ã o IIOH 
M o r t e i o s d e u m c o n t o <le r é i s , • 

* * 
Attendendo a in nu meros pedidos, re-

solvemos interessar também n^s sorteios 
os nossos assignantes de seis mexes. 
Assim, pois, aquelles que, até 31 do de-
zembro do corrente anno, reformarem 
ou pagarem sua as&ignaturn. correspon" 
ciente ao primeiro semestre de l^OS.dis 
putarão um prêmio de 

r , o » ^ o o o U I Ó I H 
a extrahir-se pelo mesmo processo esta-
belecido para os sorteios de UM CON-
TO DE RE IS . 

* • * 
A 1? de janeiro será suspensa a r e -

messa da folha a todos os assignantes 
que não reformarem sua assignatura* 

* '* 

São viajantes do Commercio (lt São 
Paulo' • 

Em toda a linha Sorocabana o sr . 
Brasilio Ecal ; na Paulista, até Viscon-
m do Kio Claro, o sr. J^aurindo Ribei-

I'II{ AOS demais iocanaacles "tia mesma 
linha, o sr. A. Scrpa Sobrinho; na 

| Mogyana, de Hão Simão até ao final, 
o sr. Kloy Baptista ; nesta mesma 

i linha, dc Campinas a Hão Simão, o 
8r. João Magaltiães, 

São nossos agente.-» : cm Jahú , Ba-
í riry, São João da Bocaina, Mineiros-

e Dois Corregos o sr. A . . S e r p a 
I H o l i r i n l i o ; cm Araras, o sr. IVIsi-
j m i e i F r a n c o ( a r d o s o ; em Do 

res de Guaxupé (Minas), o sr. A - I l r e 

P r e ç o s da s a s s i j n a t i a » , ^ 
Í A » A A CID.\DK 
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exaltado, n u s sem a responsabi l i -
dade moral que pesa sobre os chefes 
políticos». As auetoridades c o n v c r -
t iam - se , faci lmente, e m « per i -
gosos instrumentos de paixões 
alheias e bons cabos eleitoraes. » 
O dr. Almeida Nogueira , a l l u -
dindo a essa passada organisa-
ç J o policial, dd a entender que 
d nova reforma, que creou as d e -
legacias de carteira, se deve, pr in-
cipalmente, a falta de coacçilo ou 
violência no ultimo pleito. 

\Tâo nos parece que esta a f f i r m a -

para elle tal como se aclia, pelo» depu . 
tados que o as t ignaram e para o aeu 
apresintante. 

O projecto que vae assignado por 28 
«rs. deputados, <? assim ê concebido : 

«O Congresso leg is la t ivo do Estado 
de S. Paulo decreta : 

Art. 1.0 —Substitua-se o artigo 58 da 
Constituição, pelo seguinte : 

entrou para a A c a d e n i a já poasuia 
um n o m e feito nas bflUa letra*. Os 
•eus contos do costume* sertanejos, 
escriptoo com grande tjSpia de ob-
servarão e inteiiHamf^te colorido* 
por um cftlylo iiipigwrtjfl» e brilhante, 
lograram lhe umn Wpntnção axco-
peional entre OB autores paulintn ; 

Academia de S. Paulo 

—Os vencimentos itos funcciouarios desce genero de l i t e ra tura regional, 
públicos são e.iiprc alteravcia pelas leis í Na Academia , Alberto A/.ovodo foi | 
ordinárias, não podendo estas crear ou u m e s t u d a n t e , cuja âpplic .v;ão ao» ' 
garant i r vltalicie.ladeou inamovibiiidade, j | i v r o 6 e m p a r e l h o u com a espontunei- j 

j d a d e de seu magn í f i co t a l ea to : (lahi 
j o curso q u e foz, che io de bri lho, o [ 
d todu hora s a u d a d o pela a d m i r a d o 

CotiÁti-salvo os caso . expresso» nesta 
tuição. 

Art. 2."—Supprimam-se do art. ófl a-, 
palavras e com o ordenado, proflssio-

çáo SC possa fazer de modo abso lu- n a i . s e tiver mais <!e doze. 
to. Cremos , todavia, que a policia 
dc carreira tem sido útil. N e m s e m -
pre as nomeações silo bem inspira-
das. Moços inexperientes, mal rece-
bem o diploma de bacharel, vão 
exercer cargos espinhosos. Mas, cott-
fessamol-o com prazer, o governo 
tem procurado evitar que esses d e -
legados se tornem elementos de dis-
córdia, quer removendo-os , quer re" 
encaminhando-os para a vereda da 
lei. Etn grande parte, o sr. W a s -
hington f .uis, que cm geral tem pro-
cedido, a este respeito, com isen-
ç í o dc animo, tem cooperado par i 
a effícacia da nova lei. C o m a s e -
veridade do governo, era de esperar 
que os delegados dc carreira, que 
sito extranhos ;ls lutas partidarias 
nos municípios, procedessem com 
correcçjo. A nossa opini.to c insus-
peita. Ju lgámos , a principio, que a 
reforma tivesse por fim facilitar a 
distribuição de empregos. Mas a 
observação vac provando que a d e -
legacia dc carreira vae dando bens 
resultados. 

dos collegaa o polo i p p l a u s o dos j 

{ único—Supprima-se o g 1.» do art . mes t res . 
'.0, alterando-se a numeração dos de- 'f i to I . ivio llrasil , t a m b é m pau- ! 
mais». lista, n ã o pode remos dizer que foi 

O projecto, por estar assignado por u m e s t u d a n t e mode lo , J><?'n f r e q ü e -
ntais de S deputado. , independeu de cia HM aulatf 0 pela dedieaçSo aos 
apeiamento, sendo dispensido de impres- livroH. Mas o q u e podemos a f f i n n a r , c 

com todu a convicção , ('; q u o é elle 
u m dos ta len tos i i)ai8*robuBtos q u e 

do dia da são para figurar na ordem 
s ssão nocturua de hoje. 

Em seguida, passou-se á ordem 
dia. 

Foi approvado em 1? discussão o pro-

do sob as arcadas da Academia téin 
pussado nos últimos tampos. Foi o 

VICTOS KO.NORS 

jecto n. 63, deste anno, appiovando o ^ P 0 . 1 , 0 Í e f l l I a H ' dedÇ>parecÍdo na 
rcgui.imento que díí nova organis:.gio ; i n t e n s i d a d e d a civilisaçúo m o d e r n a , 
scientitica í Escola 1'olytechnica. • d o e s t u d a n t e re lapso e fcohemio. Al-

A requerimento do • r. João Sampaio, ' m a a r d e n t e e im petuf l ia , a r ras tou a ' 
foi o projri to dispensado do interstício A c a d e m i a p a r a os coiriieioB políticos 
legal para figurar na ordem do dia da „ F , a r n a H , R a ç õ e s d a í ruas e das 
«es.,ão nocturn, de l.oje. I p r a ç a í ( K o j f j , , , o q u e n B } u r a ( l o r d a g 

turbas, o ]iti^unz ins t igador dos I 
o a r au to audac iog« e bellieono 

Nas C a m a r a s 
H r n n d n 

No expediente da sessão de hontem o 
ír. Siqueira Campos, em nome da com-
missão de policia, justificou uma reso* 
ltição augmentando o ordenado do di. 
reetor da Secretaria e do official das 
commissões, do Senado. 

Na ordem do dia foi approvada, em 
l 1 discussão, a resolução declarando dc 

3 de novembro de 1000, da câmara mu-
nicipal de P i rassununga . 

C n m a r a 
SKSSÂO OIUKN* 

A ' Iiora regimental, pr* sentes 36 srs. 
deputados, foi aberta a aessâo e appro-
vada a aeta anterior. 

No expediente foi lido ajienas a re-
d icção de um pri-jeeto. 

O sr, Candiito Motta pediu a nomea-
ção dc um membro interino para . a 

«ao o projecto u. 00, desto anno, auto- . 
risando a abertura de uni credito desti ' " 
nado ás represeftaçücs deste Es tado no ! d " r e H Í » t , s , l c i t t á s °PP r e " S Ò C ' a d " I'0" ! 
certame agrícola, industrial e de arte» ! , l e r - ' 'o i> c m Uma palavra , a a lma 
liberaea que o governo da t ' : i iã . pro- í ,sympa(hi- a q u e levou para u Acade- ! 
move na capital da Republica. m ia u m pouco de t u r b u l ê n c i a o do 

O sr. Fontes Júnior requereu, e f i sonho. 
approvado, que o proj< cto dispensado 
dc redacção fosse immcdiatamente en" 
viado ao Senado. 

Entrando em 3* dlgctissão o projecto 
que lixa a despesa e orça a receita do | 
Estado para o exercício d* l 'i0s. nreu- j 
pou a tr ibuna o sr. Pedro de Toledo, 
que começa dizendo que hesitou, e lie- ! 
sitou muito, antes de se resolver a to- ' 
mar parte na discussão do importante 
projecto. 

E, d ir. o orador, não hesitei sem justa 
razão : pouco versado ent assumptos 
econômicos e financeiros, de que me tem 
afastado os meus deveres profissionaes, 
eu bem sei que a minlia opinião pessoal 
nenhuma utilidade vir.i t razer ao debate 
(nlo apcindoi i/eraegj* especialmente ten" 
do da impugnar o substancioso trabalho 
da illustrada comnjisaüo — 1 

, . iuu i ' , s por mestres abalisadoa na 
quclla especialidade. 

Além disso, cotitimía o orador, a nii-

Hvmbolisnda e s p l e n d i d a m e n t o nos- t 
ses quatro moços, o Combtrrrio <lc São ' 
l'anlo satVIa a nova gerarão «cadê-
miea, a quem tantas r e -p insahiüda- I 
des reservam rm destinos do liras! 
futuro. 

Al.IlF.KTO A/.RVItOO 

Orfévrerio Chiistofle, representantes : 
L. GKCMI1ACU C. - b. lienío, 91. 

TE L EG RAM MAS 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a o " C o m n i e r d o d e Kfio 1 ' a n l o " 

- r - K - r c r - i p . T Q a 

i ' o n t r a b a n d o 
S A N T O S , 19 — U guarda aduaneiro 

tuada no correio geral prende-se ao re-
I cebimento indevido de um vale postal de 
i grande quantia por um moço da alta 
! roda. 

As deligencias proseguera *'rn segredo, 
l f a l a c i o d o ( ' í » i i g i e M « o 

i KIO, 10 — A me&a <l i Senado decla-
' rou á da Cnmara não poder acquiescer 
I ao convite para a cotutrucção do pala-
' cio 'Io Congresao, visto considerar extin-
j ctos os podtres 'jue jtara esse fim rece-
' fieu em 1906, 

A g e u c i a d o r e s c i e l i o t e i H 
RIO, 10 — A Tribuna denuncia os 

agenciadores de hotéis de segunda or-

toda especi^ para illuÜfr 'rs passageiros. 

nandu que sejam da cam)>eteucia dot 
juizes i!e direito das varas crimiiup*, 
no Districto Federai , o proceaao e jul-
gamento dos crimes de incêndio do iu t . 
140 do Código Penal , e dá outras p n -
videncias (vide projecto n. 408, de 100$. 

Os srs . James Darcy e Moacyr ocra-
param-se da local publicada no Pail, a 
propósito da sessão de ante-hontem. 

C a i x a d e C o a v r r H Ü o 
RIO, A ÍJaixa de Conversai, re-

colheu 30$000 era ouro nacional, 472 

libras, 4c0 dollais. no valor de 
9:0H9fl l l . Foram retiradas lbs. 771-10-0, 
2<;0 francos, UJ valor de 12:471tl«M. 

K e s g n l e <l»- u p o l i t e 
kKJ, y j -Foi resgatada unia apultee 

do empréstimo de 18'j7. 
E n c r i v ã e s d e e o l i e e t o r i a H 

I K i o , 19- O sr. iJ.ivid Campista ap-
( piovou a prop^>sta feita j»eios escrivães 
1 das collectorias federaes de Jiiudi.iiiy e 
Tautíat^, para serem ajudantes os sra, 
L,audclino de Azevedo Carvalho e Ma-
nuel da Cunha. 

Foram egualmente approva' las as pro-
postas dos coliectores feúeraes de Pa-
rahybuna e Tietê rm favor de lienedicto 
Corrêa de Araújo Júnior e Amalio lJu.trte 
de Mello, para seus auxiliares. 

I a e o ç ã u «l«- d i r e i l o n 
KKJ, 19—Attendendo ao jiedido do 

director da Kstatistica Commerciai, o sr . 
Havid Caiupista expediu circularea aos 

j inspectores das alfandei^as, autorisando 
j a remetterem & mesma directorii-. uma 

r- l.içã da pessoas que occupiim empre-
gos e gosam d.i ise m/ío de direitos cm 
virtude da lei. 

M o v i m e n t o «lar v a p o r e x 
I K1«>, 19—Entraram : do Kió da P r a -
ta, . vapor Santos ; de Porto Alegre, o 
Oceano ; de Gênova, o Argentino ; de 
Porto Alegre, o Ailú ; de Cardifl', o Wa-
drnhu-ld ; de I'orto Alegre, o Itaipava i 
d»- Manáos, o /'ar i ; de Santos, o 

j rant)y ; de Cardi í i , o ' khampton. 
I - — I Sali:ram : para Porto Alegre, o tíj-

rnlade avançada, não puderem continuar ' r'in<la : p;ira Santos, o Sitiet/lun'h ; . a r a 

ADOI.PHO KONIJBH 

T I T O r.Yvio litíASir. 

niia voz divergente ievantaudo-se no Camara apprehcndeu hoje, de um pas-
meio do concerto d« louvores daqiiclies ! sageiro ile 2.' classe do vapor l\jwa, 19 
<pie acreditam inesgotáveis o« recursos | rel.^gios de inst.il e 7 correntes de pra-—• .«-. _ • , , 

«li» K i l i e i r o <lfi H i l v u ; em Jacuhy commissão de justiça, que se acha in-
<Minas , o sr. I C i i i i l i M .MÍÍI IÍIIM 
K c i i i i u i d e N U i i n ç a l v e M ; cm 
tiuaranesia ( Minas ) , o s r . 
1 - o i i i r i í i ; t m Santa Kita do Pa^aa 
n li atro, o sr. | { ; i , U K i b e i r o ; em 
Kibeirão Honito, Dourado e iioa Espe-
rança, o sr. dr. . O d i l o n U i l i e i r o 

Policia de carreira 
O dr. Almeida Nogueira, eminen-

te senador, requereu, ante-hontem, 
^jue fosse consignado na aeta um 
!fc>to de louvor ao presidente do l i s -
tado, pela corrccçâo com que dirigiu 
o ultimo pleito eleitoral. O governo 
conseguiu, observou o orador, evitar | tegorias, augmenta o» vencimentos d 
a intcrvcnçSo da policia, «sob qual 
quer pretexto, por mais plausível q u e 

hurecesse , por mais necessário que 
se afigurasse.» Prohibiu a interven-
ção até para prevenir dclictos, até 
para reprimir a t t e n t a d o s á l iberdade 
individual, até para obstar o uso de 

completa. 
Foi nomeado o sr. Pereira de Quei-

roz. 
O sr. Freitas Valle, em nome da com-

missão de in^trucção publica, mandou 
á mesa a redacção para 3.' discussão do 
projecto n. 61 deste auuo sobre esco-
las. 

Ainda na hora do expediente o sr. 
Fontes Júnior , justificou longamente um 
projecto sobre os funocionarius du Ks-
tado. 

O projecto divide os funccionarios em 
quatro categorias : —administrativos, te-
chuicos. docentes, força publica; classi-
fica-os cm duas classes—as das secreta-
rias e as das repartiçücs subalternas ; 
estabelece o access i de uma classe para 
a outra c o concurso para os candida-
tos ao funccioualismo; <9 'rimina a ca-

larm.i IS. Nesse arredamento da pol ic ia , ' t „ r i l ; l e T t c n t i v a 

odos os funccionarios; entabelecc o pro-
cesso administrativo em qualquer dos 
CÍ.SOS de incapacidade physiea ou moral, 
determina que o augmento dos venci-
mentos seja feito á «a/.ão dc 20 OjO, a 
cada um, por anno, até completar os 
vencimentos anteriores; rnan la que os 
empregados em commi .são afli mçados 
gosem as mesmas regalias dos outros ; 

M o n o p o l i o d e c a r n e s 
KfO, 10 — o Centro Republicano Ra-

dical, realisa domingo um mtrfinq para 
protestar eou r a o monopoli i da» carnes, 
votado pelo conselho municipal. 

I0»»i';]f>rt i l o n ; t c e r e j a 
KIO, 10—Por occasiâo da missa na 

SANTOS, 10 (11,30 n . ) — A ' s 0 horas j egr ja da Cru-: dos Militares, a parda 
da noite foi a ^assinado, n a rua de São ; Guilhermina de tal, em estado de era-
Leopoldo, co.n dois tiros cie revólver, o | bringuez, promoveu gran le escândalo, 
negociante f-«uis Agueda. j de- compondo os padres e o cardeal. 

Ignora-se quem seja o assassino e ( ' o n g r e H S O I ^ e í l e n i l 
bem assim, o movei do crime, KIO L'T—SKNADO—Por falta de nn-

I ? r e w i f l e n c l a cl.i C a m a r a j mero nã<. houve votações. 
S A N T O S , l coronel Almeida Mo- A r i m -.-.«ío dc finanças rettni«la as-

raes, já restabelecido, reassumiu hoje, a i signou - • > pareceres sobro os orçamentos 
pre»idencía da Camara. ido interior e a .enda. 

C o r o n e l T a v a r e n j Neste ultimo incluiu a autorisação 
S A N T O S , 1» — Cont inda enfermo o para o governo entregar ao Club Mili-

coronel Tavares , prefeito eleito. i tar 00 c utos, a titulo de a juda para 

serviço, e dá outras providen 
(com pare -er e emendas da commissão 
de finanças); 

projecto n . 444. de 1007, autorisando 
o presidente j!a Hepi blica a a b r ' r ao 
Minislerio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 300Ç000, 
para occorrer ás despesas com a repre-
sentação do Brazil no 4 Congresso Me-
dico. Latino-Ainericano a reunir-se nesta 
capital em l'»00 ; 

p ro j e t n. 417, de 1007, a tori ando 
' president-; ria Republica a a1 rir ao Mi-

o Havre, o Teviol : para Buenos-Aires, 
o Argentino• 

l i e H p a c h o , c d i r e t i v o 
RIO, 10 — Foram assignados os seguin-

tes decretos : nomeando o dr. Paulo 
Front in, engenheiro chefe do serviço de 
tiscalisação das estradas , concedendo au* 
torisação para a Manaos /íarbour conti-
nuar a fttnccionar; approvando ò pro-

le nossa riqueza, da nossa fortuna e do | ta. O contrabandista foi recolhido á 
nosso credito, fará o effcito de uma guarda-moria. 
nota aguda c desafinada dc clarim, a A s w a s s i n a t o 
perturbar a melodia sentimental dc um 
nocturuo de Chopin, executado por vio-
linos e violoncellos.. . 

Acredita o orador que as suas pala-
vras terão a mesma sorte das folhas 
seccas, que arremessadas ao vento vol-
tam ao mesmo ponto de partida. 

Porque quer ser sincero 6 que o ora-
dor vem apresentar algumas observa-
ções á lei do orçameuto. 

Ent ra em seguida em assumpto estu-
dando e criticando o trabalho da com-
missão de fazenda. 

O orador combate varias verbas con 
siKnadas no orçamento para a c o n s t r u i í & A N T O S , 1 9 ~ «eune-ee no próximo Central. 
cção de palaclos da Justiça, do Fórum, | a junta apuradora das ultimas Amanhã, haverá votação do orça 
etc., dizendo que, i p c a r de necessários, j e l e v e s . 
a época que atrave.ss.imo, não 6 de'l « " P e c t n o i l o n o O u a i . i n . V 

grandes patacios, mas de grandes sa-
crifícios. 

, | <i i i ( . t u p t i r a d o i a a construceão do eiliticio na Avenida 

! menta . 
(J sorteio militar obttTe parecer favo-

S A N T O S , V)—O transformista Silva ravel. 
Carvalho, realisa amanhã um especta. CAMARA — Na hora do expedieúte fa-

E ' necessário ser creada uma verba 
nova e ne.->se sentido o sr. Pedro de 

lon^amento das obras do porto, ent re o 
nisteiio da ' i ne r r . , o creditode 89:><6Zi021, | c a n u l "'o Mangue e Ponta do CajtS: no-
sii!>plem«'i'ar ;'i In 1 — M.itjrial - meando 4.' escripturario da Alfândega 
n. 10, ,!,. arr 22 da lei n. 1.617, de 50 . , I o Maranhão, Evandro Alves Hibeiroí 
de df/.embro ».e 1000 ; i 

proj«:ct-> n . M-, i!e 1'07, autorizando n o M i C a , l d o < > d r - Godofredo Velloso, mom-
o presi'1'.-ute 'vi. Republ! 'a a abrir ao 1 , r ' sonorario do Insti tuto do Musica, e 
mentar «IE \i HM • -NTRFJ/.R̂. <UM' 4 ^ecçao''tfe medicina aa üaiíia';' c O n c é a e ^ 
veri^a 15.í, consi^n.u ão — Vantagens de -, , . , . , --
, , . , . Ido o acerescimo de o o o au lente <la F a 
forragens e ferragens do ar t . 22 da lei 
n. 1.017, .1- M) 'r '.tt >- i.bro de 1''00 • ! culdade de Direito dessa capital, dr . 

projecto n. 410, d»? 1 07, autorisando j Cândido Motta; abrindo credito para as 
o presidente da R-pu > ica abrir ao 
Ministério òa Ju-.tiça N-.gocio^ Inte-
riores o credito le 120:S00- ' .0, up;>!e-
mentar á verba n. 20 do art . 2 f!a lei 
n . 1.617, de 50 de dezembro d 
para occorrer a d-^p^saa de div • sa . sub-
consignações do material do Hospicio 
Nacional de Alienados ; 

proj-ct n. 41o, dc 100", autorisando 
o presidente da Republ; a a abrir ao 
Ministério da Justiça r Negócios Inte 
rio res os er< ditos espe (!-• / 10S0 •• 
para conclu-ão das .bras da Faculda le 
de Medit a t -!a Hihia, e d*» 50:00' $ p i r a 
a onr.lus&o dos editici s da Maternidade 
da mesm i cidade : 

pensões que deixaram de ser abonadas 
a operários do extineto arsenal ; reorga-
nisando os arsenaes de mar inha; dispen-

1000, I sando o coronel Thaumatu rgo Azevedo 
do commando do 3. districto militar, e 
concedendo um anno de licença ao s r . 
José Piza, escrivão do 1." ofticio da Re-
lação. 

\ r i o l c n f a a l t e r c a ç ã o e n t r e 
p o l i l i e o M 

RIO, 10—O deputado Figueiredo Ro-
cha, partidario do sr. Augusto Vascon-
cellos, encontrando-se hoje, na rua do 

projecto n. 440, de 1007, autorisando 
o presidi te da Republica a abrir .o j Ouvidor, com o intendente Oarcez, par-
Ministerio da Fazenda o credito de tidario do sr. Mello Mattos, teve com 
67:7615810, supplemer.tar á verba 17' <lo I aquelle violenta altercação j ^ r questões 
art. 45 do orçamento vigente ; políticas. 

projecto n. i41. de 19o,, autorisando o 
presidente d l Republi _ ,'.-rir ao Mi- j H e n r i q u e O s u i t i d o 
nisterio da Fazenda i™.ito <!•• 9'J:'«i0-, KIO, 10— P a r t e a m a n h ã par. a Ku-
supplementar á verba 2 : ' — Juros i, r l [ j a ,, , n i e , t r . j Henrique O.,\\aido. 
emprestiims ,1o Cofre de o r p h a m s - d o j H r u „ i I - C o l o m l » i i . 
art. 4-> da lei n. 1.017, 'le 30 de dezem-

KIO, 10— ' ) lHario Officicil publicará bro de 1000 
projecto n. 44S, de 1007, autorisando amanhã as bases do tratado de limites 

culo no theatro Guarany . lou o sr. Alencar Guimarães. 
C o i i í a ^ e i n <Ie ( e m p o O sr. Mello Franco justificou um 

Toledo envia á mesa uma emenda es ta - | K I ° ' negada saneçáo á con- projecto reconhecendo dc utilidaJe na-
belecendo o imposto de 15 0 I 0 sobre os i t a « e m d e t c m ^ ° d o 2 / tenente J o i o Au- cional o Instituto Histórico e Geogra-

J gusto Soares. phi o do Brasil. 
I i t M t r u c ç õ c M « e c r e t a w O %r. José C'arlo» tratou do progresso 

KIO, l i—O almirante Alexandr.no industrial do Rio Grande. Na ordem do 
«.nviott ao director da escala de defesa I dia foram votadas as emendas sobre a 

J submarina, as instrucções aecrctas rela- reforma do ensino c orçamento da via-
! tivas aos submarinos encommendados. ' ^ão. Foram approvados : 
| C j ^ a l > i n e t e d o i d e n l i l i c i i y â o o projecto n. 242-A, de 10<>7, que au-

KIO, 10—Será nomeado director do torisa o governo a reformar o ensino 
. . t . . , , . . • tecundario e superior e promover o des-

gabinete de identificação da Marinha, o | _ 

a todo empregado 
segundo o dr. Al incida Nogueira , ; presente lei e reorganisa a Secretaria da 
cst.i a novidade do systema que o Agricultura. 

presidente do listado poz cm prati- j l ^ a n d o - s e á ordem do dia, 6 appro-
c 1 ( ) s m e l h o r e s governos, ate ent I o , , 
prosegue o scn.uior, intervinham 

seüiprc, o com a sincera prcoccupa-

vad<.f cm l 1 discussão e enviado á com-
; missão de justiça a requerimento do sr. 
; Veiga Filho, o projecto n? 50 deste anuo, 
i t ransferindo o prédio estadual actual-

Sí dc impedir conflictos, imaginan- | mente occupado pela camara municipal 
I «o que era necessário o apparcci-

nicnto d.i acçfto policial, para evitar 

vencimentos do presidente e vice-pre-
sidente do Estado, secretários do gover-
no e membros do Congresso. 

O orador foi felicitado ao terminar o 
seu discurso. 

O sr. Carlos Guimarães requer o adia-
mento da discussão por 24 horas, visto 
a hora já estar bastante adeantada. 

Km seguida, não havendo mais nu 
mero legal no recinto, o sr. presidente 
levantou a sessão ás 10 horas e 50 mi-
nutos. 

í c a r o . 

Acadamicos 
Com a solonniclrfle tradicional ,ln 

*] ic houvesse conflagrações». Ha, sem 
ouvida, perigo 110 systctmtico a fas -
'amciito da policia, sob qualquer pre" 
texto que seja. Mas, como nota o 
•ir. Almeida Xogue i ra , a espectativa 

'itcrveu;3o p jlicial é, a maior 
dan reze», o proprio fnetor 

''f:>fi , ina / i s roíi fl ctos, com 

da c.,pitai, Ioko <juc o deioccupe, í As- j collaçüo de gr.v» ao i novos bacl>arein, 
^ociaç.io Commercial. s n e e r r a m »e, hoje , as atilas d a Ka-

Foi depois approvado em V. discu .são, cu idado d e Direi to no co r r en t e a n n o ; 
o projecto n'.' 45 deste anno, autorisan- 0 Q,m „> , .,/ d. Sào 1'iul't ,jult;a 

1. teneut,: l^naeio I.inh.iri-H. 
I . í > i i c l i : i - ( i u t o i n o v i - l 

KIO, 10—Obteve completo eaito t» 
periencia feita com a lancha autoui vei 
a-tquirida pelo Ministério da Marinli.i 

Assistiu á experi-incia o almirante 
Aiexandrin ,, ministro da M. i r inh . . 

C c n ^ t i r i i , l u i m p r e n s a 
K i , t , 10—A A di cia c.-nsurou a com 

nvolvim<*nto c a ,!;ffi s , do ensino 
primário, de accordo com as base-, que 
estatíelei e ; 

o.pr>-jecto n. íó l , deste anno, que fixa 
a d- -pe . , do Ministério da Industria, 
VUç& • e 'Jt»ras Publicas, para o exer-
cício de 1008 ; 

,, parecer n. 08, 'le 10<í7, opinando no 
n . sentido d-' s<-r approvada a ind ci-
•;ão d, - r . ' l .putado Neiva, fiara qu< 

moditic»''.', K çimento interno. 
no t .cinte á publicação dos discttr«i-

mi-sS > dc finanças por cortar a v rba ^r^.Vr.djs . 
destinada á reforma do edlScio do (iym- o proj -c t . n. 221, deste anno. que con-
nasio Nacional. 

C u n c e i t u t i n m r e r i i l o 

c, '!c viuva ,!o -enad r Joakiui de ttli-
Teira Catunda, d. Maria I . bania Catun-
da, a pensão mensal de 150;000, ein-

KitJ , 10—Uevido a ligeira enfermida-! qnant > viver ; 
do maestro Francisco I lraga. foi, " sutistitutlro apresentado na 3? discus-

do o governo a mandar | agar a . pro- j | , r e f ) t a r un ia s incera h o m e n a g e m a transferido o concerto musical que o : d o projecto n. 1. ->-D, rleste anno . , . | - que torna obrigatória a instrucçã<, 
fessor Oljrmp o Catao a d.flerença de , e g g u b r i lhan te p le iade que ora sae mesmo devia realisar hoje no l'alacc • tiro de gu ira a t „o, os alumnos 

d.1 i, 
I «ri 

a'' ameaças dcllcs, c as apprchen-
Isòes que el!a inspira.» O s anteces-

•<»ics do actu.il presidente, aind.t 
que tivessem c3u.1l progratnma, não 
poderiam impedir, de modo cfíicaz, 
n intromettimeiito da policia nas 
«Iciy',c». O delegado ou subdelega-

0 c r i o proprio chefe politico.Quan-r 
do n i o era, o cargo «ia cahir nas 

Imlos de um partidario também 

vencimentos, anteriores á aposentadoria. ; 
A requerimento do sr . Plinio de tío-

| doy o projecto foi dispensado de inter-
stício legal para figurar na ordcin do 
dia da sessão dc hoje. 

Nada niaií havendo a t ratar , levan-
tou-se a scs.-âo. 

Sf.SSÃO S')CTt «NA 
Kespond-.rain i chamada 31 sr». de-

putados. 
Foi approvada a aeta da sessão ante-

rior, nã j havendo expediente a ser lido. 
O sr . Alfredo Pujol justificou longa-

mente um projecto de reforma da Cons-
tituição do Kstado. 

O projecto, segundo o orador, é nma 
provocação a uma revisão de assumpto. 
Mão importa um compromisso 4e voto 

do 
que 

cursarem as escolas superiores e estabe 
l l a t i e a s - r o r p i i - , 1 leci.nentos de insTucção secnnüaria 

K l o . i o — o advoga, o Pinto t inima- 1 mantidos pela União, com parer, ;res 
, , das co tiiniss -es de marinha e gu, r 

ra e de tmanç-is vide projecto n. 72, 
jil I1YWF uc n . u u c i V»W|UCT e E I d n c s - çj.. 

OS seus c o n t e m p o r â n e o s acadêmicos , ro Ilesgaias, allegando que os mes in j s a emenda do Senado ao p-ojecto da 
. « • — — 1 . — „ 29 -C ,de t907 , 

do t i rocinio escolar para a vida pu j 
I blica, e s t a m p a n d o os retrato* dos 

q u a t r o e t t u d .n tes q u e , por divers. s r S „ " topetrou ordem d e " » ^ ^ ^ ! - - ^ marinha e gt.er-
. 1 ^ ra e de tinanj.ts Vld-j oroiecto n. ,2. 

mot ivos , ma i s se d i s t i n g u i r a m e n t r e a f a v o r Manuel Vasques e f r a n c i s 

( S i rmãos Kondc r . A d o l p h o e 1 es tavas, processados pela I I ? pre tor ia ; t s m a r a dos Depatad 
. . . , . . . . , , . . . . , . - . . . qoe tixa os vencimentos d.m fieis e dos 
\ 1c t0 r , dois moços c a t h a n n e n s e » de qnando em T.rtnde da le. de 30 de No- ,u i„ t eo,i . .ncU «Jeral da «iuerra; 

vembro o pr.jcesso deveria aer remettido 0 ( . r ,jçc- , n . 15,,. A, de i m 7 , do Sena-
ao juiz da 1 1 vara, pois é da competeo- do, determinando que a parteira auxi-
cia dos juizes criminaes o ju lg .ment , do l ' » r a " ensino de , lmica ot>st. trica de 

. . . r ada uma das Faculdades ,le Medicina 
i crime de roubo. Allega ainda, a .rretro-

notnvel talento, de ixam na Faculda-
de um nome estimado e respeitado, 
não só pelo esforço com quo tenaz-

.. 1 cnme ue t v u w , n u e s d « m u . , a u r r u o * a . . . , , ,, . . 
m e n t e se app l i oa r am a apre ru l i - agem , . . . . . . . d " K , ° J a n e i r o , da iianta continua 

,. ' ' . . . . . . ? aetividade das leis processuies, máxima r i , percet»er os vencim«^ito« <v:u.ies 
das diversas rl isciplinas, m a s t a m b é m v j b r e a r e . t r i c ç á o d c f e M . Consid- aos dos ontro. aax i l« res do ens no, as 
pelas e m i n e n t e s qua l idades q u e re ! ̂  G j a i I O j n c o m p < ! < , n t e para continuar «isfente» de clin.ca e p r o f e s s e s , cujo 
ve l a r am c o m o oradores i o s i g n ^ » L « immario . « d o M p r i . ^ iilegses. ^ - ! 
p r imorosos escnptore« . I D e l i g e n c i a n p o l i c i a e n 4o aposentadoria aos pharoieir • que. 

A lbe r to Azevedo é p a u i i a U • q u a n d o I RIO, 19 — A deli^caem ptticial « • • - 1 p m nwiestia jvigada mearavci ou por 

j>residente da Republica a abrir ao Mi- . 
nisterio da Just iça e Negocios Interio-
res o credito extraordinário de 2.-iOo:oO-.'5, 
para a conclusão do cditicio d.t IJiboo-. 
theca Nacional ; 

projecto n. 443, .le 1907, autorisando ) 
o presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negocios Inte- I 
riorf» o credito extraordinário de . . . . I 
4S:30o$0Ã0, para pagamentos de venci-! 
meutos devidos a diversos ofíiciaes da 
brigada policial e relativos aos annos 
de 1 ' 0 ' , l )0 . 1907 . 

pr-jecto n. 332, d - 1907, extinguindo! 
a» classes de sul «ajudantes e prat» antes ! 
de machi ii>tas da Armada, e dan io 
outras providencias. 

o projecto n. 450, de 1007, autori-
sando o presidente «la K-'publica a abrir 

s Exteriores o ! 

entre o Brasil e a Colombia, o qual será 
precedido de uma introducção explica-
tiva feita pelo sr. Barão do Ki<> Branco, 
ministro das Relações Exteriores. 
D e m Í N ^ r i o d e c o m m a n d a n t e 

i <>KTAIj ; / .A , 19 - O presidente 
Accioly obteve do marechal Hermes, a 
demissão do commandante da fortaleza 

a transferencia do tenento Polybio 
Barbosa. 

D e m o i d e n s 
R E C I F E , 1 —Os aprendizes mari-

nheiros praticaram grandes desordens 
nos arrabaldes, a larmando as familias* 

A n d a i i l l i o 
R E C I F E , 10 — Chegou o andarilho Ministério das Kt. 

credito especial de 2 i -7^477, pap< 1. H c n r y ( ; r 0 n d i a n , menatiro da .So-
pa r a pagamento ao bacharel Arthur de , 
Carva.li / Moreira, 1. secretario de le- j ' ' den trot ur». 
gaçã > o.i\ disponibilidade; D i i a ^ l I C C f l i e n t r a d a d e 

o projecto n. 442, d» te anno, au to - | fe i*r*o 
risando o governo a abrir o credito e<- | 
tr.iordinário de 4:2oo$, ouro, para pa 
gamento do prornio dc viagem confer i - | desastre na entrada do ferro de 1'orto 

P O R T O A E E O R K , 10 — -e um 
ícri* j 

.lr. João Moreira de Mello Maga- | Alegre a Uruguayana, no t ie ho 
Cacequy e Alegrete.. 

d » ao 
lhães; 

o projecto do Senado, n. 208 C, de 
1007, que separa a Legação Brasileira 
em Guatemala, da do México, amie-
xando-a á de Cuba e America Central, 
e antorisa o presidente da Republica 
a acreditar também, no império da Chi-
na, o ministro do Brasil no Japão; 

o projecto n. 43% de 1"07, autori-
sando o presidente da -Republica a a1 > r 
ao Ministério da Marinha o credit d 
1:127S741 para occorrer ao pagam ri o 
de augmento d»' vencimentos ao secre-
tario do Arsenal de Marinha do Rio de 
Janeiro, de conf* rmidade com o decre-
to legivativo n . 1.732, de 20 de setem-
tjro de 10*17; 

o p r jecto n. B. de 1907, emen-
da do Senado ao projecto da Camara 
doe Deputado-*, n . Zío A. de l'*>r. q-.. M U S A V A I» I A 
emeede ao dr . Edmundo de Carvalho 
o prêmio de viagem a que tem direito, 
e dá outras providencias; 

o projecto n . 420, deste anno. que 
concede isenção de direitos aduaneiros 
para os medi arucfltos, í.tzendas e obj-
etos de uso dos enfermo» e orphams re-
colhidos aos hospitaes, asyios e reco-
lhimento» mantidos pela Santa C a « de 
Mfoericordia da Capital Federal; e éá 
outras providencias; 

• projecto n. 41St dc 1907, 

• n t re 

Per» • ram cinco pessoa i, indo ({Sá* 
torx» feridas, fine foram recolhidas a S . 
Gabriel* 

V i » i t . a a < n i ; » r t « i ^ 
p o K T u AL,EGRE. 19 — n g -oe ra l 

Siqueira M'-nc/es teva optima imfjressão 
na visita que fez aos quar té is . 
\ l o v i m e i i t o r e v o l i u i o n a i i o 

COKI MH.V, 1 9 - E ' f a lv j que >»«»-•-
teja preparando um movimento revolu-
cionário no sul do Estado. Ali, como 
em Sant*Anna e Pa rnahyba existem a;>e-

í> [ r- . f.^Â . ' 'áí 
pr» »-- - f I r r • 
frtr.w »•> f>.if»tu» d* 
em q ;»* era rurt. 

<l>> I.áheral. MadrO» 
Ente r»%" r^-ente nfto nv 
Pegando o q i* fMhvi hr-yt dtS, 
8e{fwr'i o fr.n iemptnr uh<< ^t»nt 
Se por í'.®so elir * 'errsf 

• j t p h a i u 
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M s rivalidades dc politica local. O chefe 
4e policia seguiu para o sul, afim de 
peasoalmcnte, tomar as providencias ne-
ceaaarias. 

I 
E X T E R I O R 

O a n d i r i a t t i r n d e s m e n t i d a 
M O N T E VÍDEO, L'J— OS joroaes, em 

telcgrauitnas recebido. do Kio Grande 
do Sul, desmentem a candidatura do 
ar. JoSo Francisco í vice prcsidencia do 
Kstado. 

Q r é v e u e i a i 
B U E N O S A I R E S , 19 — O congresso 

operário decretou uma gréve geral para 
o dia 25 do corrente. 

A . v l a i r c m <ie I > . O n r l o s 
B U E N O S AIKES, 19—Telegrammax 

recebidos de Korna dizem que a impren-
aa italiana julga pouco provável a via-
gem do rei d. Carlos ao Brasil, em 
1908. 

J N o v a l i i i l i a f e i r e a 
B U E N O S AIKES, 19 — Foi inaugu-

rada uma outra linlia ferrea de bitola 
estreita, na província de Buenos Aires. 

E n t e r r o d e K e l v i i l 
L O N D R E S , 19—Foi solicitada permis-

são para o enterro do sábio Kelvin aer 
effectuado na ahbadia de Westininster. 

C r i s e H n i i n c e l r u 
WASHINGTON, 19—A commissão do 

inquérito sobre a crise financeira apre-
sentará o seu relatorio depois do Natal , 
indicando as diversas medidas que jul-
gar nccessariai. 

D e s m e n t i d o 
WASHINGTON, 19 — O sr . Corte 

Lyon desmente o boato de sua candida-
tura á preaidencia. 

i H e i c r e ü S o d a e s q u a d r a 
W A S H I N G T O N , 19—O governo con-

testa qualquer deliberação sobre o re-
gresso da esquadra do Pacitieo. O al-
miran te Evaus , commandante, declarou 
que recebeu ordem ile fazer voltar ao 
mundo pelo canal de Suez, 

O u r a d o c a n c r o 
MÉXICO, 19—O medico Ramsay con-

firma que descobriu o processo para a 
cara do cancro. 

M a c e r d o t e s o o n i l e m n a d o s 
P A R I S , 19—Foram condemnados sete 

sacerdotes que compareceram paramen-
tados a enterros, contra a lei das cultos. 

M o n u m e n t o a F e r r y 
l 'ARIS,19—Foi coberta a subscrip;ão 

aberta para e erecjão de um monumen-
to a Ferry. 

f o r o i n c o m p e t e n t e 
P A R I S , 19—O juiz da instrucção jul-

(ou incompetente o foro civil para o 
processo do espião UUm. 

N a u l r a g i o 
P A R I S , 19—Consta ter naufragado a 

barca franceza Anqler, quando fazia a 
viagem da ilha de Maquelm a Saiat 
Maio. 

J u l g a m e n t o H a r d e n 
B E R L I M . 19—Começou o julgamento 

de Ilarden c Moltke, os quacs se acha-
vam presentes ao tribunal. 

M o v o n ú n c i o 
MA.DRID, 10—O roi, «m audiência 

•special, recebeu hoje o novo núncio. 
C a n d i d a t u r a A p r e a i d e n c i a 

NOVA YORK, 19—O advogado Hu-
ghes apresentou a sua candidatura á 
preaidencia. 

C a p t u r a d e n e g r o * 
NOVA O R L E ' A N S , 19—O governa-

dor offerece grande premiu a quem ca-
pturar os negros assassinos doa" operá-
rios italianos em Chatain Soille, 

S o l d a d o » » M t i H p e i t o M 
ROMA, 19—Foram presos doze sol-

dados suspeitos como cúmplices no rou-
bo da caixa do commando militar em 
Tripoui . 
S u n p e n n f t o d e p a g a m e n t o » 

N Á P O L E S , 19—Tres bancos suspen-
deram pagamentos, causando grande 
alarme n s praça. 

D i x t r i l M i i ç ã o d e p r ê m i o s 
L O N D R E S , 19—O ministro da guerra 

fez hoje a distribuição de premius aos 
voluntário» de Yorkshire. Disse, em dis-
curso, ser necessário a Inglaterra acom-
panhar a Alemanha quanto a armamen-
to e não confiar v ' na esquadra. 

Ao dr . Celso Garcia, redactoiuchefe 
desta follia, será hoje feita, ás 7 horas 
da noite, uma manifestação popular, 
por ter sido reeleito vereador. 

Os manifestantes partirão da avenida 
Tiradentcs, cin bondes especiaes, atd ao 
largo da Concordia. Dahi, incorpora-
dos ao povo do Hraz, seguirão para a 
casa do dr . Celso Garcia, & avenida da 
lntendencia u. 161. 

caMram sobre a região e fizeram ne-
cessários alguns reparos da via perma-
nente. 

A extensão a lnaugurar-ac é de lü 
kilometros, desde Enqmheiro HtrmiltO 
até Aracassú e foi construída a linha 
•pelos empreiteiros Velloio A Vidal . 

Po r determinação do ' d r . Josi! Maria 
Bourroul, jui:; da 2Í vara, o dr. Alfre-
do dc Castro, medico legista, procederá 
hoje a exame de sanidade em Julia Ma-
ria da Conceição, que no dia -0 do inez 
passado, na rua do Lavapés foi ;iggrcdid.i 
e ferida gravemente pelo seu amante ( 
Júlio Vallett i . 

O exame foi requerido pelo 1? pro 
motor publico. 

Águas flIcifmMiasosas 
<i sul de Minas 

SRLS íji-i urros rnvsioi.or.icos N THKBA-
PUlTICoS—NOÇftKS I.BKAKS 

(Memória apresentada ao Congresso 
Medico pelo dr. Polycarpo Viotti.) 

Par t iu boatem para o Rio, pelo no- ,,A Saúde da mulher» cura a lietnor-
etnroo, o dr . Viriato Corrêa, nosso dis- rhagia uterina. 
tiacto collega do Comi» da Mo»ha, e £ 
appíaudido conferencista do Catar i bom. q , m R Machado e R . doe San-

Viriato Corrêa, qne veiu a S. Paulo ! tos requererám patente de invenção 
pela primeira vez, aabiu encantado coin para um ingrediente, com o qual decla-
os progressos effectivos de nossa civi-
lisação, e promette, dentro em breves 
dias, dar conta, pelo Commercio de São 
PMUO, das aarprezaa e impressões que 
recebeu durante a sua rapida perma-
nência entre nós. 

• 
Calçado americano WAT.K-

OVEK, collarinhoa, punhos, ca«ina«, 
gravata» e mais artigos da bem eonhe 
cida Caea Colo® lio, do Rio, na sua bein 
moutacii» sacção—CASA GARRAUX. 

+ 

O director da Escola Normal, dr. Os-
car Thompson, entregou ao sr. secreta-
rio do Interior o seu Relatorio sobre 
aquelle estabelecimento, referente ao cor 
seute anno. 

En t ra hoje em goao de 30 dias de li-
cença o coronel Theodoro de Oliveira, 
escrivão do 5.» officio. 

Pelo jaiz da 1* vara foi nomeado es-
crivão interino do 5'.' afüào o sr . Joa-
quim Canuto de Oliveira. 

• 
Começam hoje as férias forenses, que 

terminarão a 15 de janeiro de 1908. 

O Tribunal de Justiça, cm sessão de 
câmaras reunidas, reelegeu o dr. Canuto 
Saraiva, presidente, para dirigir os tra-
balhos do Tr ibunal durante o anno de 
190S. 

O dr. Canuto Saraiva votou no dr. 
Xavier de Toledo. 

* 
D K N T I N A , allivio instantâneo das 

mais fortes dores de dentes. 

Da exma. sra. d. Francisca recebemos, 
para ser distribuída pelos nossos pobres, 
a quantia de 10*000. 

Completando a galeria de retratos do» 
secretários da Fazenda, o sr. coronel 
Luis Gonzaga de Azevedo, inspector do 
Thesouro do Estado, fez inaugurar hon-
tem o do dr . Olavo Egydio de Sousa 
Aranha. 

lvssa galeria compoe-se dos retratos 
dos srs. Martim Francisco, Kubião Jú-
nior, Paulo (Jueir^z, Firmiano Pinto, 
Mello Peixoto, Francisco Malta, Albu-
querque Lins e Olavo Egydio . 

* 
«A Saúde da Mulher» nas flore» 

brancas é um prodígio. 

ram extinguir o cupim, brinca e carun-
eha, que destroem o madeiramento de 
um prédio, moveis, etc, 

O iuvento daquellea senhores não 
ilamnilica absolutamente as madeiras, 
pois o proprio bichinho t o conduetor do 
reinedio aos demais. 

O preparado doa srs. Machado e San-
tos è composto de ácido arseuioso, strv-
chinina, arsênico inglez, franeez, ale-
mão, acetato de cobre e atsucar refi-
nado. 

<>a inventores declaram qne, em seis 
dias, o seu preparado produz effeito. 

* 

Foi prorogado por vinte dias o prazo 
dentro do qual o dr. Felix Ribeiro 
Silva Júnior , deve assumir o cargo 
delegado de Catianéa. 

Pa ra director do grupo escolar do 
Cambecy, que vae ser crendo por de-
creto a publicar-se no dia 25 deste me», 
st-rá nomeado o professor sr . Ari . t id:s 
José de Castro, adjunto do grupo es-
colar do Carmo. 

O novo grupo terá installação egr.al 
ao de S. João, isto (, será destinado 
exclusivamente ao primeiro anno, desde 
que a matricula de analphabetos corres 
poiuta ao numero marcado para cada 
classe, e algumas escolas si tuadas tias 
im mediações do Cambucy e Lavapés lhes 
serão annexadaa. 

«A Saóde da Mulher , é infalível 
suspensões e menstrnações defficeis. 

Reassumiu houtem o exercicio do car-
go de 4." subdelegado da 1" circum-
scripção o sr 
dc Sousa. 

d r . Ismael Olavo Soares 

ACÇÍO PlIYS10I.0r.ICA E TUnHAÍBUTICA 
De tou» ces príncipes chimiques si va-

riés, qui entrem daus la composilion 
des eaux minérales, le plus important et 
dc beauconp, je tien* ii fixer 1'attention 
sur ce poiut , le plus important est 1'eau 
IIKW. (Constauún James ct Aud'houi). 

A agtia por-.i só, com exclusão de 
todos os outro» princípios chimicoe, que 
a elevam i catliegoria de agua mineral, 
ou para falar com mais propriedade, de 
agua medicinal, í de f a d o um d iav l -
veute de primeira ordem, e representa 
na vida orgânica de todos os seres um 
papel pr rp iuderante . Nos organismos 
vivos 6 e-.la o vehiculaJor dos princi-
pies nutrictivos a iodos os seus depar-
tamento*. Seui ella não ha vida orgâ-
nica possível, porque esta depende es-
sencialmente de uma circulação que só 
se pôde exercer num meio liquido, para 
acarretar os princípios vivos qne se fi-
xam no organismo e receber, ao mcsino 
tempo, aquelles que j i preencheram o 
seu papel, e carecem illiminados como 
imiteis c nocivos pelos diversos emuu-
ctorios. 

Tal a fuucção biologica d t agua, como 
agua simplesmente. 

Addiciouem-se-llie, porém, agora os 
eleuieutos c imponentes da agua mine-
ral, em potassa, • oda, cal, magnesia, 

da ! ferro, enxofre, cliloro, oxygenio, ácido 
de carbônico, azoto, etc., etc., partes in-

tegrantes que são de nossa economia, 
cora suas propriedades phvaiologicas e 
thernpeuticas, c ter-se-A cm globo uma 
idéa intuitiva do valor preponderante 
que uma agua mineral pode e deve pre-
encher no no so organismo, quando 
desviado do equilíbrio normal de suas 
funcç*>cs, por deficiencia ou excesso da-
quellea elementos. 

As considerações que seguem sobre 
as agua* de Cax i:nbú, que mais de per-
to conhecemos, applicam-se, com pe-
quenas diíTcretiças, ás outras estancias 
mineraes de que temos tratado, at teuta 
a identidade dc composição de suas 
aguas. 

J á em 1886, t ratando de sua acção 
physiologica, assim nos pronunciávamos: 

. Tanto quanto tios tem sido dado ob-
nas . servar, a acção lcss-is aguas se mani-

festa por certa estimulaçáo cobre to^.o 
o organismo, cstimulação que se dirige, 
de preferencia, para os aparelho» gas-
trc-inte.tinal e tirin irio, activando suas 
ftiíicr"es. Os doentes que entram no 
uso dessas aguas, sentem de ordinário, 
um augmeuto considerável de appctite, 

do-sc, porlauto, o papel do clinico a re- ticracs, refrescos, etc.; Alves Camara, 
forçar, i>or utn la.lo, o» meios naturaes I b . Pauip, produetos pliarmaceuticosi M 
dc rexistencia e defesa do organismo, 
a procurar, por outro, dar uma sshlda 
pólos diveiKos emunetorios, especialmen 
te pelos r ins, a todos esses |>rinçipios 
pathogenos, perturbadores da saúde. 

Ora, como já vimos, as aguas alcnli-
no-gasosas do sul de Minas,vêm de mol-
de a satisfazer essa dupla aspiração,por 
isso que, além de serem de um valor 
inestimável como diureticas, tèm mais 
o poder de activar as combustões orga-
uicas, diminuindo assim, na opinião de 
Robin, as matérias cxtractivas e tóxi-
cas. 

Nas colicas heppaticas por calculoa 
biliares, as aguas de Caxambú sãs de 
uma efficacia reconhecida, quasi especi-
ficas. 

As eólicas cedem, não porque aa aguas 
tenham alguma acção sobre o elemento 
dòr, mas sim, sobre a producçõo dos 
cálculos (pie lhe são causa. 

Os que porventura existam ua visi-
cula biliar e nos canaes lieppaticos, são 
dissociados, uão dissolvidos, como se 
acreditava outr 'ora, c arrastados mais 
facilmente para o intestino,pela diflueu-
cia e maior pressão da bile, cm virtude 
do maior act ivamcnto da circulação da 
glândula heppi t ica . 

(Continua)-

E COS DOS MUNICÍPIOS 

4* i suas digestões se fazem com mais faci-
Tieve chegar hoje da Europa o sr. A. 1 l i l l i l < l e c tornam-se, por ve::es, regularcs. 

de Lacerda Franco, senador estadual, j alguns o appelite se exagera dc tal 
Muitos dos seus correligionários poli- ! ' l"e se f.iz preciso recommendar-

ticos e amigos irão a Santos, cm carro l h , ' s prudência e commed.msnto em sua 
especial, dar-lhe as b^as vindas. Na alimentação. 
estação da Luz será o s i . Lacerda , Para o lado do apparelho renal, a 

• Franco esperado pelos alumnos «U lis- exeitação é sempre considerável, t radu-
cola do Commercio e do Couseivatorio ziudo-se pela abundancia da diurese 

com urinas claras e límpidas. 
Além destes rlTtitos que são os prin-

.J. | cipaes, e, p.jde se dizer, constantes, no-

por muitos amigos. 

«Horo lioracica» 
tias da pelle. 

cura tedns 

Foi remettido 
) bunal de Just iça 

do Tri-
reqtierlmento em 

que o sentenciado Joaquim Manuel da 
Cruz solicita cópia do respectivo pro-

* 

BOTTTCATtT\ 19—Sio mentirosos os 
telegrammas publicados no Commercio e 
Platca de hoje. 

O dr. juiz de direito foi effectivamen-
t« hontem ao districto do Pra ta a meu 
requerimento como advog..do de Arman-
do de Barros e outros, candidatos á 
eleição de vereadores, atim dc serem to-
mados os depoimentos de eleitores sobre 
a f raude praticada pela familia Cardoso, 
naqttelle districto. Ali, o partido aman-
dista alcançou completa victoria, derro-
tando seus adversarios, por uma maio-
ria de vinte e cinco votos. Como se não 
conformnstem com a derrota, chama-
ram os mesmos a esta cidade, onde com 
a cumplicidade do escrivão de paz, for-
jaram uma acta falsa, alterando o re-
sultado e dando-lhes enorme maioria. 

Além da declaração de mais de oiten-
ta eleitores, o segundo juiz do P r a t a 
Marcolino Silveira Franco, correligioná-
rio do partido Cardoso e qne fez parte 
como mesario, declarou s^rem falsns as 
authenticas apresentadas, como a substi-
tuição de seu nome pelo de João Pon-
tes. F/ falao e per%ferso o tele^ramma 
inserto no Commercio de hoje e a s s i n a -
do íveal, o qual alftrma que o dr. juiz 
de direito, poz em liberdade o assassino 
do subdelegado do Espirito Santo do 
Rio Pardo, antes da eleição, para votar 
no partido amandista. O assassino José 
Lopes Pereira commetteu o crime em 
accesso de loucura constatada pelo exa-
me medico. O dr. Itibiré, delegado de 
policia, e o promotor publico, ambo» par-
tidários do partido Cardoso, reconhece-
r a m a demencia de José I » p e s ; tanto 
que, o delegado pediu a retirada do 
louco da cadêa e o promotor conformou-
se com o despacho da despronnncia, 
dr ixando de recorrer ao t r ibunal . E ' 
perverso o telegramma e mentiroso ain-
da, qtiando aftirma que Lopes votou no 
partido amandis ta , sendo publico e no-
t#rio que o mesmo votou nos cardosis-
tas, e foi levado as urnas por Fernando 
Amara l , partidario de Cardoso. Es ta é 
m verdade. — fíaphael Sampaio-

D r . X a v i e r d a H l l v e i n i . -
Cfiniea medica.—Coasuitorio, fi. Bento, 
25-A, d a a 2 á i 3. F^aidencia, Amador 
Boeno, 6. T t U p h o n * 3 1 1 

Hoje, ás 9 horas da manhã, ua egreja 
de S. Francisco, terá logar a missa 
mandada rezar pelos bacliar«landos que 
rccebem grau solenne, pelo feliz termo 
de seu curso acadêmico. 

E ' celebrante o areediago dr. Francis-
co de Paula Rodrigues, e, para assistirem 
á solennidade, foram convidados hontem 
todos os bacharelatidos, bem como suas 
exmas. famílias. 

No despacho de hontem do sr. presi-
dente do Estado com o sr. secretario da 
Juutiça, foram assignados os decretos se-
guintes : 

nomeando o professor Napoleão de 
Carvalho Freire para o logar de escri- ! 
vão de paz de Sü. José do Rio Pardo ; 

autorisando a permuta dos segundos 
tabclliãcs Francisco Pinheiro de Ulhôa 
C intra, de Mogy-mirim, c Emygdio de | 
Brito, de Parahvbuna. 

moles» * a " s e ' e m certos doentes, alguma exei-
tação para a pelle, acompanhada de 

. um prurido incommodo. 
* Não 6 raro observar-se, em alguns 

ao presidente do Tri- casos, uma leve cephalalgia, á tarde, 
acompanhada dc insomnia naquellas! 

j pessoas que se acham em uso das fon-
I tes ferreo-gasosas'». 
t u<»«a«.t»>B de/•'waa^itlição fraca ou de-
| patiperadà', ^fessoas anêmica» ou ron. 
! valesccntes, sentem, muitas vezes, r o 

Segundo consta no Rio, vae ser apro- ! inicio do tratamento, uma verdadeira 
veitado na Delegacia Fiscal em São ' embriaguei, -Jiá* passageira, devida á 
Paulo, como chefe dessa repartição, o | acção do ácido carbonico sobre o ce-
sr. João Alves da Visitação, stib-dire- j rebro. 
c for do Thesouro Federal. Quanto ás fontes ferreo-gasosas, são 

Cor.sta também que outro sub-director | accordes toda-, as opiniões em se lhes 
va;- ter idêntica commissão em outra attribuir uma acção tônica e roconsti-
delegacia. tuinte, ac;ão que sc deriva naturalmcn 

te de sua composição chimica, que re-
1 gistra, em todas elias, a presença de 

Uni sal dc ferro. 

SilIltOH 
Em 9 : 
No dia 21 do corrente, festeja o ju-

bileu commemorativo do 25" anniversa-
rio da ordenação sacerdotal o virtuoso 
vigário desta parochia, revmo. monse-
nhor Victor Leonardo da Soledade. 

Esse illustre sacerdote, que tão gran-
de sympathiass conta nesta cidade,é uma 
das mais salientes figuras do clero bra-
sileiro, tendo conquistado uin verdadei-
ro posto de honra entre os admiradores 
da egreja catholica. 

E m acção de graças pelo seu jubileu, 
será celebrada naquclle dia, ás 10 horas 
da m a n h ã , na Cgreja parochial, uma 
iuiss;i solennc, para a qual foram distri-
buídos convites pelo coadjuctor da paro-
chia frei Cyriaco. 

Ante-houtcra, pela manhã , o sr. 
Salvador da Costa Godinho apresentou-
se no hospital da Sociedade Por tuguesa 
de Bcticticencia, atim de ali ser inter-
nado, visto achar-se enfermo. 

O sr. Godinho, que 6 sócio daquelle 
util estabelecimento, foi logo recolhido a 
um dos quartos especiaes. 

Ahi, aproveitando a ausência do pes-
soal do hospital, tentou contra a vida, 
dando um golpe de faca no thorax, la-
do direito. Talvez tivesse levado a ef-
feito o seu intento, se no momento não 
tivesse apparecido um das empregados, 
que, tomando-lhe a arma, avisou o ad-
ministrador do occorrido. 

Immediatamente lhe foram prestados 
os necessários soccorros médicos. 

Hontem, foi o facto commuuicado ao 
sr. delegado de policia, em commissão, 

j que m.indou proceder a corpo d® deli-
I cto no sr. t-rodinho, cujos ferimentos fo-
j ram considerados leves. 

— Embarca hoje pelo trem da manhã 
para a capital, o capitão João Manuel 

j de Oliveira, que ha mezes commandava 
! o contingente policial destacado nesta 
| cidade. 
| O &r. capitão João Manoel de Olivei- j 
j ra que, com o maior critério e distin- ! 
j cção se houve entre nó«,foi nomeado j>a-: 
1 ra, interinamente, exercerão cargo de lis- j 

cal do 2.° batalhão, a que pertence. I 
Fica provisória, .ente no commando do j 

destacamento o tenente Isidoro Manuel 
dos Santos. 

—Acha-Se desde antc-noincm « « « w . | 
da neste porto a caça torpedeira íhuila- I 
vo Sampaio, que anda cm serviço de ' 
inspecção de pharóes. 

Villala A C. , S. Paulo, chapéos para 
homens; Agostinho di Franco, S. Paulo, 
baadolin; K.iphael Lucibello & C., S. 
Pauto, placaa esmaltadas e cunhagem 
do medalhas; Viccute Coitado, 8 . Paulo, 
moblüas de vime e junco, e Antônio 
flerto & C., S . Paulo, vassouras, espa-
nadores, etc. 

Foi creada mais uma sessão V, dc 
alimentação e hygicnc dos animaes do-
mésticos, sendo para essa commissão no-
meados os srs. drs. Roberto Ilottin-
ger, Theodureto de Camargo e George 
Krug . 

No questionário que a commissão dc 
café vae enviar aos productores ou es-
tabelecimentos, constam as seguintes in-
dicações: nome iuJividual ou firma, lo-
cal do estabelecimento, numero dos ca-
féeiroa, qualidade dos caféeiros, edade 
doa mesmos, qualidade das terras, me-
dia da prodncção de 1900 até esta data , 
pessoal, extenção de terreiro ladrilhado, 
machitiismo empregado, sua capacidade 
dc benefício diailo, custo de producçõo 
de 15 kilos dc cafrf na fazenda fóra a 
despesa dc beneficio, custo do beneficio, 
distancia da estrada de ferro, custo de 
15 kilos até a estação, frete at<5 Santos 

impostos municipaes. 
A quantidade de café a expôr será de 

5 kilos. 
A séde dessa commissão â na Asso-

ciação Cotnmercial dc Santos, par® onde 
devem ser remeitidas as informações 
que dizem respeito ao café. 

A commissão executiva fnncciona á 
rua Direita n . 12-11, onde são recebi-
das as inscripções todos os dias úteis, 
das 8 da manhã, ás 5 horas da tarde 

B A B B A R o 
C r e a n ^ a e i i p n i i c a d i i — j , 

c o a t r a d o m l - o t,u,„''m 
r i t o . 
A alemã Maria Garin^, casada con, 

Jo io Garing, empregado da Casa Ale. 
má, moradora á rua l iarão de Ja^tura 
n? 1, precisando ir í casa de uma ami 
jja residente á rua do» IVscadore, 
xou seu tilho Hodolplio, de 

da 

Pi ran. 

Vencido da rida 
O e n t e r r o 

Realisou-sc liontem. pela manhã , o 
enterro de Heruiann Kosuinbaun, que 
ante-iioutem se suicidou 110 Hotel d'Oea-
te inperindo forte <ló»e de morpliina, 
conforme noticiámoa. 

O enterro foi feito a expensas ilo 
con.ul da Alemanha,saindo o feretro do 
necrotério da Policia Central para o cc-
miterio do Ara^á. 

QUEIXAS í RECUMAÇ8ES 
C o m a 1 / i n i p e s a P u h l i c . i -

Pedem-no» os moradores da ladeira do 
Ouvidor que chamemos a attenção da 
Prefei tura para o estado em que se 
acha aquelle local, onde raramente é 
feita a llmpcsa da rua, como o attesta 
a immundicia que ali se nota. 

Aqui tica a reclamação. 

C n n o C o r r e i o — O s sr». Dnchein 
Irmãos, desde o dia 10 ilo corrente, tem I 
110 Correio uma carta registrada. Ape-
sar de estar bem claro o endereço e de 
ler sido reclamada algumas ve/.es, s^i; 
hontem ** que conseguiram havel-a. 

t) empregado encarregado da entrega, | 
porém, segundo nos declarou o »r. I)u- j 
chein, na occasião de fazer a entrega, I 
não conteve o seu mau humor e exce- i 
deu-se, dirigindo-lhe alguns iniproperi »s i 
e grosserias. 

iiini. 
1H-

1 1 anno» .ie 
edade, entregue aos cuidados de l.'r,,„ 
cisco Kaaic, também alemão, seu vi.i 
11I10, isto ante-houtem, ás 7 hora» 
noite. 

Durante a ausência de Maria 
cisco Kasic ordenou ao meiior R01I0I 
pho que comprasse uma pequen 1 por-íQ 

de carne, dando lhe para isso duzftitoi 
réis em moeda d - nickel ; momentos dc. 
pois aquelle menor voltou, sem traxer 1 
carne ou o dinheiro, não tendo explica, 
do sa t i s f a to r i amen te o que havia f,.;i0 

Francisco Kasir. encheu-se de furor e 
tendo tirado as vestes da creança, ur. 
rou-a barbara c dcsipiedadamente, ; iro. 
duzindo-lhe inuumcras ccchymosea con-
tuaões, algumas das quacs bastante gra. 
ves. Couscguitido livrar-se das inj ' ,1 
seu ofletuor, o menor Rodulpho fii^in 
apavorado, indo occultar-se em um.i r a „ 
cm construcção 110 largo do Cauihucy, 
sem ter pensado no seu estado de nudet. 

A ' uma hora da madrugada, o soldudo 
de ronda naquclle post o encontrou a in-
feliz, criança e, ouvindo a narração do 
que lhe succedera, conduiíiu-a paia o 
p j - t o policial do Cambucy, d preseut» 
du sr. José Maria do Valle Júnior, 4.0 
sul.delegado do Sul da Sc. 

A autoridade instaurou rigoroso ir 
ijiicrito -obre <> caso c uianduu submet-
ter o menor Kodol|>ho a exame de cor-
po de delicio, no gabinete mcdico da 
Policia Central , pelo sr. úr . Archer dc 
Castilho, medico-lcgiata, que lhe consta, 
tou a existência dc grande numero <> 
cccliyinuscs, contusões e escoriações, tou-
siderando grave o seu eslado. 

Concluído o exame, o olfeiidido reco-
llieu-sc á casa dc seus pães. 

Honteui mesino •> sr, 4." subdelegado 
du Sul da Sé, além das declarações .la vi-
ct ima do bárbaro espancamento, e fie 
.-.eus paes, ouviu os dejxiinientos de di-
versas testemunhas, apurando a respou* 
sabilidade de Kraiiciaco Karsia . 

(J accusado não foi pres J por tiào t«r 
sido encontrado. 

CASAMENTO DEMORADO 

AGiiRESSÃÜ E FERIMENTOS 
í ^ n e s t f t o <le <11 v i d a — A p ; m c 

f a c a 

Artigos para pnsen tos so na casa L. 
GBUMBAC1I tü; C — Hua S. Bento, 91. 

O espanhol Manuel Martine*, de 46 
annos dc edade,morador .1 rua da Delia 

ICintra n. ̂ õ, Hontem, a ""noite, discutiu i cc, pv/^m; w m*.u fJ 
I violentamente com um indivíduo que <5 j promptos os papei 
j seu credor pela quantia de 20$000, pelo 

facto de querer o mesmo receber o seu 
—— j dinheiro. 

ICxaltando-se os ânimos, o credor de 
Manuel Martine^. munido de um cace-
te, surrou-o valentemente, produzindo-
lhe diversos ferimentos e, não contente 

f i n a (|U( i \ a •') p o l i c i a 

O soldado do 1.' batalhão, Ariovaldo 
Panadeftso, em agosto ultimo, contratou 
com João Queiroz, o preparo dos papeU 
necessários para o seu casamento, exi-
bindo o mesmo a quantia dc quarenta 
mil r<5is pelos seus serviços. 

Como todos os noivos são apressadost 
Ariovaldo nào discutiu e entrepou a 
quantia pedida por João Queiroz, rece-
bendo deste um recibo. 

Apesar, porém, de ter pago o que UK 
foi pedido, sem regatear, o pobre nolv 
não conseguiu rcalisar o suapirado enh^ 

« ívr uno Uav' 

O carcereiro da cadêa de Campos; 
Novos, João José Kodrij^ues. obteve 6 t 
mezes de licença, com todos oê venci- i 
mentos. 

CERA 
moveis e 
ravel. 

B R I L H A N T E , para dar aos 
ao soalho a cor natural c du-

Reabre-se na próxima segunda-feira, 
no antigo ponto, canto da rua Direita e 15 
de Novembro, com frente para o largo 
da Sé, baixos do sumptuoso prédio rc-
cem-construido, a conhecida e conceitua-
díssima Casa Lebre. 

O importante estabelecimento, ora ma-
gnificamente inslallado e com um sor!.i-
mento caprichosamente escolhido na Eu-
ropa por iim dos seus proprietários, vae 
ter, sem duvida, augmentada a sua já 
grande frcgtiezía. 

Ver o annuncio que, na secção res-
pectiva, inserimos hoje. 

A. » : i i ' i < l o c i a M u l h e r . E ' in-
fallivel nas moléstia* das senhora». 

Tendo o juiz de direito d j S. L#uis 
pedido remoção do sentenciado Bartho-
lometi Teixeira j a a a P e n i t f n iaria, o 
sr. secretario da Justiça remetleu esse 
pedido ao juiz de direito das execuções 
criminaes da capital, para informar. 

+ 

O sr. secretario -'o interior já provi-
denciou no sentido de adquirir prédio 
em condições para as escolas reunidas 
da Villa Bttarqne funccionarem no pro-
ximo anno lectivo. 

FESTAS E EXAMES ESCOLâRES 

Tendo o colono Andreas Kteb'a, con- I 
; cessionário do lote rural n. 8, «Io nu- ' 
! cleo «o'onial -Jorge Tibiriçá», requeri- | 

do a concessão de uin lote urbano da-
; quelle núcleo, o sr. secretario da Agri-
cultura oíiicioti ao respectivo director j 

j communicando que scientificasse «iquelle | 
j colono e a quaesquer outros interessa- j 

' es id' 

As fontes desta natureza, em Caxam-
bú, são notáveis pela enorme quanti-
dade de ácido carbonico, o qual man-
tém em profunda c inteira dissolução, o j 
bicarbonato-ferroao, t- m a n d o - s por es-
he facto de uma assimilação facii e ra-
pida aos estomagos mais refractarios ás 
preparações pharmaccuticas de egual 
natureza. 

De facto, pelos progressos da med ci-
na nestes últimos atinos, especialmente 
p-lo conhecimetito, dia a dia, mais apro-
fundado, da pathogeuia de grande nu-
mero de m jlestias, quer agudas quer 
chronicas, nondiç.ão essa indispensável 
de uma therapeutica racional e efficaz, 
eatá provado que certas aguas mineraes. 
de preferencia alcalino-gasosas, de f raca 
mineralisação, representam tun papel 
importante no tratamento medico, quer 
se trate de moléstias agudas e infeccio-
sas, como sejam .as febres muco-gastri 
cas, typhicas, eruptivas, amarella, intlu-
en/.a, pneumonia, etc.; quer se trate de 
moléstias chronicas do estomago e in-
testinos, do ligado e baço, dos rins e 
bexiga, do utero e aeus annexos e de 
t' d is as manifestações proteiformes do 
arthritismo. 

Ujn taes casos, a preoccupação domi-
nante do clinico, é abrir uma porta 
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Desapparecimento myster ioso 
Appareceu, finalmente, Mario Soares 

dc Campos, a pessoa a qutm se referia 
a nossa local dc hontem subordinada 
ao titulo s-upra. 

O sr. secretario da Segurança Publi-
ca attendendo íí nossa reclamação, o que 
com prazer registramos, ordenou as pro-
videncias que se faziam presisss para 
ser descoberto o paradeiro do desappa-
ecido. E não foi preciso grande traba-

lho para acbal-o. Instava ali bem perto, 
no cárcere inquisitorial da Consolação. 
O respectivo delegado havia-se esqueci-
do do infeliz, que, ce r t amen te apodrece 
ria encarcerado se não fosse a nossa in-
tervenção. 

com isso, vibrou-lhe um golpe dc faca 
no rosto. 

O offensor evadiu-se. 
O offendido foi conduzido á presença 

do sr. dr. Mattos Dias, 4? subdelegado 
da Consolação, que tomou conhecimento 
do facto e instaurou inquérito a respei-
to, não tendo explicado bem o caso nem 
dito o nome do seu offensor, por estar 
muito álcoolisado. 

Manuel Martinez, que apresentava 
dois ferimentos contusos na cabeça, tres 
contusões, sendo duas na região mallar , 
c uma na região orbitaria esquerda, e 
mais um ferimento inciso de cinco cen-
tímetros de extensão no rosto, do lado 
esquerdo, foi submettido a exame dc 
corpo de delicto, na Policia Central,pe-
lo sr . dr. Alfredo fie Castro, medico le-

Afinal, at tendendo ás solicitações di 
noiva, Ariovaldo entrou em indagações 
e verificou qne João Queiroz não dçn 
um pa.s&o sequer para preparar-lhe o» 
taes papeis, pelo que compare.eu hon-
tem á presença do sr. 1? subdelegado da 
l'4 circumscripção e deu queixa do caso, 
pedindo providencias. 

Vida social 
AfíNtV FRSARIOft 

Kaxcni auiios : 
A «-. ulíuriU AIÜHIIB Costa, 

i a p e l a !ís< ola N o r m a l , filha 
j Cosi» 

-1» 
Anton 

A 

profnssor.i 
lo h!\ J. I 

•í • iquinn Mouteiro, esposa do sr. 
> Monteiro. 
i;x«na. ura. «i. Deu«ídi< ta Itolri^m • 
• Io ->r f.an lelino Krrre-rn. f in-

Desclassificação de offensa 

blica os 
nia. 

lote urbanos daquella colo-

O delegado Iiscal nesta capital rece 
beu do ministro da Fazenda copia do 
parecer favoravel da Directoria de Ren-
das, sobre o contrato de arrendamento 
da fazenda Barucry, lavrado com os srs. 
Ignacio Ferro Sc Comp. 

O escrivão dc paz de Ribeirão Bonito 
pediu a desistencia do officio, tendo o 
sr. secretario da Justiça mandado que o 

I referido escrivão apresente o pedido de 
demissão por meio de requerimento, de-
vidamente sellado c informado pelo juiz 
de paz em exercicio. 

K c ^ t a i i r n i i t A O C O R V O 
Hoje, bacalhau á Iisb >eta, peixe á 

bahiana e sorria á portugtieza.—Accei-
tarn-se pensionistas e manda-se pensão 
a domicilio.—Vaies para 3Ü refeiç5esv35$. 
.—Rua Anchieta, 4, antiga do 1'alacio»— 
Telepbont, 1327. + 

Acham-se retidos na Repartição Geral 
dos telegraphos os seguintes telegram-
mas para : Far ia , rua Palmeiras 121 : 
Bettini, Hot»l Oeste. 

Deve ficar hoje concluída a monta 
gem da grande ponte de aço sobre o 
Paranápanema, no prolongamento da 
Sorocaba na Kailway, da linha do I?a 
rarét construída pelo governo do Estado. 

A ponte é uma das mais notáveis 
obras de arte da Sorocabana, vencendo 
o rio c<m am váo livre de 45 metros 

A linha, ãté Aracaa»<í. eatá prompt t 
para mr entregue ao trafego, restand » 
apenas fazer o nivelamento de alguns 
kilometroa de trilhos, serviço qt»e foi 
4em orado pelas graadea chnvaa que 

A Associação Beneficente Jesus, Ma-
ria, José c -'á distribuindo entre cs seus 
soCios um novo diploma. Esse diploma, 
um trabalho artístico de alto valor e 
pr.ni r samente colorido, foi executado 
pelo conhecido estabelecimento graphico 
WcisaHog Irmãos. 

.j, 
I'sae A M u ú i l c f|U0 

•hterrin allivio prumpto e cura certa. 

Nota falsa 
P r i s ã o c m f í a ^ r a u l e 

K e i n e i f l m l o 

A policia do Braz effectuou hontem a 
prisão do italiano José Sabodini, em 
flagrante delicto, quando procurava pas-
sar unia cedttla falsa de vinte mil réis, 
dati lo a em pagamento de compras que 
havia feito em uma casa commercial. 

O sr. dr. 57 delegado remetteu o pre-
so, a nota fal.-a, qne foi apprehendida, 
c as testemunha» do facto» ao s r . dr. 
Ascanio de Cerquera, 3.' delegado, ao 
qual estão affectaa todas as diligencias 
sobre crimes dessa natureza. 

O indivíduo hontem preso, José Sa-
bodini, no dia 3 de setembro ultimo, 
foi preso em flagrante dentro da casa 
n. 10'i da roa das Palmeiras, qtiando 
tratava da venda de uma gr.inde parti-
da de cédulas falsas do valor de cin-
coenta mil réis. Processado por eftsa oc-
casião. Joré Sabodini obtere um ordem 
de ha/teas-ctfrjmt, livrando-se af inal de 
qualqner pena. 

Por esse novo delicto, o sr. d r . 3? de-
legado instaurou contra Jowé Sabodini 
o competente Inquérito. 

dos cm couoes--.es idênticas, . u o go-I c l i m i n a ç 5 o d o s p r o d w c t o . s toxicos quc se 
Verno vae mandar vender em ha .ta pu- | f o r m a m c accttmulam no organismo, 

aíTectando todos os apparelhos. 
Do conherimento dos effeitos physio-

logicos decorrem, forçosamente, as indi-
' cações e contra-indicações a que se pres-
j tam os doi^ grupos de nossas fontes, 

ficando, porém, desde já, consignado 
para credito de nossas estancias mine-
raes, que hoje é principio corrente, em 
hidrologia medica, que uma agua mi-

i ncral preenche um numero tanto maior 
I de indicações quanto mais fraca for sua 
! mineralisação, e nesse particular, poucas 

estancias < uropéas poJem levar vanta-
' gem ás nossas do sul de Minas. 

J á em 18M, o grande clinico do Ho 
tr.l Dieu, Trottsseau, assignalava os pe-
rigos das aguas fortemente mineralisa-
das, como Vichy, Vais c Carls Baden 
«Mon opinion—dizia elle—e.-;t qu'il n 'é- j 
xiste pas au monde une médication plus 
dangereuse. Pour ma part, j 'a i eu plus 
de cinq cents goutteux qui, étaier.t reve-
nus de Vichy plus malades qu'iis n'é-
taient allés. Au contraire, si vou*-a vez 
reccurs à des eaux faiblement minera-
lis.' , non seulement vous n'aurez pas 
des accidents a cra.indre, mais daris la 
plupart des cas, vous constaterez une 
amélioration notable.K 

iústa observação de Trousseau, que 
j/jde ser considerada uma previsão, pelo 
tempo em que foi expressa, é hoje con-
firmada pela pratica de todos os hydro-
logistas. 

Para satisfazer a esse desiderato ne-
nhum orgam pode correr parelhas c o m o 
rim, na evacuação desses produetos, ou 
sejam etles o resultado das decomposi-
ções naturaea, das trocas organicas in-
ter-cellulares, que se operam na profun-
didade de todos os tecidoa e humores, 
ou sejam os proprios germens fbacillos) 
endogenos e exogenos, on soas secre-
ções ítoxinaa) causadores da moléstia. 

Desta nova e mais e iac ta concepção 
do evoluir de diversos estados morbidoa. 
devia derivar-se espontaneamente a fe-
liz redneção dos meios tberapetrtieos fboje 

cioffin 

T r i w l c o c c o f i T e i i e i a 

D i s t r i i c v ã o d<» u m o p e r á r i o — O r a -
v o s l o ü õ e * — P a r a o h o s p i t a l 

r 

K x u m e s a n i d a d e — i íiaiJVü p r o -
v i s ó r i a 

O carroceiro Nicola Volpe, i taliano, 
que no dia 1 'J de novembro ultimo, na 
rua da Quitanda, foi aggredido e gra-
vemente ferido por Tommazzo (liana-
tempo, também carroceinj, que lhe deu 
unia facada no hypocondrio esquerdo, I 
foi hontem submettido a exame de sa- j 
nidade, á requisição do sr. d r . juiz de i 
direito da 2a vara criminal. 

Hontem, ao meio-dia, na fabrica dei A t-cliffencia foi feita no Hospital S a - ! 
tecidos da Companhia Fabril Paulistana, I »»w*tano, pelo sr. dr. Xavier fie Bar- ! 
á rua Tenente Penna n. 33, o operário r o s» m e d 'CO legista, que desclassificou 

| José Scinello, italiauo, quando limpava ; ' ' u r a I u v e , l ü , ' e n 4 a » que o accuaa- . 
uma das machinas, na sala de tecela-! í1" v a e P r e s t a r ^ança provisoria. 
gem, por distracção, coll- cou a mão di- j I 
reita na engrenagem do cortador. 

O pobre operário soltou um grande 
grito, sendo-soccorrido por seus compa-
nheiros, que o carregaram par i a phar-
macia do sr. I^uis Fatica, situada na-
quella rua. 

Depois de receber os primeiros soccor-
ros, o operário José Scinello, que teve 
os dedos pollegar e indicador, completa-
mente decepados, foi submettido a exa-
me de corpo dc delicto, pelo sr. dr. Al-
fredo de Castro, niedico-legista, que com-
pareceu ao local. 

Km e t ido grave, foi o offendido re-
movido para o hospital da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Do facto tomou conhecimento o sr. 3? 
subdelegado de Santa Kphigenia. 

Expos ição P r e p a r a t ó r i a do Es-
tado üe S. Paulo 

Com a me ma animação destes dias, 
elevou-se honteia o numero de exposito-
res a 291, com a inscripção dos seguin-
tes srs.: 

Ant •ala dc SOUSA Soares, S . 1'atilo, de-
vnh<M e íjiiiiíros; H.irtunjç * C., 8 . 
Paulo, marhiníi» para arr .z; Rroalhino 
SanRro , S. P m i o , 'jaailrot a oleo; In-
dalecio Fer r t i ra de Camarg Tietê, 
amostras de ea t i : Aleiandre Bcnmer, S. 
Faalo* k'rai.i para calçado, pa-ta para 
pellica, pasta para polir metal , latas 
p.ira pharmacia , etc.; Camargo A San 
to», S. Patilo, machina. para e a f t , Jnti 
Califrer, S . Paulo, cilçados; João Ila-
ptiata Vinhati, BotuCatij, licor*, e xa-
rope*; T/indo Ccrenini , 3 . Pa-ilo, mau-
ia» alimentícia.; Aa^aato Tollo A C 
S. PmmU 

CÁRCERE PRIVADO 
Crave denuncia — A v e r d a d e 

do caso—Uma paixão . 
lloiitem, á Urd.j, n., posto policial do 

Ilraz, o sr, dr. i£uúa. Ferraz, õ'.' del -
gado, foi procurado pela viuva Orlanda 
K, na, raor-idora ú rua Carneir > I ^ t o n. 
72, que toda lacrimosa, declar. u estar 
seu filho 1'ascboal I'ere, de 20 annos, 
prcao em cárcere privado, na re.idenr.ia 
de Jolanda Kena, irmão da queixosa, â 
rua Visconde de Parnalivba. 

Explicou mais a viuva Orlanda Kan.i, 
que seu filho huvia deupparecidu de 
casa ha alguns diaa e, de indagação em 
indagação, depois de muito procurar, 
conseguiu descobrir o seu paradeiro, sa 
liendo pelos vuitihos que o pobre pri-
sioneiro nem sequer p.'xle chegar í ja-
nclla para t< mar ar. 

•) sr. dr . 5." delegado, depois de to 
mar por termo as declarações da quei-
xosa para iniciar inquérito sobre a ^ra-
•<-• denuncia, iniciou uma ^ r i e de deii 

4rencias para lil.ert.ir Paschoal Pcre e 
punir tn que o prendiam. 

Pouco depois chegaram esclarec r.i"n-
toa • a aatoridada verificou que, de fa 
cto, o menor Pa-schoal Pere e , t i , , c r n . 
pre em ra*.i de seu tio, prisioneiro «im, 
maa dos olhos de uma prima, com a 
qual pretende casar-se. 

Paacboal Pare não quer a soa liber-
dade.. . 

Deante d.^se resultado, o inquérito foi 
archivado, ficando as eotaas no ponto 
em que estavam, hfio 4, a vinva < irias 
da am sua caaa • • liko a r«citar ma 

j i .'Miip.i.i.iH fanUsL., ,,iu JulKliahy. 
V l Mjírssura /I/I Iludiu, iit},,, ar. 

!>edm O. IVnle 
I». Marietu Hueno. tiltis <lo -r 

Mello li;.*»-ira * et(w)«,i .Jo sr, Franris-^ 
Hueim 

o »r. Z.f.rlae Bniu , fcirurgião dw 
Mti.ula uui lir^wig.. 

nos|'Km» . VfAJANTKS 
tiíiriU.m (»am Rio, pel < no, 

h.char.Uodo I .. MM f a n i m io 
| Carvailio 

-Hf í i ' " u para Taul-alé 1 \l ,'irn 
b̂ tAo na r.api i] : 

V ! . <le CwpSo itunito do ' 
^r. .r*-:iel Allun* > Je (lainnri(". [jrim. i 
In... • :,pil.,„ (:,. <!„ AllliOhU. ml". 
qo.lt. eM.4.. 

V. onipanl S'lo ilo sua e.pu i. o !r 
Ja >11V., liuun ale , 1.1 llturn 

()« -i- '-oroni'1 A momo Mnriaoo íloi.e. 
Ii.ajoi Jo.i<|' itn NoKlfto.ípro. í loli' - Hari 

—ii nvaw. cmeiro Vii lor, reitor to B.I 
'lo K;o .1,. .lauoiru, 

Arompaohn o o revWO. padre J a n e llip' 
prol- Mir no ino-nio Sciuioarki 

- -O OnitlW OlTOtti, rt-Ioputa.lo ft, 
mentoitali.no e |>r--si l-.-nU.' 'la Coinp.uilui 

• • li , r I -funl D < Jia • 
w-> nî iini ténpo em s. Pnlo. 

— f). drs. < l-. ir.-in l)i o r.irv-i' 
J.hu. 
A de 0'ivrirn S»!le.. ali 
. MU S i ; f t r I . i u J- : hj 

• -(•!>»;, vind • le An.pii 
IO liodu)' . o :.!: ' 
. fazon iriro, resol^níf 

dr. llor-.i"f' 

.da I... 
—Aehs 

-Viudo do 
esp iai o I 
• professo 

I m . r 
f. s rV,,.i 
I." t.hell 

i-l J. 

o Ale 
to Ah r 

,!radf 'li 
. . a | | . 
Hem ti. 

al. t«so 
. «rn 
Una 

Cadastro policial 
m 

«senunii 
d.i r r 

Castaf^ 
a. ü 

M i u v i M n h o - D i n r ^ 
I res fia rua Carlos Garcia »pr< 
| queixa ao sr. 1.® subdelegad » 
camscripção, contra o itai».tn » 
Iviiigi, residente á me>ffiia rua 
do de provocar e insul ar cotitinwa' 
te os se is visinhos. 

A autoridade está providen- «ir*dl 

respeito. 

M e i i o r e M v u d i o s — f ) ' 
fiftpti«la <le S mMf 1 
processando o» menores va-lios * 
Solito, I,uiz Colondio, 
Eduardo 1'ereir.i da Silva e I*.tr . i ' 
mudo, de a c o r d o com o art. 3 
Cotligo 1'enal, afim d j int-.-"®*' 
Instituto Disciplinar. 

lJe«ll-d«l;i~o menor 
syrio, de H anu dr- d i l 
pala rua Florrncio de At 
ao meio dia, recebeu de 



COMMERCIO DE SAO PAULO—Bextárfeira, 20 de Deacmbro de 1»07 8 

,„. te evnrt lu. uma violenta p e d r a d a na 
?„!,. rã , f icando l evemen te fer ido. 

l i uffencliilo fui «ul.inettldo a e x a m e 
de ™rpo dc dcllcto, n a Policia Cen t ra l , 
p r !u ar. d r . Xavie r de Harr r« , medico-
IriMsta. 

X I L - n a i m ri m o r a l — 1 ° a l e m ã o 
j< yiiaUlo P r ig in i .nn foi p re lo e m fla-
g ran te , hon te ra , A» 8 hora» da noi te , 
Via m a M a u á , por ter pra t icado acton 
oflcnaivos á mora l publ ica . 

Conduzido á presença do »r. 1." s u b 
delegado d i 1? c i rcumacr ipção , foi Ncy-
liaido Pr l j f i i innn recolhido ao xadrez do 
ponto policial da r u a de S . C a e t a n o . 

I n < | ( i e r l t » c o n c l u í d o — <"> ar. 
dl . João I lapaUta dc Sousa , 1." . l r le^a-
d,,, concluiu e remet teu ao sr . d r . juiz 
j , . ' d i r e i t o da 5? v a r a c r imina l o inque-
r , t . i|ue ins taurou c o n t r a Victor lo Mi-
cheleltif i t a l iano , <)iie, no dia K do cor-
rente , agif rediu e feriu l evemente o M U 
patr ício Cuiz Cliavi . 

I m l l l f e n t e — Com guia do s r . <lr. 
F.néas Fe r r az , 5'.' de legado, foi lionteni 
in ternado no hospi tal da S a n t a Ca»a dc 
Misericórdia a ind igen te Manuela Kcr-
II Iidpz, c a sada , m o r a d o r a í rua ( '••: ia-
no I*i»to n . 73. 

A v s M l i i i j r e i i i — l ' e lo s r . d r . 5" 
delegado será liojc rcinettii lo ao s r . ju iz 
ile direi to d a Sf v a r a . c r imina l , o 
n r o c a a o i n s t au rado con t r a o Incorr ig l . 
vel vadio Domingos Te ixe i r a , incurso 
na» penas do a r t . 3')') c"o Cod. P e n a l , 
utim de compeli l -o a asa ignar t e rmo 
ilc tomar occupaçSo. 

I .nlsa Agou t , q u e deseja provar a sua 
incapac idade phys ica pa ra p r o s e g u i r n o 
magis tér io . 

Kecoininendoii-se aos directores d.is 
escolas Complemen ta re s de Guara t i n 
guetA, C a m p i n a s e Pi rac icaba que en-
viem u m a relação dos a lumnns que con-
c lu í ram o curso es te a t ino naquel lcs es-
tabe lec imentos . 

H e t i v l i i r l i i d a J i i N t i ç a 
F o r a m ass ignados os dccrctos se-

gu in te s : 
Nomeando o pro fesso r Napoleão de 

Carva lho Fre i re p a r a o logar ile escri-
vão dc paz de S ã o J o s í do Kio P a r d o ; 
autor i saudo a jieriiuita dos segundos ta-
belliães F ranc i sco P inhe i ro dc Uihoa 
Cin t ra , dc Mogymir im c E m y g d i o de 
i i r i to , dc P a r a h y b u u a . 

Concederam-se 6 inezes de licença, com 
toilos os venc imentos , ao carcere i ro d.i 
cadeia de C a m p o s Novos, João JohC Ko-
dr igues . 

Kemetteu-se, ao pres idente do Tr ibu -
nal d ' Jus t iça o requer imento em q u e 
o sentenciado J o a q u i m Manoel da Cruz 
solicita copia do respect ivo processo* 

Kenictteu-se p a r a d a r a in fo rmação 
precisa, ao juiz dc di re i to das execuções 
cr i tn inaes , o ped ido de remoção do .sen-
tenciado l lar t l io lomeu Teixe i ra , da ca-
deia dc S . I.ni/. p a r a a Pen i t enc i a r i a . 

que P e n u a , An tôn io Qiiiirliin de Albu-
querque . Caixa Mntua de P e n s õ e s Viia-
lieias, Antônio Maria , Jo rge Mul ler c 
Giovanni de IIIUHSU. 

A' m e s m a repar t ição devem eo inpare -
cer, p a r a esclarecimentos , os srs . Do-
mingos I ,opoute , Autonio M -nese A Fi-
lho e Ânge lo T/odlgiani. 

Foi de fe r ido o pedido de l e v a n t a m e n -
to do ca l çamen to feito pelo sr, d r . Wc-
gino A r a g ã o . 

No deposi to munic ipa l fo ram recolhi-
dos 8 c ã e s vadios. 

No m e s m o es tabe lec imento f o r a m re-
colhidas va r ias miudezas de a r m a r i n h o , 
apprchendid i t s a vendedor a m b u l a n t e por 
fal ta de l icença. 

1 0 i i i l i l i e r < l : i . l e — Prestou lion-

Kequcriinentoa despachados : 
Do dr . Hcctor Freder ico Gonçalves— 

icHim»; 
do dr , Alberto J o r g e de Ol ivei ra Faus -

t r m f iança provisór ia e foi posto em j to—«Deferido»; 
l iberdade, o por tuguez AÍTonso dc Al do d r . Sel iast ião I^obo—«Sim»; 
i, ida Soares que , au t e -hon t em, na r u a do dr . Abílio P e r e i r a da S i lva—«Sim»; 
Muller aggred iu e fer iu l evemen te o do dr , Leopoldo G u a r a n á F a r i a Ko-
vendedor de doces João I larbo^a, con- ! clia — «Sim ; 
forme not ic iámos. ' tio sr . A l f r e d o Kolim Medeiros—»Com» 

O sr , 1.' si tbdelcgado do Ilraz prose , plete com mais HOO réis o sello do r« 
jjne n a s d i l igencias do inquér i to que quer i iuento 

ceiç.ío, fer ida g r a v e m e n t e por Lu i s Va-
leti. * 

Se rv i r ão de per i tos os d r s . A r c h e r de 
Cas t i lho e M a r c o n d e s Machado , medi . 
co-, legis las . 

— A reque r imen to do dr . 1." promotor 

nliril -Iu rorri-nlt- nlinu, i-oiirnlmi I) un. ' ilidul 
... nm parriNt. ,lr 7 ,nm.< r sri.* q i u r<*r i - a 
UHluft os tire. '{tl<> hHsmtirrni ll litiss.-, \ .11»» •• 

Si.iitiurj -ir Iritiriln., ti., ilia 11 
Inrí li . ontnr ifn maio ll'' eorreu'1- «II" 
ri.ir.i .tM |'.ms ,.. por esV„ i« IUMÍIH 
IIIIII;/IO '1.. NIISM» .Sonllori' 'Ir I^lilMlrs-, • .,:il|i 

rmlll 

..I 1,11, \ l l l , UII 
I utilico f^i honten» suümct t ldo a exame ; v.rj.. .,, M..r..; «|,,,r,.v:-.ln ,!-l ' . . . . • iii'i<ik'i 

fljl/lrl' 
I I «J»'S> 
ii r oiilrit ur i 

L ) c l i ' ) ; i i c i ( i I ^ Í M C Í I I 
So l ic i t a ram-se providencias do s r . Di-

rector da Casa cia Moéda no s en t i do de 
serem remet t idos a «-sta Delegacia scllos 

de corpo de del icto Nicola Volpi , fer ido 
por T o m a s o ( i i a n n a t e m p o . 

J u i x o I T e c U - r a l 
fíegundo o/Jirio (Cartório do escr ivão 

Ha r bota) 
Na aud iênc ia de hontem, do <lr. Aqui-

no e Cas t ro , juiz federa l , o capi tão M i . 
x imino He i to r de Mendonça propoz u m a 
acção c n t r a a Fazenda do l i s t ado , por 
não ter sido ap rove i t ado a t r eo rgan i sa -
ção da Korça Pub l i ca è p«ra l iaver os 
vencimentos a que tem direito. 

K.̂ p-j», 
i]n»", lendo iii'Í ilt»i'ii'-iH iilfimrti . áquoU»' 

IpIii mi'h vt7.'*> i»»*!'! nmnos. 
cx« rcit-iu-., Igiii/ii • iii, '"iii f • 'lovplns « J * > , , 
a SnriUi (Imninunlirii». 

A Imaífoin «I * - Nnssít Sonhora 'Ir bour-l'^. M"" 
viMirr.i ii'* Siiiluanu «lo C«>rnç«o JPMIS, •• n 

iiirsrna qu«- uruntf niuit.» uiiii r., cslrv: uu :il 
Inr mor <la HumIm u •'•» Hosnrin, nu bonr Jns. rx 
poNUt .i «li'v<»«;Ao uiilliuri-.s tin ppní^riiMts. 

s«- a lotlos us tins que roueormin •> 
• #• !•'!««ni;fiit 'Io iãi> augustas fostus jubilai•. «••» 
lionrn Santi-siiua Vir^f-ni limna- ula-la. 

lüjrejn 'Ir Santo Antônio 
Continua, liojr. ;is 1 hora ; <la tar-líí ncsla 

jn, IIIII oilfivafio solirrui*- »<HI honra 'Io M'mno 
1)»MIS, cm |ir»'|>;ira«;6'» á '!«) Natal Haw.i 
Intuía «•s|»iritual, ladainha < anla la.̂ . hençani -Io 

So' rnnicnto •• • anticjs «o M«'uiiio 

Declarou-se ao collector f ede ra l de 
Hrag^auça que n ã o pode ser feito o tro» ; 
co da q u a n t i a de 115Í000, em n ioéda t , 
de cobre por sel los. 

I< u a 
Carlos 1 

;»i*tí**IUo fj-arta 
r»s o •louim '̂1 
miolos, ás 11 li'i 
l>i>iiiinn al, ã-> 1') 
miiiKOH. 

|-; ia sondo ostiidadi. as qnartas-fains, 
liihj dr H /'auto (liix Kithrjiibf 

I. yrjci /'n.t.ijt' r unii A -- - • • I" lí-ini! i • •>. 4 
i';,stor, r- v. Krasino l í n / i Coho " j»r«-:;a-

. - •!•) Kvan{íi'lho. aos dominga-. wu-io-dia fc as 

• I'. Iv 
is c «jinirU»-
: tros quartos 

in s t au rou :àobre o caso. 

R c m e u a n d e i i » < i t i o r i t o « — 
I*elo s r . d r . ICndas F e r r a z , 5? delegado, 
fecrão ho je remet t idos ao »r. d r . ju iz de 
ilireito da 4? va ra c r imina l os inquér i -
to* que instaurou c o n t r a Samuel Gon-
ça lves de Ol ivei ra , Joarf Melucci e l*a-
Ijel S a n t i e r r i que, no dia 15 do corren-
te , na P e n h a dc F r a n ç a , t r ava ram-se 
de luta , r e su l t ando sal i i rem os t r e s fe 
ridos, o s e c u n d o g r avemen te , a 
]. de n a v a l h a ; e cont ra Miguel !VIar-
t iuo e Vicente ' . 'onstant ino, i talianos, o 
pr imei ro por ter fer ido levemente ao se-
g u n d o , e este p«i ter fer ido a P a s c h o a l 
Pe i ton!, facto occorrido no dia 15 do 
corr« tile, ás 7 horas da noite, n a rua 
«. ' i rat ininga, esquina da rua J u s t i n o 
L*opes. 

NECROLOGIA 
Fnlloceu honloui, n«sln copital, ás horas • Ir* 

inniih*, o inuorouto Mario, íHÍio do sr. J. Ar.iuju 
Tííina. 

(i enterro In ilesditosi criança roalis'ir -.»•-:• 
liojc, ás 8 horas, sahinflfl o ferotro da rua M ina 
Aiitonin. J7. j.ari o corniterio <los Protestantes. 

pMSflniev 
-Pallccerain mais : 

Nn ostaç-ào i| T.tnquinlio, d. Juvoncia -le ('.mn-
' —Ivrn Piracicahn, d. Hnphnolo Maria do Ar-
rn<]/t 

-No Amparo, «I. JaiMÍyra Nunes Cintra 
No He»: <i sr. JoflíjMiin do As«?in Silva Hi-

t eír i. Vlfro !o Duarte Silva, " B • •> 
Hihoiro u '1. Mana Itwnflicta Ma Ira. 

RISALTAS [ GAMBIARRAS 
M o u l i n - R o i i g c —Esteve -bnst;.n 

te concorr ida a soirve. famil iar de hon-
tem deste alegre t h e a t r i n h o 

Os p r inc lpaes n ú m e r o s do p r o g r a m -
m a f o r a m f a r t a m e n t e applaudid s. 
— Hoje , ina i t um var iado espectaculo. 

l > o I , y l I i t * í « i n a — O espectaculo dc 
honteni corr»'u com a a legr ia costumai-
ra , sendo di tpr t iaado* muitos applausos 
a A n ^ i ^ l i u a Sin c á. c o m p a n h i a inf . in .i, 
qtie deu um esplendido d e s e m p e n h o á 
com« dia l.a Locandicra• 

— Hoje real isa se o g rande fes t iva l 
a r t í s t ico em beneficio da graciosa ap-
plaudida e«tr t l la napo l i t ana Angiol in t 
Nui. 

A companh ia in fan t i l repres n t a r á 
mais u m a ves a comedia do sr. H. M. 
AiiiàudiT, A btjtuca de Fanny-

H n l ã o H i i H n \ v í i > r — C o n f o r m e 
pron je t t e inos publ icamos hoje o esi)U:n-
dido p rog ra in tna do g r a n d e concer to vu 
c.il e in s t rumen ta l o rgan i sado pelos up 
piaud idos a r t i s tas A n n i t a Tor re t l a c Ko-
b e r t o Mario , com o concurso de vários 
a r t i s t a s q u e fizeram par te da compa-
n h i a lyriea Segre to , que t rabalhou ulti-
m a m e n t e no '/I,entro Sant'Anna. 

<> concer to real isa-se na p róx ima se-
g u n d a - f e i r a , 23 do corrente , no Salão 
Sleinway. 

E i s o esp lend ido p r o g r a m m a : 
PK1MF.IRA P A R T K 

1. L i s t z—Polacca em mi m a i o r — S r . 
C . Car í ino . 2. Meyerbeer — A f r i c a n a 
(canto) g r a n Ar ia — S r . K. Mario. 3. 
Schiiber—TI re degli Alui (canto)—Sta. 
A. T o r r c t t a . S. Gomes—Schiavo (canto) 
— S r a . S . P a d o v a n i . 5. Pucc in i Tosca-

de <Juintilliano de Vasconcel los—«Ao 
c o m m a u d a n t e gera l para a t tender»; 

de Antouio i^eilo («are ia—"Kgual des-
pacho—Tendo o escr ivão dc paz de Ki-
beirão Honi to , pedido desis tência do o£-
íicio, mandou-se q u e o mesmo apresen-
te o peditlo de demis são por ineio de 
requer imen to , dev idamen te sellado e in-
formado pelo juiz dc paz em exercício. 

Kemetteu-se ao pres idente do T r i b u -
na l de Jus t iça o requer imento cm que 
o sentenciado J o a q u i m Manuel da Cruz 
solicita cópia do respect ivo proeesso. 

S c c r c t i i r i a < l a A | g r i c u l t u t ~ u 
Conununicou-se ao director da R e p a r -

t ição de Agua e ICsgotos, que sobre o 
serviço dc cons t rucção de casa pa ra a 
bomba de Helcmzinho e suas dependen -
«lenci.is, resolverá oppor t t inamente . 

Foi a s s ignado o prazo da lei pa ra a j Ifus. 
con tes tação . I — 

—O sr . J o a q u i m Autonio Te ixe i ra J cu i / ro KVANC,KMCO 
, propoz hontem p e r a n t e o dr, Aquino e [ /üirrjn /»rmhytrriana lnilr^m irutr 

e cintas do ini|»osto de consumo , n a im- j c ^ t r o . juiz federa l , uma acção o r d i n a - ! M,' , 1 v ' 1 r r v ' 1 ' 11 

por tanc ia de 746:600$000, com a possi- r i a c o n t r i ; i Kazenda Nacional , p a r a ' • " I -
vel b rev idade . j fccr annu l l ado o ac to do admin i s t r ado r 

I dos correios, q u e o demitt iu a bem do 
Foi ao s r . minis t ro d a Fazenda o re- j sf»rviço publico, 

que r imen to cm que Atigusto P i n h e i r o o ,!r. Kduardo Vicente d - Azevedo, 
Lobo, escr ivão federal em J a h ú , j.ede | i r , j C v i r i l t ] o r Kepublica, j>ediu com 
30 dias de licença para t r a t a r do sua . v i h t a o s a u l o s p u r a contes tação. 

j _ } > e i 0 ti r> A q u i n o c Castro, juiz fe-
deral , foi hon tem julg;td i por sen tença 
a jus t i f i cação requer ida por Ja russ i 
Koque. 

—José Soares foi h ó n t m i posto em 
liberdade, por ter c u m p r d j a pena de 

— I um a n n o de pr i são cellular por cr ime 
KtímctU-ta-sc ao sr . Direc tor d a C o n t a - , C o n t r a b a n d o , 

bilidade d o T h e s o u r o Fede ra l o proces to ; „ 0 d r A q u i n o e Castro, juiz fede-
rela t ivo ao re forço dc f i ança d > escr ivão r a l í c o n f i r m o u 0 despacho de p r o n u m ia 
federa l d o Kio Cla ro , r h e o d o r o dc Pau - ,]a. lo pelo d r . Wenceslau de Queiroz, 
la C a r v a l h o . j j u i z subs t i tu to , c o n t r a Albino Casal Mu-

, i nhoz, aceusado por passagem de no ta s 
O d r . José Halduino de S i q u e i r a foi f ; t j 8 a s f . , n So rocaba . 

— Na audi<n :ia dc an a n h ã , do dr. 
A q u i n o e Cas t ro , ju iz federal , será jul-
ga ' o o réo Carlos L ippe , accusado por 
pas sagem de no ta s fa l sas nesta ca-
pital . 

—O d r . José I^uis de Almeida No-
guei ra , como p rocurador dos negocian-
tes Pa t t i r eau F r è r e s & Fils. res identes 
e m Hordeaux, propòz hontem, r>erante 
o dr . Aquino e Castro, juiz federal , 
q u a t r o acçõcs por con t ravenção de mar-
ca de fabr ica , c o n t r a os negoc ian tes : 
I r m ã o s Phil l ipel i , estabelecidos á rua da . 
~ iherdade n . 69, Caatellões tt ( omp 

Idem, idern, de Casa Hrnnn» 
]'lfin, idem, <ln Camara dn H. 

C.nrlos ' 
l.i-lia.-, tja C. do CampinsR 
I Ifin, ideln, 'i'? -">')| 
!..lras da ''.amara tle San-

ta Cruz «Ias Palmeira* 
l-lfii» tia Camaia itio Claro 
l iem do A raras 
Idem da Ornara do Jund.ahy 
Idmii 'laCamaia Munn:i|»ül do 

Moniri 
Idou» da Cauuira de Kiboirào 

|'r«'U» e.x jn.<'S 
Idem, a '10 dias 
Ideln da Cainara do Rihoirfio-

siuho 
|d« in. idein,'la Cainara de Ila-

tiha 
Idriii, da Camara de Capivary 
Jiloiii. •!. fiamai.' i'! Sta Kila 
I-ÍI-IÜ, Ia Câmara de Amparo 
Idem. da Gamara <1<! Taluliy 
Itlfin, <lo J; .pinlo SAILL«J Pi-

nhal 
Idem, de Viu 
ld»mi, Ia Camara do Sunta 

Ci u* do Kio Pardo 
HÍMII, 'ta Camara do piraju 
Idem do Com. SeriAo/inho 

Jii 

HH| 
«JVf 

loot 
rí7$ 

07» 

H4$ 
<0$ 

•21 de 
fV>i-

noit•*, e ans d'> 
-iv manhã, Ks->»Ia 
dn manhri, nosdo-

/•'/>»> 

des ignado pa ra cer t i f icar a re lação d< 
mater ia l impor t ado pela c a m a r a muni-
cipal de í tü e des t inado ao serviço de 
abas tec imen to de a g u a daque l la c idade . 

Ao s r . min is t ro da F a z e n d a remet -
teu-se o processo de reforço de f iança do 
valor de l^OOt^OO, prestada < m inoéda 
corrente , p ropr iedade de Kicard > P i n t o 
César , e sc r ivão federal de P i r a c i c a b a . 

Coinmunicou-»e ao collector f e d e r a l dc 
C a m p i n a s que o pedido de sellos feito 
por aquel la collectoria e m 15 de ou tub ro f ^ 
proximo passado, imj)orta na q u a n t i a de propr ie tár ios d a Confe i ta r ia Castell 
12:^ODiOOU, sendo 10.000 e s t a m p i l h a s dc , | . o u t o u r a C o m p . , proprie tar i 
loO réis e m vez de 1.000 dc l^OQO. 

horas da noito, e ás quartas ff.r;» >, as 7 horas Ia 
noite. 

JJi/reja SfrAhodirUi I.nr^o 7 de Sr-tfmhro. Pas-
tor, dr. Vollmor) Culto e j»réK«çfto do Kv»n <dho, 
a<»s doiuinj/o*. i»i iiwuo '1 a < a. 7 l.'>ras da n u'»-, 
•• ás quart.is 1'eira--.. as 7 ii r-ii -ia noite. 

I.ijrrjn BajttMa Rua dos Tymbirai Culto 
f j,régaçüo do Kvaii^eiho á.i quartas loira «• a 
d.aniripoV as 7 horas da no:t.-, •• ao-, dfi-m-n-os. ao 
meto dia. 

Egreja Evangélica. Hua da í,iherdade Í3 
Pastor, rev. Hankeri) Culto e pp'-</a';5o_ do 

Kvianelho aos doin:'iííos <• ijuar-a^-feiras, a-»7!r^-
u , da noite, <• ao» í .u,n; •. ao meio dia 

Subio 'tf fuUo». ria >•!•) Caetano. 3H Tra-
balho feito ontre meninos a [" i-j rev Coo-
[>»;! <• s:ia seuhur-'. • >»i < Coom-r !-.•>« ol« I< »mi-
nical, as '» hora a da Urde, aos domingos. 

Aii-nrinrui, < hri-t<~i 'tf. Vo-.O c ' « "'.:! 
<;ão cuja s»;de <i a rua do l',t,-ario n. Ió 
todas a» liOil'"- < 1. ^ ••:>•>• - y.f a'.L o 
nados ó oducoçfto physica da mocidade, o» 
« "Iirm-IA iiqíh.v. .'ran- ••/. j.-Ttu» i •/. -••ri 
• • < nina - iia In' i-. J.< 1 oiita 

inant.-m 

ACv'U'.S Itg UANGOS 
Comrner':o »: IndusVi» 372$ 
< Paulo r»?tt 
Idem, n :t*> d as 
1'niâo do S. Paulo 
Idem. a tO dias — 
Comni ítalo Brasiliano 
Italiano I lirasile e| '»') •>•»$ 

AO,-ÕKS l>K COMPANHIAS 
Mufryana ex-divid 
Idfui, idem, H) dias 
Paulista Í S Í 
Idem. idem, a '10 dias 
Meih' i .hi-Mitos S. Paulo 1HS 
Ith-iri. idom, a dias 
Antar*-!" a 
K. de I- do Araraquar» 
I:,d • a! d.- S Paulo 
"I i-i«-j'i.'iif a J00$ 
Ma- Ilarly 
Paulista de" Klertri" ida le 
Me .iuiea — 
K. de Ferro Dourado — 
fv di' I«'orrt> Itatihenso — 
paulista de .Seguros, ' 40 •[, — 
Idem, a Wi dias 
Arm. «ieraes '!•• s. Paulo 10 •(. — 
P,<% ista iorn dc Santos — 
Coinji.v.h.a Ontrai do Ariin-

yj|60f) 

80| 
H'J§ 
9SC 
B.iS-V» 
H7| 

•r/>l 
809 
M 

H *»•:»<>) 

i'» ' 

dos. 

unia 
ze (•'•; 

d.»mnî os, a i horas da tarde ha t.vi.ivm 
mia b ih .vf -ara todas â , j.• - oa . «pie •> qui-
i liequenlar 

ar»n< 

Iiilt-rn 
Id»un. 
!«< diria 

ht'limei 
I. int. 

fialo-Ilra* 
le 2U0S; 

da 
,.t> lir • na-

Arma/.eas « i • > 
JÍÍIU. '<•) * < 
•. Paulista 

I'auiista d*' et <>s vos 
I>KBKNT'ltSS 

5.1 h>4 
>•>4 

Forai 
lins le 
iSli.l" I., 

G u a r d a 
idas i 

.-, . pau 
Joaquan 
dos da r. 

da 

P e l o H f rr ibu i iMOS 

apif-i 
direito 
•.('•'.,„ 
o ir», 

>iii numero-a • 
-st: hontem, i 
d general, as ' 
ar,a. MÍ!» a dir« 

Castro, m 
orono! rommandan 

N . - i c i o i i u I 
• retario ^'-rai. 

.Mlva H<f lia <• 'mente 
iar- a de -Iundiai. 

jorrem ia de ofiíeiaos reaii-
»íto. n » saláo de arn.i do 
t prn*:' a tia es*.-ri i.a •• de 
to d » ti.stnn tor major Ari«-
erai.i pre ientes tamhe.n o 
•• -"i.ierior •• var.o- oiln iaes 

I «'dejd 
< I :< • l-.mli.tan. 
I A,'hi- f Kl,'/:-.. Ifl 

l l ih iTuto 
llldUsTt 

l í l , 

Kcquerimuutu de^pac l i ado : 
do Au^uato P i o d a d e — D e f e c i d o u ; 

'Jflicioii-hc ao diroctor do iiucl-o colo-

qt iacsquer outros in torensado. em con-
' PSMI.rs i'li-iiiican iiuu o governo vír . m a n -
d a r vender em li.ihta publica os lote» 
urbanos daquel la colotiiu. 

X r i l x i i K i l d e J u i i t l ç a 
C A M A K A C K I M I .NAI. 

$fl$'Io ordinária em l'J dr. dc:cml>ro 
(<« 190? 

Pres iden t e , «r. Canuto S a r a i v a . 
Sec re t a r io , s r . Lu í s de A r a ú j o . 

P A S S A G E N S 

I^ythographia Ar t í s t i ca , á ru.t P a u l a 
Souxa, e AI.IIIHO A F a r i a , , .ro,irieiario» . ,,„„,„, „ „ „ , . 

| d o C a f é Ouara i iy , t endo Biuo anni^ua- 1 Foi dosignado para tubs tuir a chefi • 
' d o a eàtes o praüo da lei p a r a contes- I . w n a w i • > . , i - - j 

Ucooca, uno llio lui eooi oaido, <». ..roi.̂ 1 oggrogo* 
| t aV' 1 0 ' t , Ir Fr»n. .-i» \ .li. li-iiil.. Ilart.1 J..n " 

— I -1'rosoguam 11-1 - '•> -•» ^"r^l- Irut.jll. j 
escr ivão S'i/urxlo ofjiciu (Cartório <V> 

Barbosa) 
Na aud iênc ia de hoje, do d r . Aquino 

e Cast ro , juiz f ede ra l . s»:ri j u lgado o 
ri'o Krancisco Delgado, accitaado jior 
pa s sagem dc n o t a s fa l .as e m Várzea 
G r a n d e . 

—O d r . José L,uis de Almeida No-
. . . O s r . C u n h a C a n t o passou ao sr . Al- g "e i r a , como procurador dos negociantes 

m a l " J o r g e M u n ç a conimunicando q u e m t W a e s i h f a a c r i m e 4 . m d c g « » i t i . P - t u r e a u Krères 4 F . U , re . ide. i t -» eri. , 
scientif icasse ao colono Andréa» Klebio, | t ( ) S a | l t o d o i . j n h a l Hordeaux, propoz h o n t . m p raiite o dr 
concessionário do lote rura l n . 8, e a | ( j § r A I m e i d a ç s i W a a 0 C a m p o s Aquino e C a s t r o , juiz federa l , seis 

P e r e i r a a s cr imes 4 172 de São Jooé do a r - ' . r , c s P°r con t ravençSo de i i n r c a de 
Kio P a r d o e4.17«i de P i r a c a i a . fabr ica , con t r a os negoc ian tes : 

I () sr . Campos Pere i ra ao s r . P h i l a - F a z a n i ti Kazzini , proprietár ios ds 
dei pilo de C a s t r o a« cr imes 4 .17/ de Braaserie Pau l i s t a , I.ui.s T r ; v i s a n , e»ta-
Agudoa, 4.147 de Cap iva ry , 4.17H de ' '« 'ecido no la rgo da Concórdia , José 
l ia ta taes , 4.101 de f t a t i b a e 4.157 de Caruso , propr ie tár io do 

j Kio Claro . 
O ar . 1'l i i iadeipho de Caat ro ao s r . 

Meirelles Keio o aggraTO S.ulü de Dois 
I Córregos. 
1 U ar, Meirelles Heta ao sr . C u n h a C a a -
! to o a g g r a v o 4.65U da capi ta l e a cr ime 
| 4.170 de P i r aca i a . 

:•; cla-Mli-a.'!1, • -1 TI - i . qun si: .1 1 .... j r.,ir. ' 
1,1.»-. 110. rorpos 1jl.n1.-r, ]',i 'j'i«i 1 o ran. inaii'i .s TI. | 

t.r^O fi*' atai :if --1 

I j O t e r m a 
Kvtrabiodo w amanii.1 -i l.-»'.-r 

tiramos Iw.Ujr»", 'jn'; 1 t 
AuLiiii.j 1'r-i 1. 11 - - . 11 .. 
tu fivorecW» d» Kortana. I'..r 1 

tiiu dfl sn liatillllar .'1,1. pois nléfl. 
111 i .. .'Ii!r3.- s.ir ,"• I - -1 - '• 

I I..-I 11 

Idfin. 1 
liam u 
I<],.|t!. , 

lies; 
.a 

NI I 

J" <jal'l»s 
r ktp * • 

Crciii. Hr 

Io 1. I'aul< 
111, .Vi dias 

H V I- ' * " . 

' I[ /» 

IM< M;A l i o I :OMMKH' ' . IO 
..tu" insj o. i.jr iu.-.' Nuvffli 

K* . S o i m a b a n a 
MOVIMUMO 1)1-; CKHKAKS 
. - I . . . . 1, • i. • ; 1 , . 

jili'in. 
ui o s. 

<ii> '1 , 
. , , .r.i. I. 
t/rton Ojirrn rompa • ha 

do Natal, iero- ! 

(rrnu la, ha 

1"> pe.ai de 

Kri 5o, 
Arm/., 

O C A F E 
1 l o l e l i l l l 

os soguintea paga 

T r a j a n o de Medei-

Autor izaram-sc 
inentoa : 

dc 14:8613000, 
ros ; 

de S: 3 - -15Í'>40, ao mcsino ; 
dc 1:371S130, ao m e s m o ; 
de 13:1./*$, a J o s é Gorg i ; 
de 2o7$0 ,0, a Alme ida Sr C.; 
d 7:37.;»0'lü, a José A b u g i m r a . 

Café Caruso , 
C h a r l e s Ilti Jc Comp. , estabelecidos A ! 
rua I . ibero I l ada r^ , Alfredo Pe iegr in i , 1 

propr ie tá r io .la Confei tar ia i'a.-oli, Car-
doso .v C o m p . , proprietário» do Café 
Cen t r a l , tendo s ido a .»ignado a esti-s o 
prazo da lei pa ra contestação. 

19 iio <l«,wmbr 
Hnromatro » <r, .' • 
7 linras da uiaiiiiA -.> 
.' 1 iras li larflr, : 
'.* tj.irn, 'Ia nuite do li 
I .'iii^iiraliira mi uima. 
T.-i j,.-r-j' •! r. iii.-ixiiii.'. 
Vi''!1" pi lídiMIUIWl 

m e t e o r u l o y 1 c o 
1907. 

Clriva 
li • I, 

, 0 
lii>.|'>. 

• 1 , .ias la tardo N-W 

S c c r e t a r l » d a F í i i u n t l a 
Pay mi ti o» requis i tadoa pela Sec re t a -

r ia da Agr icu l tu ra : 
de 1.106 l ibras a Z e r r e u n e r , Bnlow a. 

< 'omp. ; 
de l : 100 í , ao d r . Sympl ioroso I . a r a ; 
de 63?, a Antônio Alvares P e n t e a d o ; 
de i i4j , ao mesmo. 

O dr . p rocurador gera l do Ivstado deu 
parecer naa appeilaçues c r imes 4.1ÔJ de 
Mogy d a s Cruzes , 4.Mu de I t ap i r a , 4.168 
de b i o Jout do Kio P a r d o e 4.190 de 
J a h ú . 

J U L G A M E N T O S 
RBCt-aSO CHIMK 

N. 2.>42. Capital — Recor ren tes , 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
ANHOCÍUÇÕCM 

d. 
__ „ _ _ . . i Afife Maluf « o d r . promotor pub l ico ; 
1 ' i c l c i í i i r a M u n i c i p a l I recorr idos, Cha im S. tuão M a t i a s e ou-

P o r ac to desta rUta foi removido pa rn t ros ; re la tor , o ar . Ph i l ado lpho dc Cas-
tro. Vencida* a« pre i i in inares dc uSo I 

parte qacixo«a, s 

o log-ar dc guarda- f i sca l , na v a ^ a aber-
ta cora o fal lcciniento do sr . F r a t t c u c o | conhcc«r do recurso da 
Ce.^ar <Ie F igue i r edo , o fiscal dc vehi-
culos sr . F e r n a n d o J o ã o dc A n d r a d e . 
P a r a a va^a a b e r t a com a remoção do 
sr . Fernando J o ã o de Andrade foi no-
meado o sr . Ami ica r Freder ico . 

íssi d ' a r t e — S r a . A . Colombini . 6 , T h o - j vembro findo: 
m a s Mipnoti (canto)—Sra . R . S a b a í n o . 
7. üo i to — Mcfislufele-Kpilüxo ( c a n t o > -
Kr. K. Mar io . 8. Verdi —1>. Cario ícan-
toj — S t a . A. T o r r c t t a . 9. Chopin —(a. 
S tudio (piano) Longo—íb) ca j i r ic ic—Sr . 

Car l ino . 10. Verdi — Otello, g r a n d e 
i!» t to 1 a c t o — S r a . A. Colombini e sr . 

R . Mar io . 
SKC.rNDA PARTI? 

1. Mascagni — Cavalleria. Rus t icana— 
Intermezzo (canto) — S r a . S. P a d o v a n i . 
2 W a g n e r — L o h e n g r i n , ííran K;iconto 4 
J»rt js (da voi l o n t a n o j — S r . R. Mar io . 3. 
S iint Saens—San.sonc j^ran ar ia <canto) 

S ta . A. T o r r c t t a . 4. A lva rez—La par-
t i ta—canto e spanho l — S r a . A. Col .m-
l ini. 5. Pucc in i — Tosca (a) Recôndi ta 
a rmon ia -b) l) l u c e v i n le , tcl le—Sr. R. 
J ia r io . ft. Donizzctt i--I- 'av »ri ta—Ronian-
z.i ' can to)—Sra . R . S a b a i n o . 7. Mar tuc-
ci—'1 attüntolla (piano; R o m a n z a — S r . C. 
C.irlino. H. I>onizzet t i—Favori ta , g r a n d e 
«'H t.F. canto — S r a . A . T o r r c t t a e sr . 
R. Mario. 

1 a c o m p a n h a m e n t o s n o piano serão 
'Xct-.j^i.lo* pela s r a . Adcl ina Colombini 

« el m p r o f e n o m c . CarlNio c v . c;. 
Nardc lü . 

e de se conhecer o do p romoto r publico 
cont ra o voto do s r . A lme ida e Si lva 
quan to á s e g u n d a , n e g a r a m p r o v i m e n t o 
ao mesmo recurso . 

APRRU.AÇÕKH CKFMKS 
N. 4 . » 7 . Capital—Appellante, J o ã o 

Franc i sco dc P a u l a : appeüada , a Jus t i -
ça; re la tor , o sr . C u n h a C a n t o . D e r a m 
r r o v i m e n t o para a n n u l l a r o j u l g a m e n -
to. 

N. 4 .171 . Ara>agitara — Appc l l an t e , 
Antonio P e r e i r a de Aguiar : a p p t l l a d a , 
a Jus t i ça ; re la tor , o sr . C u n h a C a n t o . 
N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

X. 4.175. F,mpirito Santo do Pinhal— 
Appellati te, Agos t inho Neves de Olivei-
ra; a p p e ü a d a , a Jus t iça ; re ia tor , o sr . 
Meiielle.-» Rei*. De ram p r o v i m e n t o p a r a j 
modif icar a pena. 

N . 4 .176 . Piracaia — A)ppeilaute, o 
juizo,e*-off icio; appe l l ada , Deol inda P e r - \ 

' re ira , m e n o r ; re la tor , o sr . C u n h a C a n 
i to . C o u v e r t e r a m o j u l g a m e n t o om dili-
j g t n c i a . 

A GORA VOS 
N . 4 .991 . <,agitai— A g r a v a n t e s , Sou-

sa Oueiroz & Verguei ro , e m l iqu idação; 
a g g r a v a d o s , d r . Domingos C o r r ê a de 

_ Moraes , s u a m u l h e r e ou t ros : r e la to r , o 
A Directoria de O b r a s Munic ipaes foi | í ^ " V ' m e " 

au tor izada a despende r at<5 a quan t i a de ** " " •• 
p a r i a execução de d ive r sas 

obras n . mercad. , de verdura , á rua 25 j ̂  N J'arnt(}1. A g g r a v a n t e , a 
de Mar v o. C o m p a n h i a Mogy-L ime i ra ; a g g r a v a d a , 

Remelteu-se á Director ia do Serv iço 
Sani ta r io do Kstado a re lação dos alva-
rá» de l icença p a r a const rucções , cape- i 
didos pela P r e f e i t u r a nes ta data . 

Agrado, tt-se ao director da Facu lda -
de de Direito o convi te p a r a a fes ta de j 
eollaçáo solennc de grau aos bacharé i s 
de 1907. 

De te rmina ram-se o« seguintes paga-
men tos : 

De 1:8435.573, a Manuel Robrlotta, pe-
lo t r anspor t e dc p e d r a b r i t ada p a r a di-
versas o b r a s em se t embro do cor ren te 
a n n o ; 

cie V0$0')0, a Leonid io Rovae , pelo ser-
viço de passagem ein ba lsa ,en t re a iJar- ; 

F u n d a e o Intirro do Limão, eui no- | 

dc 
ço d-

5$000, a Jos<5 I^ongo, pelo servi-
m odi fie ação de quar tos no merca-

do da r u a 25 de M a r ç o . 

Requerimento'» despachados : 
D a L igh t and Power» , sobre assen-

t amen to dc l inha— S i m , cons t ru indo a 
Companh ia o m u r o p a r a escoamento das 

to , não vo tando 
Meirel les Reis. 

X. 5 .016 . 
I C o m p a n h i a Mogy-L ime i ra ; 

a camara munic ipa l de M o g y - m i r i m ; 
relator, o ar . Ph i l ade lpho de Cas t ro . Ne-
g a r a m prov imen to . 

N. 5,022. Santos — Aggrava r f f e , J . 
Kas t rup ; a g g r a v a d o s , C a r v a l h o A F e r -

rtia do Vpi ranga— índ-rferidoi , 
da São P a u l o Ra i lway , sobre cons t ru-

cção— «!• ica acceita a obra ; 
I de J . A. Schr i tzn ieyer , f»ediudo prazo 

p a r a construcção de passeios n a rua 
o n i c - i i s i l t n « l v £ t ' — Da difl- I O u a r a n v — C o n c e d o o prazo dc sessenta 

tmeta e cr»n»agrada p ian is ta paul i s ta , | dias. . ; 
Ant. fiiett i R n d g e Miller . que a c a b a de JOS/Í Cruz J ú n i o r , pedindo prazo 

. 1' . f " ' K r e s * , r s l<1 v iagem á E u r o p a , j p a r a faze t passeios n a r u a Or ien te , e 
«e fez ouv i r com g r a n d e st tecerso, | Jos«' Antôn io P e r e i r a , pedindo prazo pa-

a g u a s no ,xmto indicado pela Directoria ; r e í f a ' ; re la tor , o . r . Mei-
de Obras • I reiles Keis. NegarfLm p rov imen to . 

de Samuel das Neves , pedindo prazo ; — 
e Joaquim Franc isco dc L ima , sobre im- F ó r u m 
posto—'.Defer ido»; N a execução que a c a m a r a munic ipa l 

de Franc i sco O . T a v a r ; * , pedindo p r a - 1 <le S. Herna rdo move c o n t r a t C o m p a -
55o—«Coucedo o prazo improrogavel de n h i a Indus t r i a l de S. B e r n a r d o , a refe-
4o dias para coas t rucçáo do estabulo ; ' r ida c a m a r a desistiu da appe l laçãu inter-

de Edua rdo P a n d e c e , f»edindo licen- pos ta , bem cotn . d a acção. 
ça para collocar m e s a s no passeio da ' —No executivo hypothecar io q u e Do-

mingos dc Assumpçáo move aos herdei -

A íSol',1 AÇÃO AI/SIUAÜOK A LNIA< > I N I Kh NAT.K̂  AL 
— Iloj»;, 2<), ás 7 horas da n'<ití,1 .-..•ssà-j IJ -iire 
<'.U>riH, UM rua dtjfio Hooifaetu u. 'ii, v bra-lo. 

•SUhAUy. liKNKHICSNTS i DOM KM l . - ,>:,< UA 
LutHT Em AS se tu bk* a ^eral, houloiii r»*i.. -i .-.. 
eloiU n ;sf5}.'Mint<; 'lir»*« Lona ji»n i proximo n:r. , 
, !•»• lente, Augusto ítil.r.r. Io Mendonça 
VHt)-pr»!Si'ierite, Carlos Gleinoiit. li I 
'lM>Wiur»'.ro. lJen«nlií*to Leite «b- l'afiia. v. • -
sourt»iro, Francisco Paniplonn, l.* stícr.-tan'., Ar-
rnii»«J') Carneimi 2." 'kUj, Koní«ii de Oiiw.in. 

> 1 o v i m e n t o r e l i g i o s o 
CL I.TO CATliOWCO 

I.au* Prrmne - Kstá aasim distnbmdo p^ias 
MATRIZ»» e «KRWJAS da '••pitai .» Uiua }>rrrnnr, «M 
i-adu lia da «emaaa : 

A s ua EGREJA da Veneur . TJRD.irri 
Turreira do Carmo. 

A I ter..a->- na matriz da Çons-j|n<;L 
A's qua r t a s—na matriz do Lira.:. 
A'S QUINTAS R.» matriz do Santa > .•-. ! ;I E IN 

capellfl 'IO Santíssimo Serrati*r.t... -ia i SEDR ..' 
As sextas—na «-groja <lo lt'jsar.>j , matriz provi- i 

sofia de Santa Kplif^uriia). e nu Santuario '(<j Sa j 
JURADO Cora«,#o d« .Josus. 

A nu sabbados i.a HKrf,ja do Imiii»' alado 
d^ Me ria 

Pnrachin do ttraz—A. parótl.ih Lira/, pnjui.v. 
UI FTKTVJAR PEIAIT.isainenle a sol^fn;i !nde -lu Ná-a! 

N«» liai JIJ e 2i do cwrrent« lia vera um 
trH'io, ás 0 ta^ia 'Ia tar le, fa/^n l" < wf.íor*1. u 
rsi.giosa» onho •. los oradores s«yrado>. 

Ais.slirao aos artos os ass<>. ia da paro« íiis 
N . <lm M ás * lioras da n*nte « m ^ r i um 

de prendas ein ironeftoo da matriz, o ,«.1 
pr<ss«gt]irá ri* a hera da missa de num* aoiU>. 

>rra «anlada a rnisaa liflrrn. le M«inu*d dos 
CARA eVa sol̂ NETDA.K; slc> festeiro» uiwniiio 

>'IHIIU de Akautara , HHHJ «b» b KsU>vauí I.wflo 
flourrotil, a IN̂ RUNA Irai «RNI I. fill.a i . ir íor-

Aymbere, 
''ntrrmmõ 'ir %in(m Ephigema - h». l>«-:i«?à- .•> Io 

«'.••n»ru I C » . < i a p-.ro^hi.. d.- Snni.'» Kpbi-
^.iiiià, l.av«rá no dia f j do . orreiit.- 7 1 , h o 
ras ia n-,.!»• ao t4»»atro salào •!•> I. .-'i 1-. *-nj<ri 
:o (iora^io, um »*a'ri»l«uimt*uto dr;.inali omno-
mu - • al. toa levados a se«na J». o (Jrrii. o K. >. 
i';.iilo, o draiua cm .5 a< W>s *oT.. u u p í i a '•uri* 

n> e i om^dja lyrira t*n lia lrr.ado». 
s^ra »)Kerutndi> o s^jfuinto pro^ramiua : 
1 ' Viw..>n»i Fantasia —Vatlaer. 
2 ' I.U ia de I.aniin«*moí»r̂  
.{. ' l'nrn|IÍD a do draioa. 
4." \tfrf.e-ta Polka bnlíant". 

. a<'to do drama. 
i*" "Suinuambula •. 
7.* Terceiro a- to do drainn 
M." - 1 raviata •. 
9 saudades Fantasia -Ví,li/< r 

lo. — «t :,! íia ferindo'—r.ofn-1 . \-.r. n 
ll.1 Fariiasia, 'ompost.a.j 1« 

<i.'!• alui -«Forza Ifl ii.-s 

Il.SRftVA«;(<KM 
"atura inaxiiua 
s. n iiüiuma 1' 

llui.loiu. a t . - r 
- Paulo d.rs A • i 1 
lirMgaa.;a. 

> Paulo, iiul.lado, iSantui, bum í.auip.n 
Taubst/, bom . Mii>.-irao l'r»-t->. t. .rn < ' 
Pinhal, bom Pira--i«-aba botii \ j !• 
Claro, iu>iu . Hro'.as, b>.m . Avhth, h i'.. 
ameaçador , Fran. a, tiom , Jnt*j'\nLm 
L->ir, . I^rjapf, "j.tírn - for"'» Ai', .r-, nur 

iempo pr.>va\«•! . variavel; < havas e '. 
om \iriis pontos d . I . '-a-io. 

tíerviço H a n i t a r i o 
Kstá oncarro^ado h•>,# -erv,^ í.: va 

'•outra n varíola, na Direct 
r;.j, das.lt as • horas > 
rui dr. Paula I.:I:.m. 

!: \I.DK V]J<) — F' 

i a Panlis 
Liuipo, 

M a n i i e « t o c i d c ü u p o r t u v À u 
V&M do vapor f rauce/ . Lcs Aiptêcm-
B«| t r a d o 

De G ê n o v a : 
L T C , .S00 cs. ve rmouth , a K. T a g l i a -

via e comp. ; C W l o cs. a m ê n d o a s , á 
ordem ; Kli 500 d i t a s fe rne t , a Flli» 
Mart inel l i c comp. ; 060 t r i ângu lo , e 661 
5 cs. t ec idos de a l g o d ã o a Ob lg r i s cou 
Meyer e comp. ; S W 5 di tas idem a 
Theodor Wil le e c o m p . ; D1M 135 bor-
d a l e / a s v inho a J o ã o Rriccola e comp. ; 
FK 30 cs. que i jos aos mesmos; I ) jM 9H 
di tos idem aos I r m ã o s F iaccador i ; I^M 
20 bar r i s i d e m , á o r d e m ; P P e C 2 cs* 
chocolate , i- K K T 1 c. confe i tos , 10 c». 
v inho, 0 d i t a s l ingüiça a P a u l i n o l a -
rei ra e C ; A P 4 cs. chocolato, 1 di ta 
c scao , G P 1 <lita diversos , A o r d e m ; 
ICT 1 dita idem; A SC 1 dita i d e m , á or-
dem; A SC 1 c. chapeos , á o r d e m ; H M 
2 d i t a s idem a H e n r i q u e Mar t in s ; J P V C 
1 di ta idem a J . P i n t o Villela e c o m p . ; 
MG 1 c. bot es a Miguel G a i t a ; MSC 
1 c. tecidos a M a r t i u o Sa r t exo ; l e t re i r s 
10 ba r r . v inho , P S 2 cs. papel , VA 1 
dita idem a J o ã o Hriccola e c o m p , ; J O 
1 di ta idem, J N C 4 d i t a s idem, ã o rdem; 
DUt V 1 c. l ivros, a l i . F . Wal la rd i ; 
MVC 5 cs. » hapeos a M. F . Villela e 
comp. ; C<» 1 di ta idem a Costa e Gomes ; 
N F F 1 di ta idem, á o r d e m ; A G 3 cs, 
br inquedos a Angeio C a j a n a e s ; I iC 1 c. 
diversos , á o r d e m ; fc}P ] c. chapeos a 
1'iduardo P i n t o ; H H C 2 dita» idem a 
J io f íu iann H a e n i n g : I i P 1 c. c h a p e o s a 
l i e r m i n i o 1 'acheco . 

C a r ^ a do v a p o r nac ional ( i w i n a b a r a i 
e n t r a d o em 1H do c o r r e n t e 

De Kio dc Jane i ro : 
S 1 c. f u m o , a Sousa e c o m p . ; G G 25 

b a r r . idem, á ordem ; J F C 0 volumes 
I i dem, a J . 1''. Coelho ; L<J 1 d i to dro-

gas . a Conienale Votta e c-unp. : F S 2 
; d i to ider i . a F . S a u e r b r u n n ; C D S 2 
i volumes enchadas , á C o m p a n h i a Docas , 
I de San tos ; F S e ' 52 volumes f e r r a g e n s , 
j a F e r r e i r a de Sousa e comp, ; G e C 19 
j ditos idem, a <J. di Coelho ; C . 15 pipa» 
j vazias, a F ranc i»co Co«*lho do» S a n t o s . 

C a r ^ a do vapor i ta l iano Rio Arnaronas 
e n t r a d o 

De Huenos Ai res 
P ( i 1.500 ca.S( a de made i r a , á o rdem ; 

J.MO 2 f a r d o s ]>elles, a ( a r r a r e s i e comp. ; 
! J A 1S f a r d o s d i tas , á ordem ; S j m 14 

fa rdos folha, a A . Del P a p a ; ICC 24 
j fa rdos lios» íí o r d e m . 
I —• 

C a r g a do vapor u r u g u a y o JirasiltílO 
en t r ado em 14 do c o r r e n t e 

De Buenos Aires : 
2 volumes de, tec idos , a E u rico 

i G' mero ; i 1.500 s a c . o s de f a r i n h a de 
tritf , a l i a rber i s Monesi e comp. ; M 500 

; di tos idem, a Car ra res i e c o m p . ; F 200 
i d:t ,s idem, a Fili . Mar t ine l l i e c o m p , ; 
; C 500 ditos idem, a F . Matara/ .xo e comp. ; 

A K F 30 f a r d o s fo lha , a A T r o m m e l c 
i comp. : T S i J 4 5 p ipas • bo. a F . S . 

I l a r r y Oline o comp. 

i Conc lusão da c a r g a do vapor a l le tnão 
Wurzhurg, e n t r a d o 

| De Lisboa : 
T T v inag re , 1 di to v i n h o , 4 cs. 

pasmas, 4 «'.ita Jigos seccos, 2 cs. azei te , 
: 1 c. peixe em coi. rs . ; , 4 di tas m a s s a 
! tomate , 3 < s . aze i tonas , a T a v ires Tei-

xeira; S(,.'e< 50 b a r r i s vi .h .» 2 ditas 
! ;»ei.xe, a A m a z o n a s e Fre i r e ; J A C l.OjS 

vinho» 3<J <;». c a - t a n h a s , MeC 10[5 vi-
nho , 20 cs. c a s t a n h a s , 20 sps. grã< , a 

i A. Moura e côtnp. ; J C A 30 b a r r i s vi-
vi nho , F 25 cs. nozes , 100 ces tas cas-

1 t a n h a s , a F< r re i r a e Oueiroz ; S S 25 
AC.-j. nozes, 100 ce l t a s c a s t a n h a s , 30 bar» 
ris v inho, a S i sa S a n t o s e c o m p . ; G 
M 297 cs. c a s t a n h a s , 39 ba r r i s uvas , 15 

, .scs. uozes, a I .ourcnyo Mar t in s ; S H 100 
ces tas c a s t a n h a - , a C. P . Yiant ia e c.; 

| J S 100 d i t a s idem, a M a r t i e S a n -
ches . 

w I 
2 VI 

V87|ãO') 
M4 
I "bi 
i.v.s 
;oí 

t»>$ 
Jv.t 

í?0f 

2I0| 
v</>t 

IIHf 
'>4 

lí/.| 
1T4 
'J6| 

18T>$ 

UM Í'J 
do 17.330 

Psry-

do 
inspe tor : 

4 o u i | » u i i l i I u l l < k K l M l a ( l o r a 
l l f > l » l l l u w 

\SJJ . 
, igTÜO 

De Madei ra 
M T 5 b a r r i s 

! ques Te ixe i ra , 
| N e v f •• G nçal ' 

p ipa idem, l qi 
: td.s, a Gonça lve 

r is v inho , a J< 

v inho , a Manuel M s r -
Ne<i 5 ba r r i s Jv inho, a 
'es; Ge l 29 os. i d e m , 1 
artola idem, 1 c. p lan-
, e I r m ã o ; J A N 4 bar-
. , A n t o n i o Nunes ; MCC 

o c A l i m o 
MKH<:.\I)0 l> 

13.5)7 ssccts. Ei 

4»<X) 

r.V.NKIKO — 
.s, 10429 

A cxoepçft. 
apr.^s^itoii a 

l' \>. 
H nifim, A hora da aber'u; 

sfiitoo-se • aJi.i ». t»fr. iu v»»t. 
ri is adoptado por -s^á u< 

ti d. 
A s 11 horas, por-m. . Ora 

Dontscheland, London and Bra 
ft.ihano entraram -a ar u.i 
t a ta .-sta quo n.ais ' ar̂ ltí foi f 
Harik ••!' Soutb Ameri- a e Lon 
Bank 

C »m f-s'a«? taxas »-ni vij/or 
va .-vi esUtvd, t>.«:bando ; 

As tranaa«»;ô» s realisa.la-
• KUSIderadas P.-.pH-üa m.pn 

Os .•rtr^m roram de \~> I 

j . i . manhã 
•i base « lã . 12 i. 
r.m s íí r - UbfJla . . 
i«- pras i subrr I.oi: 

ol-r.; a q«eU« ,.r.,ü. 

•>, o ni' rrido »|irr 
euUm i.anc.i-

>.iâo, a tau !.. tr. 
-1.'«ii li B.nk 1 u r 
tilian H ink íí Bsm.. 

bis.- ir. :i 1 . 
' l"J'ti< ' iu .i Hr -li 

. > l e r e a d o 4 e x t r a u g e i r o a 

i m.-i a 
illlVi 
durante • 
rUm- ia. 
i a r. 

(Js soberiMin* forarn bont.»'m 
don sod H v.-r Plate B. n Ba 
Ítcfo-Bratil sn», BrssUianiache Bani 
laud o pela-, asa d* cambio ao ;.r»* 

A" ta*; 
para let 
V : S-

A vis 
S-. •> n 
i 

lia;, 
Taxas 

b i: . -• qu. : 
'J» lias á 

franro, 

Vl.lld: . : '.J»i. 
Abrr. im !•) 1 i 

II avr. : 1 2 » ! 1 
li. /-• ii.rn. II :« 

llr/ru ili.ro, « l 
II 

\ IU : 
ihro, ;il I 

brzrn áhr... 11 
eu V. 
Ao íí. 

II »\ i •• 1 l ir bo 
II aniliui •to: 1 1' 
N. r» y ,rk - • 

N M I I I O S 

V A I » OI HO l in <a 
:..mmí-r. !.. o Industria, lõ 
. obffiii-.-a, V, I S. 

6 ba r r i s v inho , M A S 1 dito idem, a 
; M a n u e l Césa r Cor r êa ; F X R G 28 cs. vi-

nho, 2 » quar to las idem, 7 décimos idem, 
a F i a n c i s c o í í . F- r n a n d e s C a m a c h o ; J 
U ' 40 o . vinh ., a José Lúc io F e r -
n a n d e s . 

De Leix*.es : 
LM . o», v nho, a Lo: : rcnço M a r -

tins; í , ' t reiro 50 d i t a s idem, a A . Pag-a-
110 e comp. ; I P 70 d i t a s idem, A T e C 
25 di ta idem, I P 1 c. car tazes , aos Ir-

j m a >-. Poyares ; Le t r c i ro 120 c.s. v inho , 
' a Fa lch i G i m n i n i c o m p . ; Ge t r e t ro 7$ 

d i t a s idem, a Anton io I^ncchesi e ':onip.{ 
GIe< 50* d i tes idem, a j . Doneux; AC 
100 d i tas id m, Getre i ro 100(5 idem, a 
An l rade • 1 o s t a j JA 3 8 , d i ta» idem, 
20[1<) idem, F P G A 2T5 e l e . i d e m , a 
Joã de Azevc ' .o Gi:edes. 

De A n t u é r p i a : 
1 » t r i ângu lo MK 323 vo lumes tec idos 

i d e al.i,'odão, a Augus to R o d r i g u e s e 
l comp. 

K x p o r l a d o r e o 
Kela lorei igaradl diroitoi 

na Alfa.' ÍIOIII>TII 
Pra : •«..••• • •'<(.:. 21 7 í5$(K)0 

U" II.C :,, .., frs. W.250 
| . I. , \ •: I , 
Ba. •• . . ' l.'j I I . J Í ^ M 

Os ;i!.-sm'»--. frs ir.,700 
1 .. \x •• .. C i:i • 5 o < 

Os ..,•• ::.'!-. Ir !•'.-77JO 
ii. Í; <;. 7 ir.2fo0) 

( .. : ,• •!. .s. frs. 0.ÍJ00 
N .. ... .. 7 i 2: «n 

.UoO 
1293 

O.VMAHA M M i ' Aí. 
rt.jres • 

Pr ' Io, • 

/'r. ' / r i •••na n unhno U oprr*ir 

Ho, ás ^ e rn. ta da manhã, i,n 
s> r.i 1' stnbuida a primeir» eu. 
.;.*»« ..f..- arva- que re. fbeio insl. 
na nrisià em c^sa part;. ul^r,á i 

Vriifri-'7 Clarrt •!.* cent**nan 
m»*nto 1' .r motivo da refebr.a 

fitenari" d.» nns.imento <in V | 
1 • Ia i . • . . IM M I , 

fniuia^uíad.i < i . ; ' . o de Msrm. 
ás 7 ln»ra« ia mardiS, ''Omirninh . 
(trstnbiiida p»*f > '•tino e r»*vm>. 
Kr.. ••»«.<•'> «Je Paula B».ln(^?i 

lom 
B.» 

í ,on Ires 
Pari/ 
llam.urs 
llalia . 
i'ortiiKal 
N.iVa V . 

K*tr»n 
ioritra Ba i 

.'«a : 
date 

ló 1 
•rz, 1". 

v i jf ai 

A «»t« 

rec' bem os 
••ita. 

um del icado ca r t ão de vi-

REPARTIÇÕES PDBLICAS 
W c c r e t i 

Ati torlsaram 
•ÍÍ «Io I n t e r i o r 

ra fazer m u r o na aven ida Br igadei ro 
; í^uiz Anton io—"Concedo prazo de t res 
i inezes» ; 

de Vasconcellos S a r a i v a A C. , pedin-
j d o approvação de le t re i ro—«Sim, em 

termos»; 
de José A . de Sousa l a m a , ped indo 

ferias— ísim ; 

ros do d r . Theoph i io de i ' a u l a , o juiz 
d a 2? va ra regei tou os e m b a r g o s oppos- | 
tos pelo cu rador d o ausen tes de Ü a n t a , 
Kita do Pas.sa Qua t ro , f>or não ter fun-
cção a exercer nesaes au tos o refer ido 
c u r a d o r . 

— O juiz da provedoria julgou por sen- , 
tença o inven ta r io de Când ido Fe r r e i r a 
d a Costa. 

— O ju iz da 2? vara ju lgou por sen-
tença p roceden te a acç$o de d iv i são do 
sf t io dos P a u l o i », r equer ida por J-»sé 
Maria O u a r r s m a con t r a Anton io Btteno 
e outros, condem ü a n d o os p r e m o vidos ao 
p igatnento das cus tas . 

—O m e s m o juiz con.lvmnott a L u i s 
A n g l e s a m a despe ja r o prédio n . 10 da 

\ . 'J horas, «olt-nrio missa }• ' ".i 
••*a (••••. rui d. Ji.se Mareon^o- H • 
Arc-bipí. Mtttlar de Piolouuii.lr, u.u-
•H a i I ran elm k i d fa 

tro í» ffit?»rtS.» siavn. 
Ao I. aii_—lho pfoimnriaré o pen--.-

nerave!, . exmo. c revmrt, fnons«nli.jr 
fi»-o !•• Pa«la Kodr:|fUft» V tarl.*, ^ 
f)»-um , pi ••ueu.i.i o revti.» in.j-i • 
f i• ' • - A'v*s de Sunta. te. r»»farie -i» 

Por f^se o«~. »Hiâo a Ave Viana pu 
uuiner. 'gp**< ial >m profrjJko <ie ^ra 
eolhi.b» te*to 

/'otochai <ia ' 'i'Mitl<tçna lfe;,,r,, tr -
ras ' Imua hoje ás deWtr i -
1* l>>ns«/la.. in> '«liro t. '.u»l 1 . 

rfei • • - i ai«ocíáÉ»í#! t h i. 
a • - . . •• na ip 

Keral Ia 

Iran 
8 Te-

Hamburgo 
f UtlM 
NuvaVrli .* 
S o b e r a n o s . . . . . 

Kxti .«m.jt: 1... . ra banq ta ros. 10 5 16 r 
Contra a cai*a matpia, II» H .•» I 

V a l o r e » d a H O I M U 
hontem ne^-" indus ua B.>i-.. >> -

á vitta 
lr» 1 * 

<4<> i 

S A N T O S , I O — D s r . in»p«ctor da 
Alf. in V g a despachou hoje os .seguintes 
r equer imentos : 

13708, A. F r e i r e e comp. , examine e j 
i n f o r m e o sr. f^ope»; 1379'), M a c d o n a l d 

ir.j.., ao sr . a j u d a n t e ; -1377o, An to- j 
mp. , á 2 se cção; j 

M .. a 
M A 
I . Gera, 
I V mes, M C. 

.'is, frt. 

, p ra t i ca escolar no 
• » l ' 1 " ' ngue tá an complemen-
U n . t a ^ d d . Hilvana Montei ro de «Mi-

r i e .Mvira A u g u , t a Nogue i r a , e 
Pindamonhangaba, d. Ali-

r i m nomeados r^ drs . F r a n c i a e o 

pr f ^ ^ r ^ « X - i o o s r e - a 

V.omnrii* de /,. r<lr» l EIII--» ÜOWI ! I U. 
p.UI sír»nd- ar»iifiiii;.1.i dos . ̂ fco!"- . •.-.-, n 

# .. . . . - i . d* Jesus, uestee ult mos tmlapoe. 
| d e J . Almeida 6c C. , pedindo licença r n a dos Italianos», pe r tencen te a Ani.jciKj *•"*. v - r.-v«tt»r *» i uat, 

p a r a t- rrrfmrçi,» Je café— Sima; , Oencroso Pres tes , n o pras/> de 3 dia», e : ' ' ' * JT 11 • 
r , . . . r 1 , , ' fino « • » . r-ef^r.ra.la. .-o. nmm^m>>r*r t» 

f j r ' -tiiz s i l v e i r a , Anton io I . de >oo- ao p a g a m e n t o das costas. - . i ,r .te s 
sa, d r . Reg 

ino A r a g ã o , Miguel M a r / o 1 —O juiz da 2 ' v a r a ju lgou procedente í l.our»b 
j e W i l H i i i » Óm M i o , p i M u í u »cç io nwWnirl» . ,oc S<nk r n s n e l A ' l ã o ' , , ''. . ' ; •;• . 1 ... ; ;•.; 

Ji lanl i»—.A" Ui . e t i . i i i i dc j mvwe c o n t r a L a c u e s t r i , c o n d e m - r . n j r á .. ..,',. V„ ^ » .V .„' 
O b r a s par.» os ' l ev ido . fitu.. [ naiid.,-o a o j . ^ . n c i i t i j da p r i a ^ i p a i , j o r j " » ' 

-StJl ri-
.m.m-, > 

I . .IIjIA- . * H iiT 

A... 
\n-i 

ilr ! 

^ PT BI t 
Io EÍ*. 

11" 
\ f - l i . f-s 
. - I, K.IV,., |, 
Krnpr*^,.iri.i Ir |Hj', • 
t.m|.r*-.1 ii.. <1. i i i.. 

do . . i r ii. V.) fm, 
i m n 

uiu C a r l o s Silv 
13801, A . 'i 'ronniieI e cvmp., « i a m pre 

. s en t e s .i C u m m . . . . . 1 da T a r i f a , as 
a m o s t r a s que f..rem r r t i ra . las e m pre- j 
sen<T i úu .-.r. M*-iIo; 13797, í iuit iJe c | 
consp., de accordo rotn o part-c«r ila 1? 
se r . ,,) o ( i 137.15, J . I». < 
Mach .1 sp.trii- de aecordo com 
o v -rihc.. ' ; 1 77^. 11.-rito de Sou-

ine c soloru-e o *r. 1 'adi iha; 
a i'.ii«; Mir i j i ie» C - i!: íij sr. 

1 J . I ' . M a c h a d o , defe-

ll I k 
f> i. • ii 

In i* H !• 

íj \ .r» ^ 

1 '•'.'.,1 H 
-.11 

12H1 < 
71». íi 
UjH-l 
•iti-Al 

n 
• ..x 
I J rv, 
'4.-.S 

tVrK * 

( 
-s:"» 

M I I V I I I I C I I I O JI.» I ' » r ( » < ! • 
M l l l l t l M 

...» • » 

-a . II 

ajudanT 
. . J u "ill p r r s t l l , ; . ' i s r . 

, J . I*. . ' im.^i t^l i i.h.» 
l . : 8 ' i j . J . (>. M a c h a d o , 
•JOÃO Hriccoia E r o m p 
M i-aiiliaí.t, ;.,r 

il» ...a*» ^ ri*» <v,i , la í.-.£. ).. r r . — i ri» mora e r i v a i . n _ b . . I ! .«n -.l.L. I .n.( I., R.T5 Hr f 
•^enam-ae a p p r o v a d a a , iia I>ir*:toria —A reque r imen to do d r . 1. pro tno i u . M M 

de O b r a . Munic ipaes , au largo Ua b ^ f t o r publico. r«ai»a-«e bo j r , ..o meto-d ia . "» w 

9 , aa p lan tas apreMQ.adaa pekia « • . i c a p . lu C e c t r a t , u c a r n e de s a a i d a 
___ - ~ - .| 

4 . 1 A a g a s t o A n t u a c a , « c o a a t o Via t .ua , B * - I d e n a p d e Jn 

rr.ii l . n. 
. j. . u r i 
>v.w.:ri> . 

M a r i a da Coa-

, — - . . « W l . 

•1. .In Fíf*< «' Dfl U. TI dr 
rotil.n. I. Ir.].. «< KifSu 4ê M.ri. 

O Sau,io i'»dra l i . X, fm to t 

É f c ^ M . ^ imin i j ' ;, , t f i M i 

*.M\m r»e SA > PAUL 

empre^wo «*-juro< JV-f 
7* eBfcj.r^t-n.-» e»-jt*res ^ f . » ) 
frt^Bi. '0 -t Í 
í^trw ii fj.i Nas ..s 

(!.• ••• Jt*»t 
Fd«m. Mf̂ m -2.» etnis-w . k**j 

• Idem, da C«o>ira — 
le t I tem, nica* {J.* ewiwãtn — 

des«-«i-i 
; Iov 

er t idã ' 
c o m p , , l av : 

p r a ^ . de '/0 d ias , 
f g u a r d a m - r 

Am rico; 13795, 
á 1! secção ; 

def r ido: 13809, 
, idem; 137S5, 

fim p a r a «jtie 
13734. /Cerrenner fJu-

e c • o t e r m o c .n o 
e des igno o sr . Mel lo 
pa ra os f ins Icgaea : 

1 *-o4, os mesmos, s ^ j j m p r «entes 
Comn.Uíiâo de T a r i f a , d e v i d a m e n t e m -

Ibr i cadas as a m o s t r a s q u e dev n se r re-
t i r a d a s em presença do s r . VVerner. \ 

O.H 
V , - freneeí 

ut i V •• 
uns** Mi' 

Air 

va;.»-̂  üS-
iíi^a, vs-

:-• a ' ' »m 

. rr.rri • •>ré. B'J#» 

ceas ••, Y** 
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S E C Ç Ã O N E U T R A 
. . . q u e m v i v e r nKo s o u b e 
trancemos um olhar retrospecti-

vo ao passado, procuremos abran-
ger , num só golpe de vista, a in-
fluencia que tem exercido no* des-
tinos desta torra a administração 
política do sr . Cesario Bastos, Que 
tem feito esse senhor, capaz de 
acarretar-llie a estima e a grat idão 
dos seus concidadãos ? Que servi-
ços relevantes teui prestado á terra 
do seu nascimento, que represen-
tem títulos irrecusáveis ao reconhe-
cimento e i veneração da cidade 
de Santos ? 

Oue ha feito o sr. Cosa rio Bas-
tos em todo o extenso período da 
sua nefasta chefia política? 

Desiic o dia eiu que, acossado 
peia epidemia da febre amarella, 
abandonou a presidencia da canta-
ra e fez rumo a S . Bernardo, res-
guardaudo-sc das prováveis inves-
tidas do micrococcuH xantlio.imicu* 
do dr. Domingos F re i r e ; desde 
esse instante, em que revelou au-
sência de coragem e abnegação pa-
ra a f f rontar , 110 posto que occupa-
va, as conseqüências do terrível 
uiorbus que assolava a terra do seu 
berço ; desde o momento em que 
rompeu com o dr. Tourinho, por 
haver, sem sua audiência, declara-
do, como intendente de hygiene, 
ao secretario do Interior que o con-
sultava, que no campo da propliv-
laxia da hygiene, da resistência ao 
mal que dizimava a população, po-
dia contar com elle, como inten-
dente dessa secção scientitica da 
cantara, como medico e como bra-
sileiro ; desde esse periodo, de tris-
tíssima e inapagavel memória, até 
os nossos dias, a orientação e a 
• lministração política do sr . Ceaa-
rio Bastos, e m terra santista, têm 
•ido a do homem snsupportavel-
mente orgulhoso, intlado de vaida-
de e soberba, sem os prestimoa e 
serviços correspondentes ao jugo 
que tem imposto. 

Es ta s qualidades salientes do ca-
racter político de>se chefe ainda 
•go ra foram typicamente demons-
t radas na presumpção estulta, ro-
çando pela inépcia, de fazer, na 
eleição de sabbado, os doze verea-
dores e o prefeito, como se nenhum 
doa demais grupos pleiteantes dis-
puzesse de duas centenas de votos 
para eleger um candidato—um, ao 
menos. 

A cegueira do orgulho trefego e 
f an fa r rão tem destas inexplicáveis 
descabidas atd nos mais argutos 
e ronheutos, em tncas eleitoraes. 

Faça-se um inventario dos ser-
viços prestados á sua terra pelo 
sr. Cesario Bastos. Contemos esses 
serviços, analysemos a importân-
cia, o alcanc ' moral, intellectual e 
material de cada um delle», apre-
ciemol-os isoladamente e em con-
junto . busquemos salientar, em 
cada um densos serviços, o Talor 
real que lhes . abe. 

Comecemos. 

Delialde se procuraria fazer men-
ção especial e detalhada dessem 
serviços, è tão pobre o inveutario, 
que, dos bene icios dclle resultan-
tes, ninguém »e poderia considerar 
feliz. 

EJni compensação o inventario 
das influencias más da administra-
ção política do sr. Cesario Ba-ilos 
avulta, apresenta volumoso bojo. 

O sr. senador teve a habilidade 
de estabelecer, de ha longos an-
nos a esta parte, funda, c entre-
tanto, escusada scisão no seio do 
partido que s. exa. chefiava; teve 
a habilidade de converter essa se-
paração política em guerra surda e 
desleal não perdoando nunca mais 
aos seus antigos e correligionários 
da vespera, o facto de quererem 
eliminar a politicagem reacciona-
ria das qties*"es attinentcs á saúde 
publica. Pa ra s, exa. , nessa ocea-
sião, c cm qualquer c i rcunstancia , 
o gov- rno MI devia ser recebido a 
bacaniart : — esse mesmo govern j , 
a cujo amparo s. exa., mais 'arde, 
se acostou, para ter um arrnno, 
sobretudo, uma força. 

N.L constante preoccttpação 
esmagar , achatar , pulverizar 
s :u s adversarios, o sr. senadt 
etirt j de vistas e rancoroso como 
sempre, procurou por todos os mo 
d j i , empolgar « , o ler local e diri 
gir a seu talante os destinos desta 
t rrn. 

Todos os processos que o odio 
o despeito, a insaciedade vingati 
Vft, a l.ilis extravasada, a astucia 
irrequieta podiam aconselhar e sttg 
gerir , s. exa. os puz cm execução 
indifferente aos males que, incon 
scientemente, ia accumttlando eu1 

tgrno de si mesmo e para sua 
terra . 

Kcputando-se a primeira ea 
beça pçnsante de»te município 
o homem que mais extenso i 
formidável golpe de vista abran 
ge ; qneni melbor julga, con 
f ronta e deduz ; aquelle que sa 
be o que quer e porque quer, não 
se julgando, portanto, na obriga-
ção de dar satisfações a quem nã 
tem a sua estnpenda envergadura 
de condor andino ; acreditando-se 
ver, p> nsar, abranger , concluir co 
mo ninguém, até nas coisas mais 
simples c mais geraes, o sr. Cesa 
rio Bastos tem dominado, até ago-
ra, e des.ie qite domina, como um 
senhor absolirto, como um autocra 
ta inabalavel, mantendo a sua pre 
ponderancia—ora pela astucia, ora 
fe ia frrça. fazendo eleições com 
a* st» nção da oppo-ição on realisan-
do as com o amparo da força e • 
«ffúsão do sangue. 

(A MB8 companheiro* /oram 6 

• i o , para a. exa., figuras fecunda-
ria», n i o podem ir além da obe-
diência passiva e fatalista : cabe-
lhes a poaiçio de soldado niachi-
na, do soldado autômato, promptos 
ao primeiro em puxão e resolutos 
no cumprimento de ordens positi 
vas e irretorquiveis. Ninguém pó 
de arropar-se o direito de pensar, 
em linha parallela ou superior, co-
mo s. exa. porque o sr. senador 
pensa como mais ninguém—só as 
agtiias e s. exa. peusam assim. Os 
seus companheiros e amigos são 
figuras de encher, meros executa-
dores de ordens, devem limitar-se 
á incomparavel honra de ser os 
receptores das estupefacientes e 
laboriosas locubraçôes de s. exa. 
Para nada mais servem, porque o 
sr. senador é provido de faculda-
de taes que vê através dos hori-
zontes cerrados e espessos, lobriga 
para além da abobada etherea, 
perseruta no seio agitado tio glo-
bo, enxerga nas maiores profunde-
zas oceanicas—tem o equilíbrio 
perfeito de todas as faculdades iti-
duetivas e deduetivas, 6 o isochro-
nismo humanisado e perdido em 
terra santista. 

Os seus companheiros . . . os seus 
amigos . . . simples figuras de pa-
pelão, meros titeres que s. exa. 
inove a bel-prazer no t-eu theatri-
nho de marionettes. 

Ainda ante-hontem o Diário de 
Santos, attribuindo ao sr. Cesario 
Bastos a culpa única e conseqr.cn 
te responsabilidade do fracasso elei-
toral de sabbado, accentuou que» 
apesar do exemplo do partido ad-

rsario (que apresentara uma cha-
pa de oito nomes, respeitando o 
direito das minorias), apesar da 
lei e da existência de um grupo 
que publicamente deelarára só plei-
tear o terço, s. exa. concorreu ás 
urnas com uma chapa completa 
de doze nomes ! 

«Era inevitável a derrota, pre-
vista, aliás, por amigos e correli-
gionários de s. s., que aconselha-
ram procedimento inteiramente con-
trario.» 

E , frisando que o orgulhoso se-
nador foi victima, mais uma ret, 
das suas tendcncias de intransi-
gente absorpção, o J)iario infor-
ma que «seu companheiro (!), o 
sr. dr. Galeão Carvalhal, acerta-
damente ponderou sobre o perigo 
de.-sa audaciosa tentativa de fechar 

entrada á minoria, mat s. s. n>7o 
acceita facilmente ponderações-» 

Estes períodos caracterizam o 
. Cesario Castos : é o que sem-

pre foi : um orgulhoso intratavel, 
uiu vaidoso impenitente, um ho-
mem escravo das próprias paixões, 
rancoroso, vingativo e . . . atinai, 
cego pelo proprio odio que o de-
vora. 

O que, portanto, caracteriza, de 
principio a fim, a chefia política 
do sr. senador Bastos, na terra 
que lhe foi berço, é um amálgama 
de paixões ruins, a desunião da 
família santista, a ausência de me-
lhoramentos que ha muito podiam 
ter sido realisados, a quasi abso-
luta eliminação de bcueiicios pú-
blicos, uma guerra surda e desleal 
contra os elementos adversos, a 
intriga, a mAlediceneia, a u&urpa-
ção, o açauibarcameuto, o atrazo 
e o descredito de Santos. 

Agora mesino e á falta de victo-
ria nas urnas, procura o sr. sena-
dor, usando dos processos que lhe 
são habituaes, obter o tr iumpho 
pela astucia, pela manha, pela ra-
bulice, como se a sua simples von-
tade, manobrando os mais ardilo-
sos artifícios, representasse o di-
reito, a lei, a razão, o tribunal, o 
juiz, a moralidade e a justiça. 

Concluamos. A época d.t prepon-
derância do grupo Cesario acabou. 
Teve o seu tempo e esse não volta 
mais. O futuro pertence a uma ge-
ração nova, que se alteia, enthu-
siasta e forte, nas posições domi-
nantes da terra santista. O faccio-
s isuu irritante do grupo que avas-
salou esta cidade, pertence ao pas-
sado, some-se nas brumas do tem-
po ; delle apenas restará uma re-
cordação sombria t penosa. 

A administração municipal vac 
parar ás mãos (jtu; sempre a deve-
ram manter, e nellas se conservará 
como um mandato permanente que 
a família santista confere aos que 
têm entre nós, maiores responsabi-
lidades e maiores interesses. 

Kesta á polítiquicc cesarista ac-
ceitar, por bem ou por mal, a con-
demnação formal das urnas e pre-
parar-se para a grande viagem, de 
onde se não volta mais. 

Um bom movimento na hora cx 
troma : morra serena e digna. Ao 
menos, como n«i auto-critica do gê-
nio bocageuno, saiba morrer quem 
viver não soube. 

(Da Tr una, de Santos, de hon-
tem . 

U N I V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-substituto da Polyclini» 
ca geral em Víenna 

Ex-chefe de clinics dos ho<9> 
r i taes. O p e i a d o r — m o « 
l e s t i a s d e s e n h o r a s 

Coasul tor io : 
RUA U. DE ITAi'fcTININOA.16 

Jje lá ê à hora« da tmrdc 
nosPUOMK, 14 07 

Â 8. P a u l o R a l l w a y e o a j u s t e ie c o i t a s 
Prestei a devida attenç&e ao art igo qns, na parte editorial áo em-

ccituado jornal «S. Paulo», sob o titulo «Semana Bconomica c Fi-
nanceira», publicou hontem € sr. dr . Adelpho Augusto Pinto para 
ul t imar a série dos que s. s . tem até eata data escripto, chamando 
odiosidade do publico contra a São Paulo Railway e aproveitando o 
ensejo para, na sua qualidade de chefe do Escriptorio Central da 
Compauhia Paulista de Vias Ferreas • Fluviaes, estabelecer com* 
parações entre as tar ifas e os serviços prestados por uma e outra 
estrada. 

£ s t ã ultimada a discussão, segundo declara s . s. e por isso pou-
co ine resta dizer. E ' pena que assim seja, pois que muita gente, 
como eu, já acostumada ao deleite de sua pyrotcclinia, achará falta, 
ás terças-feiras, dc tâo bom estimulante para as digestões, como 
eram os bellos artigos que em ataque á São Paulo Railway e em 
defesa da Companhia Paulista fazia s. s. publicar. Muitos leitores, 
com certeza, ficarão doentes por causa desse seu inesperado afasta-
mento. Resiguemo-nos. Neste seu ultimo artigo diz o s r . dr. 
Adolpho Pinto que tedho procurado subverter a ordetn natural das 
coisas com a ecrebrina idéa de tornar passíveis, pelo que apparc-
ce na parte editorial das gazetas, instituições que nada têm com o 
que HC passa ua imprensa. 

Toda a população desta cidade sabe que os artigos publicados no 
apreeiavel jornal «São Paulo » com o titulo de «Semana Econômica e 
Financeira» *ão elaborados pelo illustrado sr. dr . Adolpho P i n t o ; 
todos sabem também que s. s. é o chefe do Escriptorio Central da 
Companhia Paulista c todos viram o modo pelo qual s. s. mesmo con-
fundiu a sua posição de funccionario de uma empresa com a de Jor-
nalista. Ouero assim dizer que o chronista na imprensa deve agir 
com imparcialidade e just iça, sem defender nem atacar partes prete-
ridas ou pontos determinados. Em vez de assim proceder, s. s. despiu 
a «toilette» de jornalista, usou o mesmo scenario e veiu pela mes-
ma secção editorial da folha, com todo o calor, s^m rebuços nem ce-
rimonias, a tacar a São Paulo Railway e defender c justificar a Com-
pauhia Paulista. < >ra, se era o jornal «São Paulo» que falava, 
porque travou discussão em tal terreno e não deixou que a Com-
panhia Paulista fizesse a sua defesa como entendesse e quizesse ? 

Se era o jornal «Sâo Paulo» que falava, porque limitou a sua ac-
casação tão sómentc á Companhia Ingleza, quando é certo e prova-
do que a Compauhia Paulis ta possuc tarifas mais elevadas ? 

Se era, finalmente, o apreciado tSão Paulo», que, no interesse 
publico, estava discutindo taes tarifas, porque acolheu a chtmica do 
sr. dr . chefe do Escriptorio Central da Companhia Paulista sobre o 
modo de calcular o termo médio de transporte com tarifas «excepciona* 
es» e dc protecção nas zonas caféeiras de JaI.ú e Agudos, com pre" 
juizo d« outras zonas ? Merecem mais para o «São Paulo» o* mora-
dores de um ponto do que os de outros ? Estou certo que não. 

Ora, se assitn é, que importava ao jornal justificar umas tan-
tas coisas com as quaes só tinham que vér os in e. esses privados da 
Companhia Paulista, como seja o facto alle&ado de ter aquella es-
trada, adoptando tarifas de favor, matado dois coelhos dc unia só 
cajadada ? 

Sa em meus artigos visei especialmente estalielecer o confronto 
de tar i fas com a Companhia Paulista, foi porque conhecia a origem 
dos artigos que vinham ferir a S. Paulo Railway e foi o proprio sr. 
dr. Adolpho Augusto Pinto quem veiu escolher c fixar o terreno para 

discussão, classificando seus artigos de «Ajuste de cont;is>. Com 
quetn ajustava eu as contas ? Com o jornal São Paulo» não, porque 
não o tinha attingido do modo mais leve, não lhe tinha feito referen-
cia alguma que désse azo a qualquer ajuste. 

T«ogo, o ajuste de contas» era com o sr. dr . chofe do Escripto-
rio Central da Companhia Paulista, a cuja estrada me havia eu refe-
rido na informação que preste á digna Sociedade Paulista de Agricul-
tura em data de 2d de outubro ultimo, a menos que não se admitta a 
hypotlicse de estar o jornal São Paulo , ol r gado a «ajus»ar contas» o.ui 
todos aquelles que ousarem dizer que a tarifa da Companhia Pau-
lista cm 18'J3 era, para os cafés dc procedencia Mogyana, dc Campinas, 
Araras, Descalvado, I.imeira, etc., mais barata do que é hoje, contra 
rlamente ao que disse o illustre autor tia chrouica semanal publicada 
naquellc jornal em data de 8 de outubro ultimo, cujo trecho repro 
duzo: 

«Todas as grandes linhas do Estado, «sem excepção , 
cobram actualmente pelo traiu-porte de café tarifas mais 
reduzidas do que as que vigoravam em 1893». 

Como deixei dito, esta asserção não reproduzira o facto como elle 
era. 

As referencias á Companhia Paulista foram feitas em legitima 
represalia, porque o autor da «Semana Economica e Financeira», 
pertencendo a uma emprega íerro-viaria que tinha e tem para o trans-
porte de café tarifas insubsistentes, conforme evidentemente demons-
trei, era quem menoj podia atirar a primeira pedra contra a São 
Paulo Railway. 

Não é opinião minha exclusiva quanto ao modo de agir «Ia 
Compauhia Paulista e da forma por que applica a sua tarifa para 
tirar a remuneração dc seus capitães. Fala por mim um illustrado 
senador por São Paulo, o s r . dr. Alfredo Ellis, opinião que muito 
respeito c que é invocada pelo sr. dr . chefe do Escriptorio Central : 

«Não accuso sómcnte a Companhia Iugleza, aceuso 
todas as outras . (Neste numero está a Paulista). 

«No anuo de safra abundante as Companhias che 
garam a tirar 25, 2f» e 28 para dal-os a seus accio-
iiístas, c assim acontece com a Companhia Paulista. . ,». 
(Sessão do Senado, em 10 de outubro proximo passadoj. 

E u , como o sr. dr . chefe do Escriptorio Central da Companhia 
Paulista, não teuho e.upenho algum eui cternisar a discussão, tuas 
usando o direito de defesa, sempre que a Sáo Paulo Railway fór en-
volvida na chronici da «economia alheia.), não cederei o meu logar 
desde que estu. estrada não seja t r a t ida com imparcialidade e justiça 
mesmo porque cada vez que se dá ensejo de travar discussão de tarifas, 
escl areeem-se pontos inteiramente desconhecidos para o publico, co-
mo, por exemplo, uesta cccasiáo, a tarifa exagerada de 237 rí'.-. que 

O P h i l o d p r m i i 
é nm preparado especial do pharma-
eentico SAM' EI , DE MACEDO 
S " A K E S , a/,provado ptla Dirr> lo-

• ~ " " — ~ m> ' ria final de Saúde PiMira Federal, 
eíficaz nas .lermato-rs chronica*, 
como: SARDAS, E S P I N I f A S e 
CRAVOS. 

PHARMACIA AURORA, á roa 
Aarcra a . 55. 

a Paulista applica par» os ca f í s da Moffyana e Campinas, qnaudo Ja-
há c Agudos pagam l i l e 1-vS rdis ; como ainda o facto d ; Arara ptara 
a 262 kiloinetros paefar mais frete do que Jaluí a 334 kilometroí 1 A 
esperança que me anima i que, dentro de pouco tempo, verei frutiü ar 
a arvore que, embora de espinhos para o sr. dr. chefe do E«cri;.torio 
Central da Companhia Paulista, deixei plantada uesta di«ci\s<í) : 
que é a ile vér em breve reduzida a tarifa da Paulista para essa., zo-
nas hoje tão sobrecarregadas. 

Também a mim, como ao »r. dr . Adolpho Augusto Pinto, nãc^ me 
preoccupa saber se veuci ou fui vencido e o tribunal tia opinião pu-
blica, j>ara o qual s. s. appelta, está habilitado a julgar qual de n i s tem 
razão. 

Estão publicados cm mens artigos anteriores os quadros da', re-
ceitas das grandes estradas deste E*tado e, por ellas, principalmente 
com referencia á linha do Rio Claro, que deu 28 de resultado no 
ultimo anuo, e 15 14 ".,, durante os últimos 0 annos, o publico ver i 
se' a Companhia Paulista deve ou não fazer razcavel e urgente rc-
ducção dc f re tes para o transporte de cafés e de todos os demail gê-
neros que transitam pela sua linha, applicando para si as palavras do 
«Drasilian Revicwu, que — 

(•ha duas maneiras de empregar o capi ta l : uma con-
siste em etnpregal-o com vantagem, tanto para quem em-
presta como para quem o toma ; outra em abusar delle, 
•ligando o ultimo vintém possível do desgraçado contri-
buinte». 

Se a Companhia Paulis ta se in.pirar nestes justos sentimentos, tu-
do ba a esperar; se, porém, cila enveredar para a obra de viaçío, 
escripta pelo provecto engenheiro »r. dr. Adolpho Augusto Piuto, e 
ouvir este seti conselho : 

«Claro é que a renda da estrada (secção Rio Claro;, pelo 
que depende do contrato, verdadeiramente não tem limite, 
pôde crescer indefi»idame«te» , 

esti tudo perdido para a lavoura do Estado de S. Paulo. 
Basta. < 

i Supcrintendencia, São Paulo, 18 dc dezembro dc 1997. 
Wlu.Mif S r , « « s 
Superintendente. 

• j 

1 D r . W . G o t t l o n 
H p e e r n , medico-operador 
e perteira, Con .ultorio, roa 
d . a Bento n. 63 («obrado! 
de 2 á* 4 da Urde. T . i e p b » 
na, 1023. Rendanda, Aia-
M d a doa Bambáa n. 1, até 
ta 9 boraa do manhã a d » 
paia d a i da tarde. Tela-
p h o a . a m 

C o l l e g i o H a i i U M a r i a 
Este estabelecimento d . educação 

í eminna—inte rna to e externato— 
fundado em 1903 e qne funeriona 
em um edifício espaçoso e hygieni-
co, .4 rua Maranhão n. 9, reabre 
as <uas aulas no dia 8 d* janeiro 
próximo ftrtaro. 

Enviam-se proapecto. a quem oa 
aaticHer. 

A direetora, 
O P H I U Á M A N A M I AI«IMLU>A Cou-

ro 

Aó yabllM 
Benedieto And té de Uiaa , 

hoje em deante, a ^ i g n a r á 
dicto Lima. 

S . Paulo, 2 0 - 1 2 - 0 7 . 
BKNRDICTO I.IMA 

de 
Bane 

0 i n o r n i o 
Eataa terrível onfermídada é cura-

vel com o fupecijuo de l.uú Carlos 
dc Arruda Mcndcx. 

As nevralgian c dorra rheuniRti-
caa de qualquer partu do corpo são 
curadas proinptmnento com o I.I-
NIMI.NTO SÜHTII. <le l.uia Curiós, 
en\ Araraquura, A rua ü, u. 37. 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA —AMEBIGANO 

Rua S. Bento, Si 

I B I R / A - S I U L , 
C o m | > t i i t i í t d c S o a m o s T e r -

r e s t r e s e M a r i l i i í t o s 
Esta Companhia durante o unno 

corrente tem «ifectualo proniptu-
uiente, por sinistros- oceorrido* até 
31 de outubro tinrln, os segnintea 
pagamentoa : 
Sotto Muyor A C. ,li7.7.riO>'0J 
K P. l'asaos Filho 4ti:.(K)$0u0 
/.enlia, liamos & O. 16:450»0J0 
Xdom, Idéia 2:37»! S000 
Mcui, idem I:22()$Oüo 
I). l 'ereira & C. 7:r)ü!)Sü00 

Muaa-i A O. 7:ft4l$4.:0 
Muir. llea, Zamith A C. ti:77.'tS.iOU 
S. A Nuv;i i aliricaKink ü:I3i'$«lU 
\V»'tar Hrothera a C. 5:6029100 
Seal ira «t O. 4:4!KiiüiJO 
l'i v. Youle <fi C. 2:l'27»17í) 
W ol a.'h, Irmão A C. 1.8t(i$0U0 
Alvaias foi lary A C. l:4R4*7tX» 
A.-Madeim &C. 1 :(i0ii80ü0 
Silva Araújo & C 1:040*000 

o diversas outraaparcellan inferio-
rea. 

Da li.ta acima, fa/enHo parle /ir-
Htus dati pritiiljnut do Km tle Janeiro 

rualquor dullas po.ler---.: ão diri-
gir to los oa que deaejarcm iiifor-
iiiHÇõc. sobie a Coinpautiia HKA-
BIL. 

J . A. I , . PiiKKIKA COHTIMHO 
Agente. 

A s s a d u r a d a s c r i a u ^ u s 
C c c e - cm foceoa tllas con". o uso 

do 
Tiüc tòó rc cie Assis 

Formula do dr. S1'L I IO UAI A, 
dislincto director dr. 

Maternidade dr S. /'<>.(/« 
— Completamente inofietisivo — 

.An<oiiio C . d e C n i t i a r g o 
Cirurgia em i eral; pynceoto-

gia, pflrtoe f vias uriuurius, 
On»ul tor io :—Btia S. Hen'.o 

n. tAilos <3 i Jirogaria do 
Leão). 

S o meio-dia i a 3 h o r a . 
K.aidencitt: — Alameda doa 

liambiiH n, 1H. 

K S 5 S T A I K K 

I i u p i i s l u | l l \ l l i : l l 
liXBKCICUl 1)1'. l'll)7 

Pera couhoriineiito d s sra. inte-
reaaados, (sço publica qu«, a par-
tir desta duta uté ill de drzein'.>ro 
do corrente unno, por r-«ta reparti-
ção no procaderil A arrecadarão <|o 
segundo nouiestre do imposto pre-
dial do l'J07, incorrendo na multa 
de 10 o/o os contribuintes que não 
satisfizerem os seus dei it H no 
prn/o mareado. 

Rccehedoria de Hetvlnx (!api 
tal 1 de novembro de lbo7. — d 
adininistradm,A- Pereira di (Queiroz. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Faço publico que, pelo prazo de 

45 tlias, contados desta data, se 
acha aberta concorrência publica 
para a execução rio serviço de lim-
pesa publica e particular do muni-
cípio, para o qual foi dada atitori-
«ação pela lei n. 1.0+3, dc 30 de 
setembro óe 1907. 

1'^.se serviço comprehcnde : 
I.in!i>esa publica 
l.o Nas ruas calçadas, qualquer 

que beja a natureza do calçamen-
to, a sua varredura e a remoção 
d produeto desta, bem corno a dc 
todos os ohjectos c detrito-, nellas 
existentes,-

2." Nas ruas calçadas que fot tm 
designadas pela Prefeitura e que 
disponham de conveniente distri-
bn'ção de aguu, a lavagem do pa-
vimento v passeios |ior meio dc ja-
cto e escova; 

3." Nas ruas sem revestimento, 
a varredura dos passeios, sargetas, 
cruzamentos e preclntas calçadas e 
a remoção de todos os objectos e 
detritos existentes nas mesmas 
ruas ; 

4.' Nas ruas calçadas e maçada-' 
misadas, a irrigação da sua super-
fície e a lavagem e desinfccção do» 
pontos de estacionamento de vchi-
citlos c aniinaes; 

£.° Em qualquer ponto do mu-
nicípio a remoção do produeto 
das capinaçôes, limpas e podas da 
vegetação c arborisação dos lo-
gradouros públicos c do lixo que 
tiver sido clandestinamente lança-
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, públicos ou particulares ; 

0." Em qualquer pouto do muni-
cípio, a limpesa e desinfecção das 
bocc.a dc lobo ; 

7i>. Finalmente, a remoção c 
destino dos amuiaes morto*, en-
contrados em io,*r publico, e de 
todos os outros que a Prefeitura 
entender que devam ser removidos 
para conveniente destino. 

Limpesa particular. 
1'.' A remoção do lixo de todos 

os prédios, estabelecimento, parti 
ciliares de qualquer ordem e casai 
dc habitação do município, que fór 
depositado ou lançado na via pu-
blica ; 

2.° A remoção do lixo, inimun-
dicieis ou detritos de qualquer 
natureza, provenientes das varre 
dnras c limpesa dos mercado» co-
bertos ou descoberto», publico, ou 
particulares, e de todo» os outros 
.'stabclecimentos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3 O fornecimento de tueios de 
remoção e transporte, que forem 
requisitado, ptla Prefeitura, para 
a execução do» serviço» extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabella de preço. 

NOTA.—A expreuão generica 
de «rua, abrange aa diveraas deai-
gnações u ^ d a s na nomenclatura 
da via publica, como aejam, ave-
nidas, alaniedaa, travessa», beco., 
ladeira., largos, praça», etc. 

As proportaa devem acr feita» 
naa formulaa Inipri aaai qae podem 
aer obt ida, a a Secretaria Geral da 

| Os proponente» deverão encher 
TODOS oa eapaçoa em branco daa 
meninas formula», com cxccpçáo 
das clausiila» Vi l (utilização agri 
cola), VIII (incincraçãu, etc.), e 
do n . 4 da dauaula X (preço de 
tracção mecanica), que são facul-
tativos. Não deverão riscar NE-
NHUMA das palavras impressa». 

Todas aa propostas que não 
obedecerem a es t i s duas determi-
nações não serão tomadas em con-
sideração pela Prefeitura. 

Para garantia da usslgnatura c 
do inicio da execução do contrato 
deverão os proponentes depositar 
préviaincutc nu Thcsouro Munici-
pal a quantia de 50:000$u00 (cin-
coenta contes de réis). 

Para garant ia da execução do 
contrato, obriga-se o contratante 
a dar uma caução á municipalida-
de, cm dinheiro ou títulos da di-
vida publica federal, estadual ou 
d» Cantara Municipal de S. Paulo, 
na importância de 100:000» (reiu 
contos de r<5is). 

O deposito de 50.000HIUO s(< será 
entregue íiqueile cuja proposta for 
acceita, depois de insta liado» defi-
nitivamente t<n'os os serviços, de 

tar a sua ex.-oução correndo com 
regularidade e dc ter sido deposi-
tada .1 caução dc 100:000$0u6, aci-
ma referida. 

As propoitas, devidamente scl-
ladas e acompanhadas ilc todos os 
documentes exigidos e as amostras 
do material, deverão ser entregues 
em carta fechada e lacrada, ua Se-
cretaria Ceral da Prefeitura, até 
ao dia 7 de janeiro de 1908, ao 
meio-dia, pirn serem abertas no 
dia imniediato, ã mesma hora, for-
neceudo-se na mesma Secretaria 
todas as iafonuaçücs supplementa-
res. 

Secretaria (ieral da Prefeitura do 
município dc S. Paulo, 23 de no-
vembro de 1907.—O director, Al-
raro Rumor. 

D I S C l i A B A Ç d f i l 

CoMpMkii M o n t n 
TA HII'A MOVRÍ, 

No mez ile janeiro proximo fu-
turo vigorará, neata eatrada e ao 
ramal da (Juaxupé (Mina») a taxa 
cambial de 1<> d. por 1Í000 réis 
equivalente ao augmcntu de 20 O|o 
sobre as bases das tabeliã» 3, 3-H; 
e o a 17, sendo isentas dc cambio 
as tabellas 1-A, 2, 2-A, 4, sal e 5 
cm toda» as linha», cxcepto no tre-
cho mineiro do ramal dc t iuaxupé 
onde a tabella 5 terá um auginento 
de 20 o|o Continuará em vigor em 
todas aa linha», menos tio ramal de 
Guaxupé (Minas), a tarifa dificrcii-
clal, calculada ao cambio de 17 d. 
para café, dc 3-A, café, dc 3-11, al-
godão cm rama e vinho nacional. 

Campinas, 17 dc dezembro de 
1907. 

José Pereira Itebuwas 
I uspector-geral 

SorBcabana Radway Compiny 
KNLLHKITÇOS TLTL.KOKAPHICOS 

Findando a 11 do corrente n prif 
zo dos regiatiiis do end«roi,o •> ielo 
graphicos effcclu idos nas diveraas 
eataçõi s desta companhia, são cun-
vidadoa oa interessado» a riiformul-
os nas respectivas calaçõen utiS 
áque.l» . • '» , uSui de não haver in-
terrupção na entro.a de telngram-
maa com endOicçOB abrcT.ados ou 
ouver.ri nae. . 

A taxa a pagar ú de 25Í00O p . r 
nono, 

.Suporinteudcnciu, ti. Paulo, 11) de 
dezembro de 19 <7. 

Ili/liai/i Sjirers 
Supei intendente. 

Ccmpantiia Rama! Fsrceo Campineira 
AVISO 

ao publico que, no 
janeiro, vigora-do 

Conipni iNia P a u l i s t a de V i a s 
F e r r e a s e Flt iviatt 

Kiutlando a 31 do corrente o pra-
zo de registros telegraphicos efle-
ctuados nas diversa» estaçOe» desta 
Companhia, cenvidam-se o» interes-
sados a reformai-os naa respectivas 
estações até aqu. l la data, afim de 
não haver interrupção na ent ia^a 
de telegramnias com endereços abre-
viados ou convencionaes. 

A taxa a pagar é de 25fOOO por 
anno. 

S. Paulo, 20 de dezembro de 1907. 
A D O I . P H O AL I• [\s ' i(J P I N T O 

Chefe tio Escriptorio Central 

C o n i p a i i i i i a { ' a u t i s t a de V i a s 
F e r r e a s e F l u r i n e s 

« l i n t r c ç X o T>r. 25 OJO MOS I KKTBS 
DAS TABKI.I.AS 4, 12, 13 K 14. 

Tendo a Companhia Paulista pro-
posto e o governo approvado, (Mi-
ra vigorar no jieriodo de 1 de ja-
neiro a 30 de junho de cada an-
uo, uma reducção de 2â U;Q nos 
fretes ordinários das tabellas 4, 12 
13 e 14, faz-se publico que come 
çará ella a vigorar no proximo se-
mestre de janeiro a junho de 1908-

No periodo considerado terão, 
portanto a reducção de 25 0[Q O» 
fretes de todas as mercadorias clas-
sificada» na» referidas tabellas 4, 
12, 3 e 14, em aeu percurso pelaa 
l inhas desta Companhia. 

Ea t i o classificados na» tabellas 
4 : generos alimentícios dc primei-
ra necessidade, queijos uacionaes, 
toucinho, bacalhau, banha de por-
co, far inha <'e trigo, etc. 

O» fretes da tabella 4, com 25 
0[o de abatimento, sáo applicavei» 
n i i.-ivamente aos despacho» feito» 
il » t rafego proprio, isto é, entre as 
cs a, es da Companhia. 

Nas tabellas 12 c 13, madeiras 
brutas em tóros e madeiras cerra-
d t lavradas e aparelhada» jjara 
con»trucção 

Na tabella 14 : todo o vasilhame 
vasio cui retorno, lenha, cal, ci-
mento e todos os materiae» de con* 
strucção, carvão vegetal e mine-
ral, capim, estrume», aramina em 
•ase: , caitua de assucar, dormeu-
tes e postes de madeira, cascas de 
arvores para curtume, pixe, fnrel-1 
los produzido» no Estado, milho 
em espiga, moiròes para cercas, 1 

parallelipipcdes e pedras brutas 
para construcç^o, telha-», tijolos, ! 
tubos ou iiian.lhas de barro, to-
das as substancias úteis á lavoura 
e á industria, etc. ' 

S, Panlo, 2 de dezembro de I 
1 '07. Adolpho Aw/uelo /'into. che- j 
ie do e .criptoii, Central. 

1'reviae-ae 
próximo me', 
ri , neata eatrada, n taxa ao cam-
bio dc lii dinheiro», importando 
cm . ecron i;uo de 20 O o s o b r e n s 
l ases ds» tabellas 1-A, 2-A. 3, 3-A, 
3 - H e d e G a 17, e de 12 o o sobre a 
tabella 4-A (aal ordinário!- Oafé be-
neficiado, íHO réis por tonelada ki-
lo métrica. 

Aa labellna 1-A • 2-A, em trafe-
go reciproco, aso applica Ias sem 
cansbio, bem como as tabellas 1, 
2, 4 a 5 em todo • trafego. 

Campinas, 17 de dezembro de 
1907. 

Alfredo ti. da Silva c < livtira 
Inspeclor-geial. 

â K N U N C i a S 
Fundição do Braz 

F. AMARO 
Rodas hydraulicas e turbina*. 

lé-lóia Cirrin de Anilrnde-1-1 

K I T I U l ULVAVÍOAS 
A n l l a e p t l e . u - l l r o n t ! h o — | » „ i 

moimr 
Cura completa daa molést ia 

vias icopirnloriHs como: bronchiío 
puauii.onia.liuica, larynglte, ustlu, ' 
oaearros sangrentos, ele. ' 

O peitoral Salvavidaa puasue uiri» 
acçi.o iiuti*baciliar muito ueeoriln,,. 
iia e, usado no.s cntarrlios luoiidio. 
puluionarc», o doentu des h. ,,,m 
tempo experimenta grande» molho, 
raa aoguMas do breve cuia 

A tisii-a imlmonar oncontra ,10 
peitoral ííalviividi.» o »nti-1,acillar 
e tônico pulmonar requisitado ,,,.']„ 
sua ( ura rápida e garantida. 

Muitos attestudoa aconselham o 
peitoral Sal tavidas nos doent-s cli»-
iiiimdo-o o salvador da litimanidaili' 

\ endo-se em todas IIH fiharuiu':ial 
e drogarias o n i casa do invent r 

J . F I G L I 0 L 1 A 

II,IIA tiKANKE U. PAULo 

para se 
1'recisH-se, para u m a duj 

primoirtts faliricHB «lo Kio do 
Jane iro , u m a jicrita eonl i» . 
m e s t r a , que sai lia l)em cortar, 
provar lias íreçuezaK o iliri 
n fabrico; [ .uga-se bom onJeiia-
do o tu t i iberu ^c d t interesse. 

1'reciafi, p o r e m , ncr pos-
sua m u i o stíriu c s o m com-
promissos , c o m a qual BO |JJ«. 
sa fa/.ol' contruto j or 3 nu 
m a i s a n n o s . 

Offc i I as ao escr iptor io douta 
foiIm com as iniciflOf 1. 1', 

C O M I C H O S S 
qna n p y u i H B oap.cialm.Bt» ao 
dait»r-»c, sa rna . qna lqns r molai. 
t i a i ia iaa i ta r in , c u r a m to radical 
manta a am pormos dias com a 
• p p l i t u ç ^ o do cc»hecic .o p .par» 
do an t t pa raa i t a r lo . 

Peruvlna 
Deposito . m U. P a n l o : 

Baruel (Joirij», 
A D O I . I I I O I . A V I S 

Pluirnmnit Ypiranya 
Deposito cm Santos: 

Pharmac ia Internacional 
E i t l S i e • o v e u i b r * . 33 

N I N G U É M C O N T E S T A 
que a.s loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 
1 'uieaM q n e natram i o d o s us H C I I S p r e i u i o s t e m o menor 

l i J B S C O l V T O 
T U Í t O A - K l O I l I A i i > » ^ U K H K N T I S 

Extracção d<t (/ratuh i /JO/mlar loteria— Pr/mio maior 

4 0 £ @ G O $ 0 0 0 
B i l h e t e i a t e i r o U$U()0 l l i i i i e l e i n t e i r o U$i>00 

H O J E 
12 C O N T O S 

Vor 10*00 P . r 19390 

Pedidas m Agentes Benes 
G. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

P o l ü i n l i a s p a r a 1 9 ü 8 
0 maior e mais va r iado so r t lmsn to , dosito 5 0 0 réis 

na L l v r E i r l a M a f f a i n ã i e s 
Não se d e v e m adquir ir fo lh inl ius antes <io vis i tar o >or-

t i m o u t o colossal des te casa. 

R U A I > 0 C O i i M K R C I O IV. 27 

B I 1 

Cotiipaithii i 1 ' a i i l ÍKÍa dc Viat> 
l ' e r r e i i s e F l u v i a e s 

1 liANSW/KI I. Df, R.Al.O 
Faz sr publico tine a 1 rio pro- j 

xiino mcz li" tlrzçniliro ^ntrarí em I 
vi({or, como rxncrcncia, a icguiu- I 
te tarifa difíereiicial para o trans-
porte de >;ado vaccuni, cm expedi- I 
ção dc 100 cabeça», no ínininio 

IJc 0 100 kilunietros, 50 rííis por 
ca'.cça-kilom. 

J)e 101 a 20o kiloniotro», 35 r í i s 
por cabcça kilom. 

De 201 a .300 kilometro», 20 réi 
por cabeça • 1. ilom, 

AKm de 300 kilonictros, 10 riíi 
por cabeça-kilum, 

O i>cdido de tren» deve »er diri-
gido, com antecedência, pelo me 
noa de 48 hora», ao escriptorio do 
chefe d., t rafego, em Campinas. 

I'rcvine-»c «jue a maxima lota 
ção dc cada trein é de 180 , abe 
ça». 

8 . Panlo, 29 de novembro de 
1W7. 

A U O I . F H O A C G C S T O P I N T O , 
Chef.- do K»criptorio Central. 

L a S a i s o n 
G r a n d e o f f l c i n a Ae c o s t o r n s § c o n f e c ç õ e s 

PREÇOBRAZOAVKI8 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acrrita-n• mtommrntia p/nu tmnlgm-r iotiar dn inhir. 

> APURADO GOSTO e ELEQANOIA 

HENRIQUE BiMBERCĥ Á 
b . f Â U L O 

• 

Companhia Paulista dc V̂ as Ferreas 
t F l w a t s 

Kaz-»e pnbliro <jut, a partir do 
dia 23 do corrente, ati1 «ovo a r i to 
ficarão suspen»4» a» tr: diferencias 
de acções nu cscriptotio ci-ntral 
desta companliia. 

S. Paulo, 17 de dezembro de I9i»7. 
Adolpho Au/wlo /'into 

O W e ,to eacrij^orio central 

Ctapaiihia Mêayaoa 
1-iudanJo a «1 do r o n . a t e o prs-

«> üo. reKÍsifoe t«l. *rmpl,ic... el 
fectuadoi na» d.»er-a» e»uçí>«» de», 
t» Companhia s io convidados o . 
im.res-a J c ^ â r . formol-s . mu r n -
p«ct!ia* eit»..fl«!», até apiell.i «i .u, 
afim Ue não ii .ver ioíerrupç»., na 
entrega de telegramm»» co» ei de-
re^o« «liruvia.Um ou coav.ncion»-
itm. 

A U u a p ^ » r . d« 25VIO0 por 

^ j i u i p i n a s , 16 de éezembro de 

J»té Pereira Refymça» 

í 4 
- A - O 

I í u u G t - n c r a l < ' a m a r a n . 4 ' J 
r*rtc<ipa «o pul lico que, teudo recct ido um vnr odo »ortinienlo J ' 

linUissiuiiiH fazendas, galftcH c grega», ..ssiin c .mo uni rande s! «•' 
corOa» dc bis. u;ti-. »?<1», patino e cunbr í ia , qne tom - e ..pre CTI exp0' 
•ição no S>MI enta^oleeimenio. 

A O a a a R e i a m p a g o 
Rua iieneral C»m»M n. 4". em frente á Praça Mana, <• u nn " • •fi* 

tem feito abalar o» p r e . o e e eontinii» l.rntenndo cads vc nu", 
recel emlo os >rtii;M directamente d» Kurop» * * 

V e r ] ) * a t c r e r A c a s a n ã o t e m ti li.''1 

e nem teu.oo na n<ta na rua, idedindo se .pie, iafeliíiueot't 
mcc-mitauí de *rtii.'oa (unebron. 
Knc.irro^a se de ornn.rieotsçõ«o de cereja, rua», funer. • - . '-*11'" 

o a ri.|ai-«inio altai do novidade, protrio para casamento. T « 
rliestru própria para b ile, ftsuia e n.i I H 

Orn.inentuçõcs par., s i õe« e Kraude . ab rua de b..nd i r js de t I»' 
ui nacionali lades. i^ tan lartes paia»., ieiude», baiideirat de »Í7u-i-« ' 
distinctivoa 

Ttim.ii ouro «lil Ii.̂ 1 para borJar, livr,» de inÍH«a, c read r»< P 
pri». ( ara q u a d r a , em seda tellodo. Novidade . leur va . em esrtJ» 

Iniafcena Ioda» as e»t>caçí>e*, niilu)çrn d i tern, cota em v.>* 
f.»r» [ roroei.s«s e mais ontros artigo». 

Vestido» para an os, f a « m se e aln^aniMO para pro< «ifu 
Al »r » p»r» tMauieni.^», de Jlt.UOu a. itoi,. 
Orcbestra par» o m.srno fim, avisando um di» ante». 
Caixões par» anjo-, de H»fK> i arirni".. 
C a n . es p. r» adultos, de WlttM» acima. 
Cor.,.», de líOOO a«i,,,«. 

d.- ditferentes de» nli .s para miosa de 7.» dia. Orrl.e-tra ; « • 
o me.mo fim. 

Sem rival C a s a R e i a m p a s ' ^ 
. BM fhumte A rv.-.ÇA mic 
l a i a U e n e r a i C â m a r a n . 4 0 — T e l e p h o n e n . ^ 

A t u » < » - w • i l u a t l M 
N A J i T l >N 
a %nalq. . r hora da aa i t* . 

Innocencio A. C . Portugal 
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G r a n d e d e p o s i t o d e j o i n s , roloRiod, b r i l h a n t e s 
o pedra . i p i o e i o s a s 

C A E N I B T Í 

lns ta l l ado p r o v i s o r i a m e n t e a 

H u a d o R o s á r i o , 1 8 - A S . Paulo 
N O V I D A D E S 

u s a d a B p e l o S p o r t m e u o po lo 
Hig l» l i f e d e P a r i s 

( Kuntos Duinont 
J O I A H ) JooUuy-Club 

( Automóvel* 

N O V I D A D E S 
u s a d a s p e l o s H p o r t m o n c pe lo 

l l i g h - l i f e d o P a r i a 
( 8 ai t ia fin ont 

J O I A M ) Joekov-Club 
( Autouiovui» 

G r a n d e e v a r i a d o s o r t i m t n t o d e j ó i a s , o (pio h a du m a i s 
f i n o c c h i o p a r a u m d e l i c a d o o s i g n i l i c a t i v o p r e s e n t e d o 

N A T A L , k W ú Q - Z m £ B E 3 S 

h.pet i(i/i<ltt(lc tm jóias <irHvlieas, (ts ultima" ni-
ridadrs dn ma tl "J.A 1'AIX" (Paris) e.n rufadas 
porartishts tle grande tecrito e premiadas ftitn me-
dalha iln nin o r DIVI.OiVA D E 11 ONli A nas pin-
< i/mi ••• c • ptmii' e . 

Toda» au j o t a s d r a t a c a s a a S o da or.ro g a r a n t i d o d* 18 l i ü a t u . 
Art igos «le prata, re logios tio ouro, prata, nic!;el, etc.» 

doa m e l h o r e s fabr icantes . B i n ó c u l o s du madrcpero la , etc. , o 
artigos | ara f u m a n t e s . 

O m a i s bon i to s o r t i m e u t o <m cordões dc o u r o c o m pe-
dras prt ciosftp, para leques , <• correntes para h o m e n s c se-
nhoras . 

P r e g o s s o m e o i u p e í C E i c t a 
A t t e n c & o A t t e n ç f t o 

Ser5o d i s t r ibu ídos c o m o b r i n d e s a o s iioksoí fretniozes, 
l i n d a s m e d a l h a s , a l f i n e t e s d e gravulat», broches S P O l t T -
M A N , A L T A N O V I D A D E P A I ! A S. P A U L O , c o m i m - m o r a -
t i v a s a S A N T O S D U M O N T , a s provas aut.juiobiiiaticati d»> 
P E K I M - P A R I S , e le . , o u e so a c h a m e x p o s t a s na v i tr ine do 
« E s t a d o do í-'. l ' an lo» . 

N ã o e m p r e m s o m p r i m e i r o vis i tar a caso. 

C A E N L É V Y 

1 8 - A — R u a d o d o s a r ã o — 1 8 - A 

b i t í ú n h n 

Hr.iitrui, polo Rio. deu a centa-
r>63. 

" A G E N C I A 1 >i: 

U O . J I C 

V 0 D A 8 A S L O T E E I A S 
11 O . J i c 

PAJtA IÍOJP! 
P i i l p i t c n «Ia IR n a r r o o i * 

Por (istíirmos procedendo ú mudança 
pam a :R/U"_A_ I D I I R / I E I T - A - 2ST. 
amigos e fregnezes quo, sexta-feira t 

conservará fechado. 

d o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o 

2 3 p r e v e n i m o s a o s n o s s o s 

a b b a d o f i a s e m a n a c o r r e n t e , e l l e 
Si: 

â A B 1 1 T U R A 

c t i e c t u u r s e - á s e g u n d a - f e i r a , N a n o v a c a a ií R U A D I R E I T A n . 

c o r r c - n l e , a<> m e i o - d i a . 

M E L L O S O B R I N H O 6c C O S V 3 P . 

2 3 d< 

1 2 - C 0 N T 0 S - 1 2 
Biühate in te i ro , 2 3 Maios, 1$ 

A t u a n l i S — ( b r a n d e l o t e r i a p a r u o N a l a l 

500:000$000 
s : 11,ate n ' a i ro . 3 0 $ 

o s bi:i.«t<'» para ent» importante o 
ria jã 80 acham ft venda. 

Quadrageaimo, 1$ 
extraordinária ilote-

E a a 

m 

31 

1''. A M A K O 
«S'erras /irtr i thsdobro, tn/io 

SANTA.VA HEXSE. 

Rua Corrêa «le Anuradt, 11 
TÕÍLETTE DAS SWÍÍÕRÃS 

Aconselhamos sempre ás senho-
ras que empreguem para sua toi-
lette agua contendo por litro uma 
colher de chá ila Verdadeira Agua 
du I .abarraque.Também farão bem 
de empregul-a paia os asseios ínt i-
mos, tanto em lavaitem como em 
lajecções. A Agua du l.abanaqiie, 
fortifica os tecido», evita as flores 
branca.-i e íal a.s cessar quando 
existem. E' o mais infaüivcl desin-
feetante e anti«eptlco conhecido. 

Lavaiido-se diversas vezes por 
dia as mãos o o rosto com esta 
Agua dc Lubarraquc misturada 
com agua na dósc acima iadicaJa, 
pode-.su estar ccrto d'evltat' rpial-

3uer contagio e de se preservar 
as epidemias, taes como as du 

febre itniarella, peste, typho, mes-
mo quando se tcin dc viver com 
pessoas,acoiauicltídas u 'umad'el las . 
A Agua de Labarraque lambem ó 
soberana para cura r as queima-
duras . 

Por isso o Insti tuto dc França 
tomou a peito dar ao Inventor seu 
Grande I ' remio,para recomtneatlar 
a Agua di>. I j ibarraquu á confiança 
de todos. 0 Ministro da í íuerra em 
França prescreveu o emprego d'ella 
no exercito. 

yuasi sempre dev>i-se misturar a 
Agua de Labarrnqtie com afina 
coutnium antes de servir-se d'eila. 
— Quanto ás ddscs ts o modo de 
naipregal-a, leia-se o prospeeto 
que se acha em \o l ta da gari ala. 
— A Anua du l.aiiarraque serve 
exclusivamente p-jra ouse . \ t . rno. 
A' venda em todas as boas ph irnia-
cias. 

I'.-S. — Di-confietn das Imita-
ções; exúam a Ver.ladeira A..";a de 
I.abarraque e, par i ev t i t r ' i i - uius, 
reparem que o lettreiro tenha o 
enderece do Laboratorio : Mniíoti 
t /•'lllàli:, 19, Tnr Jnrno. htm. 7 

G r a n d e f a í s c a 

n r e n a r a t o r i a 
P A R A A 

E X T O M I Ç A O I V A C I O ^ L 
d e K ) o H 

A Soc iedade P a u l i s t a du Agr icu l tura , Com-
m e r c i o e Industria d lr igo u m appe l lo a t odas a s 
c lasses produetoras do Estado, p e d i n d o a sua valio-
s a contr ibu ição para q u e o E s t a d o dc S. P a u l o se 
p r e p a r e e concorra d G r a n d e E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
d e 1 U 0 S n o K i o d e J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o por 
m o d o e l o q ü e n t e o seu grau d e prosper idade , o o s 
p o d e r o s o s recursos d e s u a s r iquezas unturaes. 

N a séde da S o c i e d a d e , u rua Dire i ta n. I^-I!, 
a c h a - s e aberta a inscr ipção j ara o s expes i l ore s , des-
d e agora até 3 1 d e de/ ,ombro. 

Pe la com missão , 
A u g i s t o ( J . d a S i l v a T k i . u s . 

l i I A 

d o c o r r . 
j í i l h e i ü i n t e / n o , o$ 

<ira>"h: loteria tle li. Paula 
I á bi' vantajosa comiuigHão aos hi-.-i. agentes fio interior, 

Todos os psdidoa davem nur d l r ig ido i ao 

C e n t r o L o t e r i c o 

A g e n c i a d b t o o a s a s l o t e r i a s 
l ) t ) I t - . S A i i l O , <i l ' .4LA< E T E j { | i l ( ( 0 L A ) 

B o r g e s , I r i n ã o & C o m p . 
C A I X A , 'MYJ Ei ,d . telcfj. B O l i G E S 

83 I O 

1 8 
P a l p i t e * d » I V f a l n c t i l n * 

O 3 
T I C O 

S o ! u t o c a i c a r e^o c o m p o s t o 

PRIMADO VA E \ ! " 0 S ! Ç \ 0 M. X j T T X Z FM \ m 

( 0 

X J I v C 

E MAIS 15 PEÇAS MUS?GAE3! 
O f e r e c e c o m o b r i n ü e tíi mATAL a t o n o s o s í r u c j u c -

Z 8 S q u e r o m p r a r e i u , í i e s t a t a s a , u m a 
OU m a i s i r a c ç o e s l ia í » r « n « i c L o i e r i : - . u 

t a i , q u e s e e x l i v e 

r u r . M i o ' A IÍii: 

Sn-
l « k J 

TE 
3 V E A L A 

t a 

S i 

€ 5 

H á ) 

( 0 

A g e n c i a d a s lolcrias da C a p i t a l F e d e r a l 
e S. P a u l o 

" Loteria ííg 3. Fauío 
IiOJK 

1 2 : O O O Í O O O 
j - o a V$hoo 

Loteria Fedaral 
HOJ I . 

12:000^000 
r o a a t o o o 

L O T K K I A U 0 N A T A L A n i a t i l > 3 , ' J 1 d e d e / . p m i n - o 

500 CONTOS 

A O \ L U A m 

Machado Earbosa & C. 
Sort: 'me:ito cc.uplato do ra-^laa 

in qna lqnar forui^to e tamanha . 
£«l>sciftliilada em m a l i s pa ra 

a m o s t r a • c a n a a t r i a h a a para via-
j an t e s . 

Cadeira* para viagem, suecos le 
lona proprios para VIAGEM J 0 •. 
K a l a a para CH.bm.ia ate. 

/'.c'6, stm Mnpeteiria 

Clticinas para concortos 
4-A, Rua dr. Falcão, 4-A 

I F U N L ) 1 Ç À 0 h O l i 1 í A Z 
A m ii o 

I Tubos ce ferro üft"vnnwa.!»», para 
agua. 
R ü a C o r r i a A n ! r a ü r , 14 

Por ::t;S»oo is Fracçõr.i. 
(jr*. 

L o t e r i a d e N. P a u l o — E m 

Meio, ls$0')0 

T T 
40:000$000-Por 6$OOQ 

A V I b C - D » sacordo coia a sua n l t í i n a elroalar , m < u o - i 
r t n a t t i d a a qnem pudlr. á cana AO OATU P R E T O a l í m 
da Bar a qne malhei a i v a n t a g e n s otíe^e-a, da. t ameom ac-j 
srs, agen tes e caraLiatas do in ter iov e et-, capi ta l qa " 10 "it-
P l i r i m U« billiatas d:v. n i u m a . usa Cl ICO P O R Cí ! . ' i i ' 0 
SM COICMISSZO noa 1 re»: ia a que vn ioiam «ort"a<loi • 
ai .periores a SOOKOoO reis t a n t i d « loter ias ila C» 1 al 
Federal como das de 3 Faulo. 

X.J»tan, o r i>ns de extracç^ea e car ta i«3 sXo r»m»tH-
dou Kia tmto i í i c r to e com toila r e^n la r idads . 

Todoi os periidoH do in t e r io r devom asr acompaalt» 
tom 7 0 0 r*la maia para o por ia do corrais e a t r d i r i / e l j i 
ac agen te 

A n t o n i o T a v a r e s 
lySii'K<> d o T l i v a o i i r o , «> — B . P a u l o 

] ndertço teltarapiiico: UATOÍ'KETO — Caixa do Correio: < i t 

Immediatamente 
Vá á L i t r a r i a HairalhucH 

e cooipie-me as niais büll.ts coi 
lec.êp» (1« cart"( s p"dt ips e cl.r .-
iiios [ aia l:oA8 1 I -TAS verili-
eando so lá devo nmiel ir im-
primir c h 1 aitr.es .Io I KI.ICI I A-
Ç0E8 para aa meninas, o colos-
na! sort iiient > qn,- ( sta cüMa aca-
ba do ad(|OÍrir na Knropa.impe!* 
Je-tnc a fa/< r meus rartõ(« ua 

u v r â r i ã m m 
Ü < — H u h do Commercio 

E l e g a n c í a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
(Hi tem-Me p r i n c i p a l m e n t e n ã o lit s r i i r a n d o d o s CA i . K l , i , O S 

O T o n l c o I r n r e m a tetinola o creacimaotot «Titã a queda 
00 calneis f dí-lhee txtraord.nario brilho. 

Tira, rapidamente, aa caapaa, qoe «io aa caoaaa da roa qa*da • 
emoranqne< imento prematuro, 

• « U a a a l e M a da^olve aoa caballoa braacoa, 8KM 
»11. D i ° é •«> « » primitiva, para cujo r — ' 
UJo GA itA ;> TIL>(X i Laatante mb aú fraaeo cosaarraadoaa eaa 

a H c m neceeaidade da aa piatar. — I — - . "M w » a t i n i e M c i n 

' l i a a l l H t M M « , < t a , - B a •< 
Amaran ta . l a a t N a l u < 4 

G a b i n u t t ; d e n t á r i o 

B E V I O I í . B á B S O S Â 
( . ' i r u n ; i ã o - ( l e i i t i s t r t 

E s p e c i a l i s t a e m d e n t a d u r a s 
e t r a b a l h o s do p o n t e (den-
t a d u r a s s e m c h a p a ' , d e n t e s a 
p i v o t o o b t u r a ç õ o s a o u r o . 

T r a b a l h a a p r u s l i ç õ e s . 
OAL N f U 

R u a 1 5 t l e N o v e m l i r o , 1 0 

P n r a a s f e s a s 

rpasas, liuos, Qinoix,is, ee/es, 
atnen loae, (loces lonlíona, ciioeo 
latei o oi^ras t iiiit;"» i i e -iali la-
(ies. ineluaive tfeia a sorte »'(i 
neros aliinenticios o moleados tinos, 
estão retebendo M mteir» -Ki.ires A 
Comp., devido á referma da cysa, 
vende-se coni giande reducção nos 
preço". 

V b tem. pois, o ( f raude I inporio 
Viaducto—aatign t'ai*e Viadaeto 

Itua Libero ita^arO, esquina <1a 
rua Direiti. 

C e r t o s d a j > t e f ; i e t n i a <lo piibli».-- . p o r r 
t e m v e n d i d o os p t v m i o s ma' .a i m p j t a . :«.-• n- c 
a ú n i c a q u e olYe;e •>: u m I r i n d o t a o va i <»• o n t 
I r e ^ u e / c s . O s p rop r : e t a r i» ; s d e - í a r: sn eí-per.iin 
a m e d i r p a r a s r v i r s e u s m u L u <• :»• •. e / z s 1/ 

dia d a extracç 

T O D O S . 

J L l v L A . T S r J B l J L 
di s t a i m i o r t a n t o li t ria. 

CASA LOTERICA O - i R ^ I S r i D E F A B R I C A 
— DK — 

m i EU M o t o c y o l e t a s 

l ' R A i ANTONTó PRADO, 5 
S I . 3 P c a . - 5 a . i o 

X . B , E s t a • ••«a. a i .-'ti r a . - ml • t l t : m . v e .dcu o hi 
l h e t e 1!).54(J, i r i itiia io o u i . (J:0i;(;,çtjüO o l . n n a s s i m t o d a ; 
d e z e t m d e 4 9 . 0 4 1 a 4!>.."„ji). 

ÃMPADAS 
i i : í ; : ! ( h T í ! í e s 

i 
"ÁZ' ' l y j j C i | 

f t S i R ! ' i t i f o Eursn 3 j 
[ . ' c p c M f o p e r m a -

n» n t e n o s f y p o s 

Uhil l i i 8 . 
Kste syndicato uch- i 

I ii cie ' x p o r a v e n d a 
t.in « o v o tyt o d e l a m -
1 i d a s p a r a Iti, Jij h 
,'!.. vi Ias, c o n s u m i n d o 
a | t o a s - Wat ts e | pi 1 

t- ai ce l ta p e u t d s [por 
iio-Ro i n t e r m e d i e . 

A Mia d u r a ç ã o 6 d • 1 

",ÍHi h o r a s . 

TllldSilliã r » « í i 5 í a 
DF, 

E L E C T R I C Í D A D E 

CU 
• .3 

CJ w 

t 
* 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
K " O 

T o d a c r i a n ç a do 4 me / . e s e ra d o a n t o d e v e usar este e f i i caz m e d i c a m e n t o q u e a H i v a o 
ate o r a c h i t i s m o , f a c i l i t a a .subida d o s d e n t e s , e v i t a a d i a r r e a , a s l u -

h i ^ o lodnfa as m o l é s t i a s q u e so m a n i f e s t a m d u r a i , t e o p e r i o d o c r i t i c o 
r. l o a s f o r t e s o s a d i a s . 

^ ^ V e n d e - s e em t c J a s a s p l ia rmac ias ^ ^ 
S s i r u i ^ S C D - — S . P a u l o 

A R A Ú J O I k i - . I T A S á C . R i o t l e J a n e i r o 

Cobertõi-H D C N L O P - M I C i l E U N o C O N T I N E M A L . I a z t m - s j c o n c e r t o s g a r a n t i d o 3 -
e l a t n r a <• e u n a l t e a f o g e . 

H e p r o ü ^ n t i n L.» (j-.raea do^HAT1® • PASCAVT, de p a r i a 

23 « 2 T - Ê 

T 1 N I N G A N . 

f i 
i 

í 

f 
l i ! 

1 1 

a t% 

ià - ^ 
f -

R u a S . B e n t o , 5 5 
CATXA rOSTAL, 13:» 
S. Paulo 

m SiBBiBO, 21 em deaita 
e durante as festas n 

U 1 

rr 
E * i w f i l i i , n i a » , b t r i s i n i n a s 

Companhia Antarctica Paulista 

\ i ' A Al A D O S 

- O • O O * 

Cl Ui; DOS A FA Aí A DOS PIANOS " B I T T E B " 
O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s n a E x p o a i ç f i o do P a r i s 

<ui 1'.»(..». O p i n n o Ü I T I E I Í é p iu : o ; a teTi t i Jo . 
ah infCiip», m f.arfi o » i . ü l ; A. As f -eoM qee »ieeejarorn ina( rever-ae ne«te 

eile prmcipi r u i orr r cm jirin-
< i.Uil A. 

o '(trieiit^ in»:/, 
i > . i n i n . i i s , l e e r u t-oM f i ^ f t n o o j . 

" — l ^ v - r y - JI 

.istu ti', 
. t e • 

K«l;>0 ;il ert 
Club o «ic\ir»i'< „ ei at> o íni 
cipio -ie jane ro - - 1 * «*\€ >" 
C l u b » d a s m a c l i i n a s «1c < c r e v e r " F O X " V I S Í V E L 

A U L T I M A C H E A Ç Ã O U<) f J K N I O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 
T u d o na « T O X «• ti: e i . t i i . co e r ui tu io de e s t u d o s . 

Kat»o aberto^ eorr i [K '"'OO j^rfl o t l , r i i I . Am wa que defiejarem in.K rever h« neata 
Clnb o dever io fazer ate o 'lia ai (ie ije/uiut.r- v el<» 1 « t r eil» priucipiar a correr no dia 1 :i« 
J » t H . r X ~ P l l « t < l V ' " " SWIll!.«»làt-|"», M d o I â s i ü H 

CJi.L'il \ n. 'J.--4.' » rtí .u, n. l i ^ , Kai»-«^ Liar*, .*K»r»tê  

C l u b s G f e r o í i e j f i è í r e « o y a l — 1 

O v e r d a d e i r o r e i o g i o d e G E N E B R A é g e r a i m e n t * c o n a i i l t i a d o o 1*. r e i o i r i o d o 
m u n d o . As 3 o l t i m is r e c o m p e n s e s o b t i d a s p o r Va. l:»-ron * C o n s t a n t i n , d e <»ene-
b r a , s ã o : P iwtia m mia lha de ouro, H s p s ição N a c i o n a l Huiesa l'ni>v primriro prê-
mio, a o C o u e u r e o I n t e r n a c i o u a i d e P r e c i s ã o d e Q i r o u o m e t r o e . (Irawl Pru, E x p o s i -
ç ã o I u t e r u a w o i . a l d e Miiãti eu i i f u e to(l»»s oa f a l i n e a i d e s d e va io r e r a m r e p r e s e n t a -
do». P res taç r» t s seman!>es, 10 f r a n o s f R s , (».?4<>0). 

N . 15.— R « c a b e m -« i n sc r i pçê f - s p a i a o C L U B C. 
CLUB A, 11.' • .artró, n. lâê , ar. Ca iza t i , rua da Ae eti.blé^. 6, E io de Jai.eiro. 

CLL ii B, 4. aort io, D. 13, dr. H u n i i n d » I.cite, Alameda I'arâ» de Piraci aba, 1 8 I'a ilot 

" w E ^ T o ^ v ^ m T Á ^ ^ I I E T ? A u i 7 r 

• - C a s a S t a n d a r d 
( M l DO C O K K E I O , 4 6 4 F1;âíA A \ T O X I O P G A D O - P i l a e i b I n c s t l a l P í i í i 

• ; 



COMMERCIO DE B A O P A U L O — S é x t a - f e i r a , 2 0 d e Dezembro d * 1 0 0 7 

Companhia de Loterias Nacionacs do Brasil 
Extracções publicas sob i flscalisaçSo do « o v e b m o FEDEBAL 

H I I I P A q n e t e m d e p o s i t o a o T H K 8 0 U B 0 F J á D B K A t Í « 5 < > 0 : 0 9 U f 
U n l v H • • • • p a r a a g a r a n t i a d e MIM p r ê m i o s • • • 

Representante* em todo o Estado de S. Pault 

R u b e n G u i m a r ã e s & C L 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã 

" C A S A C A M A R G O 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

T 1 C I - K P H O N B , i j g T K L K P H O N K , i ; « 9 
E s t a P a c a t a q u e m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o 

r e c e b e u es t e a n n o u e i t a cap i t a l , e m b r i n q u e d o s e a r t i g o s 
p a r a p r e s e n t e s p a r a a s f e s t a s d e 

NATAL, ANNO BOM E REIS 
Hoje 

1 2 : 0 0 0 $ 
F e r a t o o o 

A m u n h a 2 1 d o c o r r e n t e 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
F o r 36COOO 

500:000$ 
P o r 3 6 * 0 0 0 

G r a n d e e o r t e i o — L o t e r i a d o N a t a l — A m a n h a , 2 1 d e d e z e m b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r ;<6« l M e i o , • N ^ - Q u i i d r i i g e N i i i i O B i H 

Em todos os bilhetes cujas extracçOca se realisem ao» sabbados, offerecemos a todos oa 
amigos que no IIOSBO balcão iomprareai um bilhete inteiro, um talão que sorteado com a 
centena do prêmio maior, terá liireito a um valiosn o artístico brinde, forneeido pela maior 
casa d» jo;as do lírasil de WORM8 IRMÃOS, CABA MICHKL, á rua 15 de Novembro n. 25 a 
que se ad ia exposto ne*ta a g e n c i a | > c r u l . 

A. ' r X 3S TS V A O -- Bendo os i i i i i e o ü r c p r c a c n I a n t e a d a s l . o l c r í a H 
F e d t r r a c w Tinte K n t a c l o , é que pedimos nos dirigirem todus os pedidas pois somos os 
que melhores vantagens oferecem aoa srs. cambista*. 

C o n d i ç õ e s d e v e n d a s , t a b e l l a s d o e o m m i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s e m a i s 
p r o p u t i a m i a s , p e d i d o s a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i a s 

C a p i t a l 
CÂIXA, 617 

Fondiç lo Ú9 Braz 
F . A M A R O 

Berras circular*s,automatica4 sys-
tema americano. 
R o a C o r r ê a d e A n d r a d a , 1 4 

PASTILHAS tOFMHi 
I n f a l l l v e l c x t r r m i n a d o r 

d a s f o r m i g a s 
Encontram»® no eacriptorio da eom-
missões de Monteiro toarei A 0, 
rua I.ibero BadaiA ««quina da rua 
Direita, Café Viaducto. 

OS SOLDADOS ALPINOS no 
B O S Q U E j d j l s - A . t í r r > E i n 

J á v i r a m os g u a p o * s o l d a d o s 
E D A S A Ü D K ? 

a l p i n o s q u e í & i « b a 
g u a r d a d o B O S Q U E D A S A I D K ? 

Nilo q u e r e i s d e l e i t a r - v o s v e n d o oa b r i l h a n t e s u n i f o r m a i 
d o s b r a v o s a o l d a d o s q u e d e s a f i a m os r i g o r e s d o s A L P E S ? 

D i v e r t i m e n t o s e e n t r a d a G R Á T I S . 

A K t t U E > % í f Ã R O T I C A 
O HOMEM M A C H I N A — C o r r i d a a ter disputada entre um Ha-

mem e um cavaUo- G r a n d e s c o r r i d a s e n t r e c a v a l l o s 
t r o t a d o r e s , e s t r a n g e i r o s e n a c i o n a e e . 

S- PAULO 

Grande Laboratorio e P h a r m a c i a Homceopathica 
F T J l s r i D - A . I D O S m i s / L I 8 8 O P O R A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

Verdadeira 
AGUA 

Uineral de 

HOPITAL 

n r a n Y 
Fontes 

do Estado 
Francez 

Doenças do F.stomsRo. 

GRANDE GR1LLE 

CELESTINS 

D E S C O N F I A * D A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 
~ PLLODÜCTOS DE SAES NATURAES 

Extrahidos das Acuas 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
Vara facilitar as digestões depois das refeições. 

COMPRIMIDAS VICHY-ETAT 
Para prcpaiar a agua digestiva gazoia. 

Doenças 
do 

Fígado. 

Gota, Doenças da 
pedra c Oa bexiga, 
affecçòos. 

MEDICAMENTOS HOMOEOPAÍHK OS QI C CUItAM: 
y V I m e i i l i i i a — C u r a a g o i u r r h í a chrouica c recente e suaa conseqüências. 
C n r i l o s i n a - C u r a tosses, broncl.ites, dores no peite, costas e lados. 
C i i r d i m C í i r d o K — C u r a moléstias do coração e heasorrhoidas flutntea. 
G . v | i s i i m I J r í t i e i U e n w e — F a c i l i t a a dendiçãoe tonifica as criançaa. 
H c z o r i n a - C u n a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
K o a a l i i i a — C u r a e previnc a tus>e coqueluche. 
C o n H o l a r i o a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro c sejçundbs graus. 

pc—Abor ta a influtnta e cura conetipação com febre, tosse e dores no corpo. 
C u i - i c i i A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommudos cm conae-

quencia de purgantes. 
N a n a I S v p i a i i f » — C u r a syphilis, lympliatismo, rheumatismo srphilitico e moléstias da 

pelle e couro cabelli:do. 
E M M e n c i a I l c n e d i c t i n a — C n r a dores dc dentea e ouvidas em 5 minutos. 
D u a r t i n a - Toniio reronilituinte. Cura neuraslbenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 

todos os inconnnodos do appareiho digestivo. 
H a u a s t l i m a — C u r a a asthma hereditária e ad<|uirida com djrspnéa ou falta de a r . 
V i t a l i m i m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
H a n a l l o r e H — C u r a a leucorrhía (flores brancas), caracteriaada por eorrimentoe da va-

gina. 
D o l o r i f o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par. 

turientes. 
B a l a a m o d e n r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e unlias encravadas. 
O l e o « le f i g a d o d e l > a i - a l l i a u — T o n i r o rrpareior. Contra anemia, falta de sangue 

c desapp tite, pallidcz, m igreza, rachitismo c fraqueí.i orgaaiea. 
Os medicamentos acima silo aconselhados pelos médicos komaopathas, acompa-

nhados do modo dr sr usarem e leram a nossa marca registrada : Um a n j o c o -
r o a n d o l i m a n g t i i a . Cuidado com as imitações. 
KXhCLTAM—SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE HOMCF.OPATHIA EM TINTURAS, PI. 

LULAS, TABLETTES E GI.OBUI.ns—PREÇOS RASOAV1IS 

Allium Sativum 
Especifico para abor tar e 

curar a Inftwnza, conatiparüee, 
tome», roquclucht, feltres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL,-
I . I f M leva a marca acima e^ 
vende-se aas drogarias e phar-
marias e ein casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso h. C. 
R I T A . 

3íartcknl Florúino Peixoto, 5-A 
KIO DR JANIIHO 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 

- A . 3 L . 3 V C E I X 3 - A . C A R D O S O & > C O U V E I E 3 . 
Á venda nas principaes drogarias e piiarmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

A L ' â r c h e ^ £ y g M o â CONTRA 5 $ 0 0 0 

r n , I A l . - R ü A S. BESTO N. 75-A-S.PAÜLO 
Matriz:—24, Rna Sete de Setembro Rio de Janeiro 

Casa de compras: 11, Uuulevard duTemple—PARIS 
Grande sortimen/o de guarda-chuvas, sombrinhas c benga-

las. Incontistaielmente é a easa que vende mais barato e 
tem i melhor sortimento. 

c. le propaganda 
C o o p e r a m » 
titulo 

Ccns t rac to ra e de 
Credito Popu la r 

vos entrceará 11111 
B U S V S COOPERATIVO 

que participa : 
1." de sorteios semanaes de amor-

tifiaiio a r r n i m i l r<MM. 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
F . A M A K O 

Columnas e batentes de ferro 
fundido : vigas duplo tè pata con-
struceõea. 
R u a C o r r ê a d e A n d r a d e , 14 

CHALET B. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 

i/ne 

O que é o Vigor do Cabcllo do Dr7 
Ajerl ' É um preparado ideal para o 
cabello. So o vosso cabcllo se vao 
tornando desbotado ou grisalho muito i 

„ . „ , , autes da cda.lo nroi ria noccssitaes 
U." do sorteio final de uma casa d ' e s to preparado, 

do val..r de .lez conto< de r*i*. I N0c<ssitae.s dVHo PC não quereis 
.'t.0, em(itu, transformar so-a etn „ u 0 todos os vi w i amigos ajuntem 

Apólice Predial, depois do llltitnO (lt;.; QIlIHiS A YGSNÍl (!(lftCÍO por CáiUüLl tl3> 

I I 0 J K 

2 : O O O S 
P r 29000 

VENÇAS PCR ATACADO E A VAREJO 

A . R e v e l , T h i e r s & C . 

sorteio. 
Prospectos e mais informações na 

séde da 
C' Cooperat iva Coni t rnc toaa • de 

Credito Popu la r 
R U A S . B E N T O , 2 5 

( S O B E i D O ) 

POLYTHEAMA 
Empresa J. CATF.Y88O:. 

Brande Companhia de me-
ninos prodígios 

e t r onpe da V A R I E D A D E S 

H o j e H o j e 
S e x t a - f e i r a , 2 0 d e d e / . e i n b r o 

FESTIVAL ARTÍSTICO em !e-
neficio da mais fu lgurante canço-
•et is ta da época 

A N G I O I i l N A 8 I N 

P O O O R A M M A 
1.' p a r t e 

On signore ed una signora 
S U O B A I I C A V 

2 ' parte 

c a r to n bailes hanffaroe 
OLOTILDE F A B R I S 

c a n t o r a i t a l i ana 

3.» parte 
A estrella napolitana—ANGIOi.I-

NA SIN, nus su.^s originaes canço-
netas. 

4' perto 
L a H a n i b o l a d i F a n n y 

• a b b a d o 
AMANHÃ 

domingo — Mat ince e 
noi te 

R últimos es[>e< taeulos de !e«pedi-
da de AN<iIOLI.\A SÍN — Gran-
des surpresas. 

M O U L 1 N R O U G M 

BMFKl-SA PASCHOA1, SliliKUrO 

Tournrc Srguin dc VAmrrique 
du Sud 

H O J E I I O . J I O 
B a r t a - f e i r a , 2 0 de dezembro 

Maravilhoso espectauuio 
con: a eJ t r^a da 

T E O D O l l O Y V N A 
— celelTe cr.ntora iuternaclonai — 
SreCKSPO, 'irandioso 81'CC'I SSO 

LUCIE C A I R A - t r a p e s i s t a 
FRAKK irOKT ^ LEONAUÜ 

comicos liur.escos 
THE BURNELLVS 

acrobatis sobre mancos 
VILLEFJ.EUR 

celebre cantora italiana 

Assombroso successo de 

La beüa Oiympia 
es t r - l l a i t a l i a n a 

Chev. A!ex Canaris 
iiiüsrin s !a 

G r a n d i o s o a , o i i t e c i i i i e n t o 
t h e a t r n l 

T o m a pa r t e t'<da a t r i u p e . 

D0MISUO- Grandiosa 

MATINÊ! FAMILIAR 
l ' r e \ - ots e h o r a s d o c o s t u m e 

FROUÍTAO DO!-VISTA 

H O J E 
Sí-xl a-feira- -20 dc dezembro 

A ' S 2 H O R A S EM P O N T O 

Variada FUNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

OA 
( i u n d r o d e p e l o t a r i s v ; n d o ex-

p r c s s u i n e n te du E u r o p a 
— 

O s m e l h o r e s 
a r t i s t a s d o B r a s i l 

( X K X K X I 

POÜLES SIMPLES 
P o u i e s d u p l a s 

ESTRADA FRANCA 
Ao Frontso! Âo Frontão! 

cór do vosso cuhcll 
Kecessitacü d^l le eo quoroispossuir 

um caljcllo que Itnlia a abundancia o 
o brilho característi-
cos da j u vc u t ti d o. 

Neeessitacs d'ello 
so quereis trazer a 
r o u p a 1 
caspa, p 
s o r a da ca l -
vicie. 

Necessi taes 
d'elle st; o v«is-
so cabello está 
c a h i n d o , cor-
rendo assim o \ 
risco do lirar-
des i n t e i r a -
mento c a l v o . 

Noccssi taes 
d'ello so o »os- íS' 
BO caibello 6 curto, socco, asjxjro A 
80 quebra. 

É agora fácil de entender como o 
Vigor do Cabello do Dr. Ayer faz 
crescer o cabello. Produz melhor 
circulação no couro da cabeça o d'ehto 
modo forneço maior nutrimouto a 
cada bulbo capillar. O cabello não 
pode então deixar de crescer em obe-
diência a uma lei natural. 

1 5 V i g o r 

d e C a b e l l o d o 

S ) r . A i j c r 

Preparado pelo Dr. J . C. Ayer A Ca* 
liowell, M.uas., E. U. A. 

A M A N H Ã 

s o o z o o o m 
F o r 3 6 $ 0 0 0 

A m a i i i i ã — O r a n d o l o f e r i a d o N A T A L 

S O O : O O O h H O O O 
M im, IKpfX) FracçAo. J$000 

' a t i lo 

BMett inteiro, :;tiu OO 

E m : i l — ( i r a n d e lo te r ia d e S. 

40:000$000-
Os I j i lhü! t , i a a lo t«r iae 

Beata ca: a peio custo. 
£e d . l ' au lo sko 

G ^ O ü O 
vendido» 

F ü f i d i ç í l o -io B r a z 
berras 

francez, 
feito. 

F. AMARO 
para ira ieira, 

o (jue ha de 
syHtoniít 

mais j)er-

Ruu Corrêa de Andrade, 14 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 

PEf lE íStâ , n E L U ) & G. 

Mais curas da morphéaW? 
Item dizem quo os aonlios «nuunclauí a ver ia le. I ra nome de ! eus 

e de N. S. da I enb», liz proinersa que, su eu iue curasse de meu ter-
rível incomuiodo—a uiorplién, ia cnmpril-a. Já fui empregaila de dois 
memlros , ex-presidentes, e como eu j i soffria do sypíiiliv, aljanilonei 
meus afiazeies, sempre em uso de retnedies, que o tim da sypiillie, 
degenerou ra morphca. 

tl ultimo faeiiilativo que me examinou dei-lnrou-me que o meu mal 
• ra a niorphéa, mol slia incurável na médiuns. I>eede dia desa-
nimei-me dessa vi' 'a, fazendo I rei es a Deus que me ensinasse tini re-
médio para alliviar meus »"ffr tuentos que erain muitos : meu corpo 
crivado de el sgas. insensibilidade em todos os membros do corpo .es-
de as sobrai,ceiliai até as unha» dos pés que tinham principiado a 
caliir, pelo que me l onsi.lerarsm mais perto da morte do que desta 

.vida terrena!; os j areutes o conhecidos fugiam de mim, s^ual á uma 
fera. O meu único protector, o ar- .Joaquim de Oliveira, residente em 
Santo^ que psra seguir ineii tratamento auxiiiou-n<e em G"$l,0i> r.-is 

jinensalinentc. Parece-me que o referido sr. vae gratificar <> inventor do 
Jauibuassii, eui rei onhecimento de n iul:a cura. Qnaudo uma visinlia 
ine entiegou uni receituario do I x'racto de .Isml nu-sn, o autor re'idia 
a rua Bonita n- 2:', no dia .o^uinte mandei buscar o referido medica-
mento, que só t inha te a elle c a Ileus; depois do 10 nid/ee de . ifecti-
vo usi , boje proclamo bem alto que estou ra liculmeute curada. Te la 
a mole tia cede 'iel• ixo da acção portentosa do Kxtracto de Janibuas-
sii. I ni aiuente tenho munt" os signoes das chag..«, que co:n mais al-
guns v i d n s de appa ecerão. Tenho a dizer que tiquei esqueleto e boje 
«orla, qu;.si não tinha t i - t a e voltou como antes da moléstia. Mais de 
cem pe».o;i« t< stein".ni aram minha cura. 

I'a' Io. 17—11—1':•'T. -Maria Srmitia da Conceição- Gloria ao 
Jambuass1!. Di^o que é pr-ividen"ia de Deus. 

Re ainda l.a ..Ig i i n no uno tenha re.orrido ao E X T R / C T O DK I 
JAMBi AS'-! , n o p i e i te ,ipo. que a cura é infal ível. — Cua Ilon 
•ii, S. Paul-. 

RITIM9 3 

N o r d d s u i s c h e r 

LIoyd B r e m e o 
de janeiro du 190-1 

p a q u c l c i i l K - i i i ã o 

W U R Z B U R G 
Jlluminado a luz clcctrica Commandante. II. IIATI ORIV 

>ahir.' do S intos em õ o corrente, para 
I d o d e . l a u e l r o , I tu l i i a . M a d e i r a , 

l . e ixõ i "* , A n t u é r p i a . K o t t e r d a m e H r e i u e n 
i-.Hte paquete tem boas e as mais modernas accouiinodaeõos para 

passageiros de todas as CIHISCH. 
Todos os paquetes dest i Companhia tAin medico a bordo, coiDO 

também cozinheiro e criados portuguezes. As passagens de terceira 
classo iucluem vinho <lo ine-a. 

F r c ç o i l a a p a M u a g e n e : 
liiu camarote par i l; ih r iam, An u i pi., c Uremen, marcas ">00, 
Km camarote, paia o l{i', de Janeiro, rs. 10$; em 3* classe, ÜOÍOOO. 
I .ui terceira classe, para Madeira, c..m uiipoet', rn. iWiytfn. 
Km terceira classe, para l.eixôcn, e un ímp isto, rs, 165$, 
Em terceira ciasse, para Rotter aui, AutiKrpia e llreineu, llis. lu-04] 

e fj$'X'U de imposto do governo. 
Para íreteo inaia iriforniaefle\ ^m os agentes : 
Z e r r e n n e r B ü l o w JSa o , 

ttuu S a u t o A n t o i i i o n s . e Ü . i — S a n t o s 
E m S . 1 ' a u i o : r u a d e S . U e u t o l i . H1 

Hamfaürg-SüdamBrikanische 

Dampfsshrffahrís-6escUssha!fl 

I UOI'MAN 
CAP VERDE • 
( A l 
CAI' 
TI.IUCA. 

r o c a 
I RIO 

15- 1—08 
2 2 - 1 - 0 - 1 
1 ^ — 2 - 0 8 
1 1 - 3 - 1 ) 8 
25—3—08 

V A P O R E » k S A B I A 

O paquete nllemão 

Capl t . S C H V E E R 
Sahirá dc Santos cm de dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixces e HAK3URG0 
Todos os paquetes desta companhia são provido- e u mais mo-

dem. s melhoramentos c offcrcccm, portanto, o maior conforto aos srs. 
passageiros, tanto de primeira com . dc terceira c! iss . A bordo ile to-
do> cs paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro p .rtuguex 
e, até 1'ortugal, as passagens dc todas a.s cia s.-- incluem vinho de 
mesa. 

I».ira tratar com os a "entes 
jfcO. 

IJ a;.tor -A . DI ItAND. I 
J O H N S T O N & O . L . T 

K u u J o s í U O I I Í I U U Í K n , i < j , a o b r a i l u 

F O L H E T I M 
MIUUEL /.EVACO 

(1") 

A p o n t e d o s s u s p i r o s 
(ROMANCE HISTORICO) 

F H I M E I K A P A K T t í 
VII I 

0 fia ml i d o 
— Sei-o porque o vi prender deante de 

mim, ouviste? Sei-o porque vi todos os 
seus amigos abandonarem n-o e até a 
própria noiva renegal-o!. . .Miserável!. . . 
Foste então tu que fotnentaste a fingi-
da revolta para que elle fosse acctisado 
condemnado! Foste tu! Espera! . . . 

E levantou-se formidável de furor. 
—Mas quem é a senhora? uivou Sca-

labrino recuando. 
— Sou a mãe delle! disse Silvia mar-

chando contra o homem. 
O bandido cahiu de joelhos, tocou 

com a fronte no chão, e do perto saiu 
lhe um fundo soluço. 

— Mãe d<llé! gemeu Scalabrino, mãe 
delle?.. . T i n h a de acontecer! . . E fui eu 
que o fiz p r ende r ! . . .Ma te me, oh! ma-
te-me!. . . 

A mãe do Kolando deteve-se, estupe-
fac ta . O bandido ergueu para eíla o ros-
to >ombrio e abalado. 

—Onça, minha senhora, continuou el-
J«, na minha vida de bravo tenho mata-
do multa gente. E ' meu officio. O meu 
pnnhal está á disposição de quem não 
•e pode vinjrar, por ser muito fraco on 
•Mrito covarde. Também tenho roubado. 
Teafao saqueado palacio». O meu arca-

buz deitou a terra mais de um homem 
da policia lançado em minha persegui-
ç ã o . . . Koubar e matar é o meu ofticio, 
já lhe d i s se . . .Po i s bem: é a primeira 
vez na minha vida que tenho a impres-
são de haver praticado um cr ime. . . 

— Explica-te, dis»e Silvia com dureza. 
— Sei. fiího. . .o aenhor Kolando. . . 
—Vamos! . . . f a l a ! . . . • 
—Eu fui pago para o attrahir a uma 

cilada. Foi elle que me venceu. Podia 
matar-me. No logar delle n ngnem he-
sitaria. E elle perdoou-me a vida. . . 

—Oh! o meu nobre filho! murmurou a 
mãe. 

E. foi com olhos menos severos que 
ella viu o bandido que lhe falava no fi-
lho, proclamando a generosidade delle. 

-E depois, continuou Scalabrino com 
uma especie de rudeza selvagem, o que 
mais me abalou a alma, se é que eu te-
nho alma, o que fez estremecer em mim 
qualquer coisa,que antes não tinha.não é 
ainda o ter me conservado a vida, A vi-
da ! Que me importo eu com ella? 
Mas, se a senhora o ouvisse dizer-me: 
ti Não tiveste medo!» Falou me como se 
fala a ura homem, sem odio e sem des-
p re so . . .Oh! principalmente sem despre-
so !. . . E eu, que não estou habituado a 
ver,em volta de mim, senão odio e des-
preso, fiquei abalado até ao fundo do 
meu ser. fiquei completamente mudado. . . 
Já não sou o homem que e r a ! . . . 

Scaiabrino levantou-se. começou a pas-
sear, agitado, pelo quarto, falando em 
voz entrecortada . 

—E eu, para o recompensar, traba-
lhei na pri-ão delle. E* verdade que não 
sabia. Mas tinha obrigação de sat>«r. 
Por isso, minha senhora, pôde matar-

» se lhe apraz. A minha ca/cassa não 

merece c J iupaixão. . . A senhora hesita ! 
Pois bem: ainda não 6 tudo, c ntiuuou 
elle, com uma espccie de de^esper;. A 
senhora, que é' mãe daquelle que me 
perdoou, julga que cu qu z salvai a?Pois 
saiba a verdade, a sinistra verdade . . . 
Eu trouxe-a p ira aqui por que elle me 
proruettera cem escu !os para a matar ! 

—Matar-me» a mini? 
—Sim, á senhora, á mãe do senhor 

Rolando ! Comprehende, agora, a minha 
ignomínia? 

— E porque não me matou? 
—Ah! Ahi é que está! Eu sei lá por-

ventura! Xo can il, por mais de dez ve-
zes, estive a ponto de deitar á agua. 
Aqui, neste quarto, pegava no punhal 
quand i me approxitnava da >enh«;ra...E 
não pude! A smhora estava desmaiada, 
t inh i o-, olhos cerrados! Pois.parecia-me 
mai:s difr.cil feril-a do que atacar dez 
homens bem armados' Vejo que está a 
reflictit, minha senhora. Que p e n s a ? . . . 
Que ÍOU um grande scelerado, não d 
verdade? Causo-lhe horror ? . . . Amaldi-
çoa-me?. . . 

—Lastimo-o, disse Silvia. 
—East i ma- m e? 
— E perdôo-te. 
—Lastima-me! perdna-me! Armo uma 

cilarla ao filho e o filho perdoa-me a vi-
da! Com assassinar a mãe, e a mãe 
iastima-mc e perdoa-me! E ,apesar disso 
a desgraça persegue esta gente! TTm pa 
dre, num dia em que eu n:e julgava 
na hora da morte, falou-me do in-
ferno e e» não tive medo. Depois, mui-
tas vezes, olhei para o cê o a vér se des-
cobria Deus e não o vi! Por força que 
o"io ha Deus nem o diabo, visto que taes 
e r aturas choram e soffrem! 

A face hirsuta do bandido estava ba-

nha ia de lagrimas—talvez as primeiras 
lagrimas da sua vida. 

Silvia dirigiu-se para elle e pegou-lhe 
na mão, 

Elle extremeceu. 
—Como te chamas? perguntou-lhe Sil-

via com doçura. 
—Scalabrino. 
— Pois bem, Scalabrino, queres res-

gatar o mal que fizeste ? 
—Que quer dizer? 
—Queres ajudar-me a salvar meu fi-

lho? 
—Se quero! Pelos cornos do diabo ' 

ainda que seja preciso dar a minha vi-
da pela delle. . . 

Queres estar ás minhas ordens at^ que 
Kolando seja livre.'Queres, a um signal 
meu. emprehender o impossível, e-^tar 
pro-npto a qualquer hora do dia ou da 
noite, a ferir quem eu te mandar que 
firas, não pertencer a ti m smo, ser na 
minha mão a arma prudente e implaca-
£el, cujos golpes ea dirigirei ? Pensa 
bem antes de te comprometter, porque 
vae ser uma coisa ter r íve l . . . 

O bandido estendeu a mão como para 
um juramento solenne. 

—Desde este momento, disse elle, per-
tenço-lhe, minha senhora. Mande e eu 
obedecerei. Sou seu escravo Embora se-
jam terríveis as suas ordens, mais terrí-
vel ainda será a minha vontade. A qual-
quer hora do dia ou da noite, estarei 
prompto. E f desde este minuto, digo-
lhe: Porque co^sa ou porque pessoa de-
vo começar? A quem devo ferir primei-
ro? 

E a mãe de Rolando, em ?os surda, 
respondeu: 

D u d o f e ! 

IX 
lifonor 

Durante os oito dias que seguiram á 
prisão «le Kolando, Leon >r, delirante de 
febre, ficou -u p- nsa sobre aquelle abys-
mo do nada em que parece que o me-
nor choque vae precipitar o ser vivo, 
vencido pela d o m , a . 

A I-ngu;tgem do povo, de uma poesia 
tão ruati • : :a'if,d,chama a isso achar e 
en*r- v:.u e a m-.rt-» . 

Cli go.I, porém, a hora cm que o pen-
sam, n to d i j -ven se desprendeu das 
brumas da febre, e em que o seu corpo j 
moço, de uma tão encan*adora robustez, 
venceu a morte e se agarrou á vida. 

O pae tinha vellado A cabeceira du-
rante todo aquelle período de agonia em 
que cada minuto po lia ser mortal. 

Os seres que se dão, completamente, 
ao mal ou ao be.n, são phen menos ra. 
rissim s , a maternal natureza, na sua 
mysteri ~a caridade, dosou em cada ho-
mem quantidades quasi eguaes de rrial-
d .de e de bondade. Dandolo amava a 
filha. Chorou sinceramente. Soffreu, no 
süencio do seu coração paternal, as tor-
turas ineffaveis do homem que vê mor-
rer deante dos olhos a carne da sua car-
ne. E qtiando Leonor se -alvou por fim, 
elle conheceu um momento de pura ale-
gria, isenta de qualquer calculo. 

Altieri, durante esses oito diae, não 
appareceu. Contentou-se em rondar, apre-
sentando-se vinte vezes de dia e de noi-
te á p.>rta da cuisa, par.» sal*er noticUs, 
interrogando com a vista a creada, re-
tirando, radiante ou desesperado, con-
forme levava uma palavra de esperança 
oa de desanimo. 

Mas, qnando Dandolo teve a certeza de 

que a filha estava salva, sentiu o des-
p r t a r d a sua velha ambiçã o Disse com-
sig > que Leonor e-q.i « cria fatalmente o 
drama e viveria para o amor. ri pensou 
que t inha necessidade de dirigir t sse 
amor e fazer d 11 • o instrumento da sua 
fortuna, 

Passados dois niezes, Leonor, em p!e 
nv.iiesceiiça, estava sentada, uma 
tfMM grande cedro 

se refugiar a 
ras a meditar-

jar 
! .li 
a se 

na ( 
noite, tlefiaixo 
dira. Gostava de 
passava horas e h 
sabia bem eru que. 

Leonor não chorava. Guardava cm si 
o luto do seu noivo e o luto do seu 
amor, também! Todavia, quando o pae 
*stav.i na presença delia, aos lábios de 
Leonor acudiam perguntas que ella não 
tinha a coragem de formular. 

Mas, nessa noite, ousou! O coração 
quasi lhe estalava. No seu pensamento 
dolori lo havia pre ocupações em excesso. 

—Lm que pensas í^eonor? perguntou 
Dandolo. pe jando lhe na rnão. 

Também elle estava resolvido a Iér 
ciaro na alma da filha. 

Ella hesitou alguns minutos, como an-
gustiada de terror, e depois di*>e: 

— Pae, des java saber o que é feito 
drlleê- • • pare.e-me que será 
um allivio»*. 

—Fala, minha filha, estou 
respo: der - te . . . 

—O pae delle? 
— Part iu, .para longe de 

não se sabe para o n d e . . . 
—Ah! e a mãe? 
—Também desappareceu. 
—Ah! 
l»ronor keattot ainda e, com ama 

« a i » fraca : 
—e au t 

para mim 

prompto a 

Veneza . . . 

—Rj laudo Caudiano? 
I.;oii"r, ao ouvir este nome, estreme-

ceu e fcz-.se ur.mc.i. 1'arcccQ.lhe que 
K liando i.t apparec r, que n id i ac ti-
nha p.issad acord.iva dc uni so-
nho moustru s>. 

Ni s-e [iioiiieuto deu mei* noite. 
1'alpitante, I.eonor . scut iu as doze 

pancadas <lo bronze no ar tepido da 
noi e embalsamad i;.i em >;ão bemfazeja , 
que i.i fazer c>rrer Mae l i f r i n n,••*• 
tiiigum .se, li • J.I suffoc.id.i e mur iniroii: 

— Meia u> i ' e ! . . .A hora cm que clls 
me deis.iv i a hora em qne corria pa-
ra a ia-,i d.iquell.i a quem amava! 

IVIa paüidea ,lu filha, pelo seu ollnf 
ti*'. <• duro, pela sua atti tude ri»ida, 
Dandolo i .inpreliendeu que era che^a lo 
o iiMiuento .le jogar a cartada definiti-
va e c incluir o plano que Altieri lhe 
havia 'ruçado. 

Elle c TOU, e em voz surda, prose-
guiu: 

— Nã . penses inai^ nesse homem, mi* 
n l n tillia! Sabia ILE VENEZA, .partiu 
sem t rnar a ver o ingrato!. . . setn 
»• quer a tornar a Ter o nobre Abieri 
que se obstinou em defendel-o perante 
o Conselho lhe -tlcançiu |Wiinfciro a 
vida e .:e;>o!s a liberdade ' . . . . Esquece, 
minha filha, e>qu-ce esee homem, e o 
pae e a mãe delle! K, uma família mal-
dita 

— Par t iu! . . .murmurou I^- ,nor. 
— Depois de lhe ter falhado a conspi-

ração que tramou, foi preso com i tu 
e»1*;»...«ir.ivas a Deus ainda não er.ts 
mulher delle. Tremo 1/1 r m pensar q"* 
a conjura poderia ser descoberta taíde 
de ma s. 

(I 


